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ANO L I . Viernes 17 de octubre de 1890.—Santa Ednvig i s y san A n d r é s de C a n d í a . N T O I E R O 2 I T , 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DHL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DB LA MARINA en Limonar el Sr. D 
Federico Groaso, con eata fecha he nom-
brado al Sr. D. Jaime Santí para sustituir-
lo, y con él se entenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 14 de octubre de 1890.—El ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
S E R Y I C I O PARTICULAR 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 16 de octubre. 
P o r los da te s conoc idos h a s t a aho-
r a , e l n ú m e r o de b i l l e t e s s u s c r i p t o s 
p a r a l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a deu-
da de C u b a , e s de 9 1 8 , 1 6 9 , y toda-
v í a fa l tan n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s de 
a l g u n a s p r o v i n c i a s . 
I n s p i r a s e r i a s i n q u i e t u d e s e l es-
tado s a n i t a r i o de V a l e n c i a , p u e s l a 
e p i d e m i a de l c ó l e r a no cade . 
L a J u n t a de S a n i d a d propone que 
ae e s t u d i e n l a s c a u s a s que contri -
b u y e n á m a n t e n e r l a e p i d e m i a e n 
d i c h a p r o v i n c i a , y s e a t r i b u y e n á 
fa l ta de h i g i a n e e n lo s p u a b l o s s i -
tuados e n l a r i b a r a de l J ú c a r . 
Londres, 16 de octubre. 
Sin operaciones. 
•ZÚOABEB PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne j ) 
K i l l i e a n z , bajo & r e g u l a r . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, Infer ior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . } . . . . . . 
(dem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11 , Idem 
Quebrado, infer ior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, Idem 
(dem bueno, u? 15 á 16, I d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
(dem. floróla. n<> 1(t & V.í). id 
OBNTBfFÜOAB DB GüAKAPO. 
P o l a r l í a o i ó n 94 á 95.—Sacos: N o m i n a l . — B o c o y e i 
N o m i n a l . 
AZOCAS D E H I E L . 
P o l a r U a c i ó n 87 á 89.—De 51 & 5 | rs. oro ar., s e g ú n 
envase y n ú m e r o . 
AZCTOAB MASCABA DO. 
C o m ú n 6. regular r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.— 
D e 5 i & 5 i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Gai l l e rmo Bonnet , aux i l i a r 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto I turr iagagoi t ia , y don 
Francisco M a r i l l y B o u . 
Es copla.—Habana, 16 de octubre de 1890.—El S í n -
dico Pr«widenta in ter ino . J o t ¿ M * cU ñ í o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid á 236 por 100 y 
D E L \ cierra de 236i & 286i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S Por l00" 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba 
Konoo A g r í c o l a 
Banco del Comercio, Per rocar r i 
les Unidos de la Habana y A l 
m á c e n o s de Regla -
A s e g ú r a s e que es te G-obiorno y e l f C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de I t a l i a h a n l l egado por f in á u n a 
cuerdo s o b r e l a d e m a r c a c i ó n de 11-
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de l a I s l a de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
E x c m o . Ayuntamien to de l a e-
mis ión de tres mil lones 
A C C I O N E S . 
m i t a s e n e l t err i tor io b a ñ a d o por e l 
M a r Rojo . 
Bo/na, 16 de octubre. 
S e d ice q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
h a l l a m a d o á. e s t a c i u d a d á lo s axzo 
b i spos i r l a n d e s e s , c o n e l objeto de 
i n f o r m a r s e de l a v e r d a d e r a s i t u a -
c i ó n p o l í t i c a e n que s e e n c u e n t r a 
I r l a n d a . 
Usboa, 16 de octubre. 
E l S r . S o u s a h a e x p u e s t o e n l a s 
C o r t e s l a p o l í t i c a que s e propone se -
guir. D i c e q u e e s i n c a p a z de reco-
m e n d a r l a s a n c i ó n de l t ra tado con 
I n g l a t e r r a , p a r o que t a m p o c o d e s e a 
ev i tar e l c u m p l i m i e n t o de l a s c l á u -
s u l a s y a s a n c i o n a d a s . 
S e h a n c e r r a d o l a s s e s i o n e s de 
Cortes . L o s r e g e n e r a d o r e s y progre-
s i s t a s h a n c o n v e n i d o e n m a n t e n e r -
se e n u n a a c t i t u d e s p e c i a n t e y be-
n é v o l a r e s p e c t o de l G-obierno. E s t e 
h a acordado r e p r i m i r e l l e n g u a j e 
violento de l a p r e n s a r e p u b l i c a n a . 
Londres, 16 de octubre. 
A n u n c i a n de T u r q u í a a s i á t i c a que 
lo s turcos c o n t i n ú a n comet iendo to-
da c l a s e de e s c a s o s c o n t r a lo s a r -
m e n i o s . 
Nueva-York, 1$ de octubre. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que l a n u e -
v a s u s c r i p c i ó n ide 1 7 0 m i l l o n e s de 
p e s e t a s a l 5 por I C O de i n t e r é s p a r a 
l a a m o r t i z a c i ó n , de lo s b i l l e te s h i -
potecar ios de C^uba, h a s ido cubier -
ta t r e s v e c e s . 
Nueva- York, 16 de octubre. 
C o m u n i c a n de S i r a c u s a , E s t a d o de 
N u e v a Y o r k , qiae a n o c h e f u é des-
truido por u n i n c e n d i o e l m a g n í f i c o 
hote l L e l a n d . 
A l g u n a s de l a s p e r s o n a s que s e 
a r r o j a r o n por l a s v e n t a n a s de l o s 
p i s o s s u p e r i o r e s , m u r i e r o n á con-
s e c u e n c i a de l go lpe rec ib ido e n l a 
c a í d a . 
O t r a s l ograron s a l v a r s e v a l i é n d o -
se de c u e r d a s que e n c o n t r a r o n á 
m a n o . 
L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s s e est i -
m a n e n 5 0 0 , 0 0 0 pesos . 
S e s u p o n e que h a n perec ido en tre 
l a s l l a m a s 2 5 p e r s o n a s . 
O c u r r i e r o n e s c e n a s desgarrado-
r a s , y e l n ú m e r o de h e r i d o s e s con-
s iderab le . 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . . . 
Oompat i ía Unida de los Fe r roca -
rriles de C a i b a r i é n 
' )ompafiía de Caminos de Hie r ro 
de M a t a ñ í a s & Sabanilla, 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sairua la Grande, 
( Jompañ ía de Caminos de Hie r ro 
de Cienfnegos á VUlaclara 
(JompaBla del Fer rocar r i l Urbano. 
' Jompaf i í ade l Fer rocar r i l del Oeste 
" o m p a f i í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Oompafi ía de Gas Hi spano-Ame 
rlcanu Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 
do de Gas ue M a t a n z a s . . . . . . . 
l iefínoría de C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
Kmpresa de Fomento y Navega 
oión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Olnti^iiAorno y V l l l a o l a r a . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios do la Compa 





COi á 61 
H 
60 
á 2 i 
á 35 
18 á 12Í 
2Í á 5 
8 i á 3 
1 á 
10 i á 
3 á 1 
1 á 4 f 
77J á 76 
I ) 
D . A n g e l M a r t í n e z . 
D . Mateo Melusa y la Sociedad Boffil y Como. 
Empresa Almacenes de Hacendados. 
D . Juan Santiago Agu i r r e . 
D . Juan Diego. 
D . Junare G u t i é r r e z Hoyos. 
D . Fel ic iana Siua Als ina . 
D . R á b a g o G o n z á l e z . 
D . M á x i m o y D . J o s é R a m ó n de Ar i za . 
D . G e r m á n Miguel G a r c í a . 
D . J o s é Ba l i ina y D . R a m ó n G u t i é r r e z . 
Sociedad San Pelayo, Torres y Comp. 
D . N ico lá s Barrera . 
D . Juan Rebollar . 
D . H ipó l i t o Gaspar G o n z á l e z y D . Anton io Leoca-
dio Acosta. 
D . V a l e n t í n Goyonarte. 
D R a m ó n M a r t í n e z . 
Sociedad Estrada y Comp. 
D . Manuel G o n z á l e z . 
D . Baltasar B a s é . 
D . Gabriel Mata . 
D . Juan O'Nagthen. 
D . Pedro Carreras. 
D? Ambrosia P é r e z y Sres. L o m b l l l o . 
D . Rafael M a r t í n e z . 
D . Jenaro G u t i é r r e z . 
D . Pedro Modesto Grandal . 
D . J o s é Molina. 
D . Francisco Fernando G i l y G ó m e z . 
Sociedad D u r á n y Comp. 
D . J e s ú s V i d a l . 
D . Gabriel Pnjols y E s t é v e z . 
D Rafael A l r a r e z R o d r í g u e z . 
D . T o m á s C. Llanos y D . Gaspar Alemafiy 
Habana, 13 de octubre de 1890.—L. P e q u e ñ o . 
3-17 
TEIB1ALE8. 
51J á 47 D 





51 á 40 





29 á 27 
Hahana. 16 d* octnhrn d« 18<W). 
TKSiMeKAMAS C0MEKC1ALJÍ8. 
N u e v a - Y o r k , octubre 15 , d las 
5 i de l a t a rde . 
Onzas espafíolas, A $15.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descnento papel comercial) 60 div., 6} á 7^ 
por 100. 
Cambios sobre Londres^ 00 <liv. (banquero»), 
& $4>(H. 
Idem sobre París, 60 dpr. (banqueros), á 6 
francos 22 i cts. 
Idem sobre Ilamburgo^ 60 d|v. (banqueros) 
& 9 é i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124 ex-cupón. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, & 6. 
Centríftigras, costo y flete, ü 8 {)il6. 
Regular & buen refino, do 5 7[IG á 5 9il6. 
Azúcar de miel, do 5 á 5 6ll6« 
£1 mercado, firmo. 
TENDIDOS: 2,700 sacos de aztlear. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, í í 6.40, 
Harina patent 3[iunesota, $5 85. 
L o n d r e s , octubre 1 5 , 
Azúcar de remolaclui, á 12(9^. 
Azdcar centrifuga, pol 96, A 15(3. 
[dem resrular roílno, & 13i3. 
Consolidados, á 911 ox- iuicnv 
Cuatro por ele ato español, á 75 ex-In-
teres. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , octubre 1 5 , 
Renta, 8 por 100, & 87 francos 70 cts, ex-
dirldendo 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l eg ramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l , ) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 16 de 1890. 
Sigue rigiendo en n uestro mercado azu-
carero la más imperturbable calma y las 
noticias recibidas de loa Estados-Unidos, aún 
no permiten á estas casas exportadoras 
abordar las operaciones á que parecen más 
dispuestos los tenedores. L a opinión más 
generalizada es que los refinadores ame-
ricanos, aunque provistos por el momento, 
necesitarán reponer sus existencias en todo 
este mes y primera quincena de noviembre 
próximo, determinándose un alza relativa 
qne permita á estos tenedores obtener pre-
cios remunerativos, á menos que aquellos 
sostengan pretensiones exageradas que pue-
dan ser ineficaces, ai como paroce probable 
üay remolacha en Europa disponible para 
embarque á principios de noviembre pró-
ximo. 
N E G O C I A D O D E I N A O R I P O I O N I>IAIMTI¡>IA 
D E L A O O M A N D A N r i A G E N E R A L 
D K L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
H a l l á n d o s e vacante la Subde l egac ión del J ú c a r o , 
provincia de Tr in idad ,—el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero ba dispuesto que se anuncie, 
para que los inscriptos qne bayan prestado nervicios 
en la Armada , y doséen servirla con sujeción á las 
iusirucciones para Subdelegados y Alcaldes do mar, 
dictadas por esta Comandancia, promuevan sus ins -
tancias documentadas á S. E . en el t é r m i n o de quince 
d ías . 
Y en cumplimiocto do lo dispuesto expido el presen-
to anuncio para su inse rc ión en el DIARIO DE LA 
MAUIMA. 
Habana, 14 do octubre de 1890.—Luis 6 . C a r -
boncl l . 3-16 
<!0 M A N O A N í I A ( í E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
8ECRETAKÍA. 
Acordado por la Excma. J u n t a E c o n ó m i c a del A -
postadero, en sesión de 11 del actual, sacar á p ú b l i c a 
subasta el suministro de los materiales de a lbañ i l e r í a 
que puedan ser necesarios para las atenciones del ser-
vicio durante dos a ñ o s , y resuelto asimismo que dlcbo 
acto tenga lugar á la una de la tarde del dfa 14 de 
noviemHre p r ó x i m o venidero, se avisa por este medio, 
con objeto de que acudan con sus proposiciones ante 
la expresada Corpo rac ión , los qne desloo interesarse 
ea este servicio; en la inteligencia de que el pliego de 
c o u ü a i o n e s se encuentra en esta Secretaria, todos los 
dias liáb¿l£B. do once á dos de la tarde, á disposic ión 
do los licitadores. 
Habana, '8 de octubre de 1^0.—Esteban A l m e d a . 
C n . 1580 5-15 
C O M A N D A N C I A (í E N E R A L í»*-: ¡ H A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A 11A »J i M \ . 
S r . c r c l a r í a . 
Acordado por la E x c m a Jun ta E c o n ó m i c a del A -
postadero, en sesión de I I del actnal, sacar á púb l i ca 
subasta la contrata para el suministro de las medic i -
nan, sus envases y sanguijuelas que pueilan ser necesa-
rias para el consumo de esta Escuadra durante dos 
afios, y sefialado el acto para la una y media de la 
tarde del 14 de noviembre venidero, se avisa por este 
medio, á flu de que acudan con sus propoxiciones los 
que deséen interesarse en el expresado servicio; en la 
inteligencia de que el pliego d.- condiciones queda 
expu sto en esta Sec re t a r í a , todos los d i i s hábi les , de 
once á dos de la tarde. 
Habana, 13 de « c t u b r e de 1890.—ifr/eban A l m e d d . 
C n 1581 5-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L O E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A U A B A K A . 
Secretar ia . 
Sin resultado la suba8*a celebrada el dfa 11 del ac-
tu . i l con objeto de a i judicar la cons t rucc ión de una 
boya, con <leitino á la Machina San Fernando, aco rdó 
la E x c m a Jun ta E c o n ó m i c a del Apostadero, en se-
sión del protdo día, repetir la bajo las mismas circuns-
tancias, ó sea á tenor del plano, pliego de condiciones 
y presupuesto importe de $fi7< 22 ojro, que quedan en 
S e c r e t a r í a á ditpoi-ición de los lieltiadores, todos los 
d ías háb i les , de once á dos de la tarde; oa l a i n : e l i -
gencia do que dicho acto est4 fajado para el d ía / l del 
corriente, uora de la una y media de la tarde. 
Habana, 13 de octubre de 1890.—Esteban A l m e d a . 
C n . 1582 5-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada el 11 del actual p « r a 
adjudicar el servicio de CMnposición de tres boyas con 
destino á la Machina "iau Fernando, a c o r d ó la Exco-
len t í s ima Jun ta E c o n ó m i c a del Apostadero, en sesión 
do la propia fecha, repet ir la bajo las mismas circuns-
tancias de la anterior, ó sea con arreglo a l plano, 
pliego de condiciones y presupuesto importe d« $1,408 
77 cts oro, que quedan en S e c r e t a r í a á d i pos ic ión (1,8 
los licitadores, toaos los d ías háb i les , de once á dos de 
la tarde; en el concepto de que dicho acto es tá s e ñ a l a -
do para el d ía 2 t del actual, á la una do l a tarde. 
Habana, 18 de octubre de 1 £ 9 0 . — E s t e b a n A l m e d a , 
C n . 1581 5 15 
Comandanc i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a —Comis ión Fiscal .—DON 
JOSÉ MÜLLBR T T E J E I R O , teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comis ión 
de la Comandancia de Mar ina de esta provincia. 
Por este m i segundo edicto y t é r m i n o de diez días 
ci to, l lamo y emplazo, á la persona ó personas que hu 
hieren encontrado ó luvieren en su poder una licenci 
absoluta del servicio de la Armada, expedida á favor 
del inscripto Felipe Romero Novo, hi jo de Ange l 
Paula, natural de Muro.-", provincia de la Corufia, < 
cuareuta y nueve años , soltero, y vecino de esta en 1 
calle del Sol i iúmero 8, á fin de que la presente en esta 
F i sca l í a , en día y hora hábi l de despacho; en el con 
cepto que de no ver ticarlo en el expresado t é r m i n o 
q u e d a r á nulo y sin valor alguno. 
Habana, 15 de octubre de 1890.—El Fiscal . J o s é 
M ü l l e r . 3-17 
Comandanc ia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a S a b a n a —Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T T E J E I R O , teniente de navio de 
pr imera clase de la Armada, y Fiscal en comis ión 
de esta Comandancia. 
Por rste m i pr imer edicto y t é r m i n o de diez d ías 
cito, l lamo y emplazo, á J o s é Casariego M a r t í n e z 
hijo de Juan y de Mar ía , natural de Asturias é ins 
oripto de la Comandancia de Mar ina de Rivadeo, para 
que se presente < n esta F i sca l í a , con objeto de ente 
rar 'e de un asnnto que le interesa 
I I .liana, 15 de octubre de 1890.—El Fiscal , J o s é 
M ü l l e r 3 17 
Comandanc ia M i l i t a r de M u i ñ n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal —DON 
JOSÉ MULLER Y T E J E I R O , teniente de navio de 
pr imera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Por este m i tt-rcero y ú l t imo edicto y t é r m i n o de 
diez días , cito, l lamo y emplazo al individno J o s é Cao 
Rodr íguez , natural de LUKO, soltero, do veint iún años 
de edad v b a ñ a d o r de caballos que fné en la ''alzada 
de San L á z a r o , para que comparezca en esta Fiscal ía , 
en día y hora háb i l , con objeto de evacuar un acto de 
just icia; en la inteligencia que de no presentarse, se rá 
circulado por la pol icía . 
Habana, 15 de octubre de 1890.—El Fiscal, J o s é 
UHHer S-16 
D . DAAIO SOMOZA Y H A B B L E Y , alférez de navio de 
la Armada, de la do tac ión del c a ñ o n e r o Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Por este m i segundo edicto y t é r m i n o de veinte días , 
cito, Humo y eniplazo al paisano D . Anton io Manzano, 
d u e ñ o que fué de la bodega que existe en la calle de la 
Merced frente á Bayona, cuya actual residencia se 
ignora, para que comparezca en esta F i s c a l í a ó Co 
mandancia de Mar ina m á s p r ó x i m a , con objeto de 
prestar d e c l a r a c i ó n . 
Dado en la Habana, á bordo del c a ñ o n e r o Concha, 
á los trece días del mes de octubre de m i l ochocientos 
noventa — E l Fiscal , D a r i o Somoza. 3 - 1 " 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 17 Buenaventura: L ive rpoo l y escalas. 
. 18 Vcrsailles; Havre y escalas. 
. 18 Oliverte: Tampa y Cayo-Hneao. 
l i ) A l í e n s e X I I I : Veracruz y Progreso. 
. . 20 N i á g a r a ; Nueva-York , 
21 Enrique: Liverpo.ol y escalas. 
„ 21 Cr i s tóba l Co lón : B a r c í t ó f l * y escajas. 
. . 23 Vumur l ; Veracruz y «aca l s i 
23 Oitv of W a s h i a t í t o n : New York 
. . 2^ Euskaro: L ive rpoo l y escalas. 
. . 23 Crown: Londres y Amberes. 
21 M . L , Vi l lavorde: Puerto-Rico y escala l ¿ 
24 Cád iz : L ive rpoo l y escalar. 
. . 25 Ciudad Conaal: Nueva York. 
S A L D R A N . 
Obre. 1S Versailles: Veracruz. 
. . 1« Ol ivpí to : Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 18 Ci ty oí Aiesandr ia : Nneva Y o r k . 
20 Alfonso A l l í : SaDÍáüdpr v escalas. 
20 Vizcaya: Nueva Y o r k . ' 
. . 20 Manuel i ta y Mar í a : Puerto Rico j escalas. 
2^ Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
22 R. de Herrera: Canarias. 
. . 23 Vuraur l : No«vn-VoTk 
. , 25 N i á g a r a : Nueva-York. 
81 M'. L VUtaveríe: Puerto-Rico y escalas 
. . 31 Ba varia: Rfarútrna y escalas. 
Nbre. 8 Ville d* Monip^ueo: yer^ornz y escalas. 
. . 10 Manuela: P u é r í o Rico y eccalas. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L S G U O D E C O R J S B D O K E S . 
C a m b i o s . 
BSPAÑA 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
ALEMANIA 
J S 3 T A D O S - Ü N I D O S 
N o m i n a l . 
D B S C O B S r T O M B R C A N 
TIL. . 
, -t 8 á l 0 p S £ á 3 y eme-
m a l eej, or¿ oipafiol. 
t u m A N I í A N C I A G t t N B B A t i u « L A P f t O T I N O I A 
D K L A H A K A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R 1ÍE l . A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. I • • A n a A n d i n o y J i m é n e z , vecina de esta 
capital , y cuyo domici lm se ignora, se s e r v i r á presen-
tarse en la S e c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de la P l a -
za, en d ía y hora háb i l , para an asunto nue le interesa. 
Habana, 11 de octubra de ISaO.—El Comandante 
Secretario, .ifpw'iano J í a r í í . 3-14 
H a l l á n d o s e ausente de esta capital sin ia ccmp.o-
tente au to r i zac ión desde fines del a ñ o anterior, sin (¡ue 
se sepa su paradero, el soldado de la segunda compa-
ñ ía del B a t a l l ó n Bomberos Municipales de esta c i u -
dad, N i c o l á s Armenteros Cas t i l l án , con esta focha se 
ha dispuesto cause b»ja definitiva en dicho Cuerpo; 
mas como no ha sido posible recogerle la c rc ienc ia l 
que tiene en su poder por la circunstancia dicha, se 
ha resuelto qne és ta quede desde esta fecha nula y sin 
n i n g ú n valor. 
L o que se hace púb l i co per medio da este anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 13 de octubre de 1890.—El Comandanta 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8-15 
L a Sra. D ? Clot i lde Romaguera de la Cueva, veci -
na que fué de la calzada Ancha del Norte , y cuyo 
domici l io se ignora, se s e r v i r á presentarse en la Se-
c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en día y 
hora háb i l , con el fln de enterarlo do un asunto que le 
interesa. 
Habana, 14 do octubre de 1690.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-16 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SECCION 2?—IMl'UESTO INDUSTRIAL. 
Terminados Loa expodieutos de de f raudac ión in i c i a -
dos contra los individuos q u e á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san, deudores niorosoe á este Excmo. A y u n t í i m i e n t o 
por concepto de ' 'Lanchas de carga y descarga," en 
este puerto, en los años económicos de 1888)89 y 89[fl0, 
j dispuesto por la ( omandancia General de este 
Apostadero la d e t e n c i ó u de las lanchas, objeto del 
impuesto, sólo falta l lenar en dichos expedientes el 
ú l t i m o t r á m i t e , ó sea el del remato de esas embarca-
ciones. 
Esta Alca ld ía , antes do proceder al remata dispues-
to, que p r i v a r í a de la prop edad de dichas embarca -
cienes á loa que acaso l ib ran ú n i c a m e n t e su subsisten-
cia con ellas, concede á los deudores que se citan un 
ú l t i m o ó Improrrogable plazo, que e s p i r a r á en 1? de 
noviembre p r ó x i m o , para que dentro de él, satisfagan 
sus adeudos; en concep o de qae do no vori l lcarlo así , 
su f r i rán el consiguiente perjuicio. 
RELACIÓN XíE DEUDORES. 
D . J uan Pu ig Cu- e l l . i 
D ? Merced Bomtemps y Boffll y Comp, 
D . J o s é Francisco M é n d e z 
D . Manue l G o n z á l e z L i á n e z . 
¡D. J o s é R a m ó n Sabas G a r c í a . 
D . J o s é Francisco, D . í v i c o l ' s y D . A g u s t í n G a r c í a 
San tan a. 
D Francisco, D A i tonio, D ? Dolores, Estela ; 
j D ? Ana OHTCÍÍI Sal tana . 
Luisa G a r c í a Santan^, 
D, José FemÁRitz, 
i T R K T O m i L A . í i A B A l \ ¡ A 
D í a 15: 
De Veracruz y escalas, en 3 días , vapor-correo espa-
ñol Vizca ta , cap Cun i l l . t r ip . 93, tona. 2,458, con 
carga general, á M (¡alvo y Comp. 
Nueva Y o r k , en 4 días , vapor-correo e í p . Haba-
na, cap Moreno, t r ip . 72, tons. 2,859, con carga, 
á M Calvo y Comp. 
D í a 16: 
D e Nueva-York , en 4 días, vap. amer. Orizaba, capi-
tán Me. In tosh , t r i p . 70, tons. 2,331, con carga, á 
H i 'algo y Comp. 
Nueva-Orl^ans 7 e^cp.las, en 5 días , vapor ameri-
cano Aransaa. Cap. Stapíea , tyip. 47, tons. 678, 
con carga, á L a w t o n y Hnos. 
Liverpool y Puerto-Rico, en 26 días , vap. e s p n í o l 
Buenaventura, cap Atienza, t r i p . 35, tons. 1,331, 
con CMrita, á Loychate y Cp. 
(Javo Hueso, en un día . gol. am. Loive Star, cap. 
Carhallo, t r i p . 6, ton . 39, con pescado, á Salva-
dor A guiar. 
—-^Veracruz y escalas, en 5 d ías , vap. am. Y u c a t á n , 
Át#. Reynolds, t r ip 75, tons. 2,317, con carga, á 
Hidalgo y Cj». 
Cádiz v escaUs, en lié d ías , vap esp. Montevideo, 
cap. Izaguirre, t r i •. l i é , t o t á . 5,Jp5, con carga, 
á M Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 15: 
Para Hnl i fax , vap. ing. Bergenserec, cap. Mortensen. 
i í a t á n z a s , vap. esp. Gaditano, cap. Goicoechea. 
Veraci'up,- ya» , frau. Nantee, cap. Cequias. 
D í a 16;' 
Para Pearl ington, bcrg. ing. A n m e tfftiUg^o. cap. M a -
dison. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D í a 16: 
N o hubo. 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Veracruz, vapor f rancés Ver?ailles, cap. Servan 
por Br idat , Mont 'ros y ( 'omp. 
Saint Oermain, vapor f rancés Saint Germain , ca-
p i t á n De K e r s a á ' e c k . por Br idat , Mont ' ros y Cp 
Nueva Y o r k , vap. amer. Y u c a t á n , cap. Reynolds 
por Hidalffo y Comp. 
C o r u ñ a , Santander y escalas, vapor-correo espa-
ño l Alfonso X T U , cap. Venero, por M . Calvo y 
Comp 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana 
cap Moreno, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, (B . W . ) vapor inglés Arisaig , c a p i t á n 
Scotlaud, por Hidalgo y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Tene-
rife v Palma de Gran Canaria, vap. esp. R a m ó n 
de Herrera , cap. P é r e z , por Sobrinos de Herrera, 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuel i ta y Ma-
r ía , cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. Tr iunfo , cap. Cabrera, por 
Antonio Serpa. 
Delaware, ( B W . ) vap. esp. M a d r i l e ñ o , c a p i t á n 
Ozamis, por C. B lanch y Comp. 
Veracruz, vapor f rancés Saint Germain, c a p i t á n 
Dekersabiec, por Br ida t , Mont ' ros y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Gaditano, c a p i t á n 
Goicoechea, por C. B lanch y Comp.: de t r áns i t o . 
— P e a r l i n g t o n , berg. amer. Ann ie Madison, c a p i t á n 
Madison, por R . P. Santa M a r í a : en lastre. 
— V e r a c r u z , vapor f rancés Nantes, cap. Cequias, 
por Dussaq y Comp.: de t r á n s i t o . 
Hal i fax , vapor ing lés Bergenseren, cap. Mor ten 
sen, por R. Truffin y Comp : con 26,800 tabacos. 
Jamaica, bca norg. Norteman, cap. Gyeeuldsen, 
por G a l b á n , R io y Comp.: en lastre-
Matanzas y otros, vapor inglés Ardangorm, capi-
t á n Cameron, por Higgins y Comp.: de t r á n s i t o . 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans. vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples, por L a w t o n y Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 5 
de octubre. 






E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos 26.800 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 16 de octubre. 
B a m á n de H e r r e r a : 
250 sacos café Puerto-Rico Rdo. 
. F r n n e ' s e a : 
1^00 canastos cebollas Rdo. 
800 canastos papas , Rdo. 
G a d i t a n o : 
160 tabales sardinas 9 rs. uno. 
100 Idem Idem 10 rs. uno. 
Feder ico: 
300 cajas latas de 23 libras aceite, 
J Riera 23i rs. ar. 
100 cajas latas de 9 libras aceite, J . 
Riera 2 1 ^ rs. ar. 
A l m a c é n : 
400 cajas botellas sidra Zaragozana. . 26 rs. caja. 
10 id . mantequi l la Asturias $21 q t l . 
P A R A G I B A B A . 
Polacra goleta H a b a n a , p a t r ó n Esteralla. Admi t e 
carga y pasajeros por el muelle de Paula: de informes 
su p a t r ó n á bordo. 12391 8a-15 8d-16 
PARA CANARIAS, DIRECTO. 
U U M ESPAÑOLA "TRIIMO" 
C a p i t á n D . A n d r é s P é r e z Cabrera, s a l d r á del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo potitos el buen trato do costumbre: in formará el 
cap i t án abordo, y en la calle de San Ignacio n ú m . 84, 
su consignatario, An ton io Serpa. 
Cn 1448 26 23 
vapores fle irayesla, 
1 L A N T S T E A M S H I P L I N T S 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
1 os rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores s a l d r á de este puerto todos 
los mié rco les y s á b a d o s , á la una de l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á N u e v a - Y o r k sin c a m -
bio alguno, pasando por Jacshonvil le, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y B a l -
t imore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis , Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinac ión 
con las mejores l íneas de vapores que selen de Nueva 
Y o r k . Bil letes de ida y vuel ta á N u e v a - Y o r k $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquis ic ión del pasaje, p r o -
sentar un certifleado de ac l ima t ac ión expedido por el 
D r . D . M . Burgess, Obispo 21, 
Para m á s pormenores, dir igirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n ° 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva -York .— 
G, B . F u s t ó , Agente General Viajero. 
T., K . Fitajrarald. Sunerldente.—Por Tampa 
n n . 101» ^w»-» 
P a r a RTew-Orle&ns d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
c a p i t á n S T A P L E S . 
S a l d r á de este puerto sobre el jueves 16 de octubre. 
Ss admiten pasajeros y cargh v*1 '* dicho puerto y 
para San Francisco de Cal i fornia y se venden boletas 
directas para H o n g K o n g (China) . 
Para m á s informes dirigirse á sus oonsienatarios 
L A W T O N H N O S . . Maroft«w 35. 
" « 1503 1 Oí. 
1W-Y0RK & CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N B W - 7 0 B S . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B B S T A COM 
P A R I A . 
S a l d r á n como signo: 
D B H E W - y O H K 
A ¡ L A S 3 D E L A T A B D E . 
B A R A T O G A Otbre. 19 
Y U M U R I 4 
C Í T Y O F A L E X A N D R I A 8 
O R I Z A B A 11 
N I A G A R A •>• 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . . 18 
S A R A T O G A 22 
Y U C A T A N 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 39 
D E L A H A B A N A 
A X A S C C A T S O D B LiA T A R D E L O S J U E V E S 
Y L O S S A B A D O S . 
D R I Z A B A Otbre. 2 
N I A G A R A •• 4 
O f T Y O F W A S H I N G T O N 9 
R A R A T O G A 11 
Y U C A T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I 23 
N I A G A R A , 25 
O R I Z A B A 80 
Satos hermosos vapores ton bien conocidos por la 
í ap ides v seguridad de sus viajes, t ienen excelentes oo-
aodldades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se l levan á bordo excelentes cocineros es 
pafioles y franceses 
La carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
1A v í spe ra del dfa de l a salida, y se admite carga pai 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdan, Rottor 
dam, Ha^ro y Amberes, para Buenos Aires V Mon te 
video á SO cts., p&r% Santos á 65 cts. y R i o Janeiro 76 
CU. p ió cúb ico con conocimientos directos 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en l a 
Admin i s t r ac ión General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a 
poros do e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
n e a C u n a r d , W h i t a S t a r y con e s p e 
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b^na y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n J , c l a s e de l a H a 
b a ñ a á Ifoieva iTorSi, o c h e n t a pesos 
oro 
L I N E A E N T R E M U E V A Y O R K Y O I E N F U B S O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A O O D E 
C B Ü A I D A Y V U E L T A . 
S T L o s hermosos vapores de hierro 
A N T I A G t O 
cap i t án P I E R C E . 
cap i t án C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
Otbre. 9 C I E N F ü K G O S . 
S A N T I A G O . . . . 
OOMPlKLl 
General Trasatlántica de 
yAPOEES-CORKEOS FBANCESlíB 
Para V E R A C R U Z directo. 
Sa ld rá nara dicho puerto pobre el dia 18 do oc tu-
bre el hermoso y r á p i d o vapor f rancés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s importadores que las mer-
canc ías de Franc ia importadas por estos vapores, pa-
^an Igualas derechos que importadas por pabe l lón es-
pañol . Tarifas mx\y reducidas con cojiocimientos d i -
rwioB do todas Iss «ñndades importantes de Francia. 
L o f señores empleado» y militares o b t e n d r á n gran-
les ventaja'" «D viajar por esta linea. 
Pv.íî i Vonl'roB y O», Amarfrura 5. 
12251 i i a8 io 
i-;y i . * 
•l.-i.-fj? 
A N T E S OB 
J J T p LOPEZ 1' W 
í L V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
S a l d r á para la C o r u ñ a y Santander el 20 de oc tu -
bre á las 5 de la tarde llevaudo la correspondencia 
públ ica y 4.e o9fc.i,0-
A a d m i t e ' p a s a j é r o s y cayga gener?,|, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúca r , café y cacao en partidas áf i t* 'aco-
rrido y con conocimiento directo para Vigo , (Jijón 
Bilbao y San Sebas t i án . 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los b i . l e ' ts 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los censignata, 
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito s e r án nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el d ía 18. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarioe-
M . Calvo y Cp., Oficios n ú m e r o 28. 
2?! I 313-B1 
• a 
S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U B G O S 
D e Cien'ítxwgfoa, 
Otbre. 7 
21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Stbre. 11 
C I B N F U E G O S - 25 
JS^Paaajo por ambas lineas á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
O b r a p í a n? 25 
D e m á s pormenores I m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a n ú m e r o 26. H I D A L G O Y C O M P . 
O1009 312-J1 
AVISO. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva Y o r k , se advierte á los señores pasajeros qne 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certifleado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la callo del Obispo n ú m e r o 31 altos. 
WliUldo T D- tp V toov 15 J1 
J L V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a | I a b a n a , jjjor los v a p o r e s 
City of Ale^íuidria, Saratoga y Ñiiígara. 
1? 8? 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva Y o r k á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro e spaño l . 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatati, Orizaba, Yumurf 
y City of Wasliinglon. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro e spaño l . 
Nueva Y o r k á la Habana. 50 25 oro americano 
A d s m á s se dan pasajes de ida y fiielt», de la Haba-
na á Nueva York , por cualquiera de los vapores por 
) oro e spaño l y de Nueva á la Habana, $75 oro 
americano. 
C 1009 17-oc 
Yapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana . 
Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 31 de octubre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á n 
B A V A R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 
A d m i t e carga á üon , , pusajeror de 
cuantos pasajeros do 1? c.l ui'.ra. 
P r e c i e s .1© p a s a j e . 
K n l » okm: )'& $26 
E n p r o a . . . . . . . . . 13 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
B A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sa l -
d r á el d ía 12 de noviembre el nueve vapor-correo ale-
m á n 
proa j u n o s 
c a p i t á n M a r t e n s . 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
n ú m e r o de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R . A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s egún p o r -
menores que se faci l i tan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, se rá trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? c á -
mara para St. Thomas, H a i t í , Hav re y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que I m p o n d r á n los c o n -
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se recibe en la A d m i n i s t r a -
ción de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Nor te y Sur de la Is la de C u -
ba, siempre que se les. ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su i t inerar io y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apar tado de í^c ¿reos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
•' v 7R1 tfiíl -íinWv 
^EMPRESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V a p o r 
JiJ 
c a p i t á n D . G - e r m á n P é r e z . 
S a l d r á el 22 de octubre, á las doce del d ía , v ía C a i -
b a r i é n , para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este r áp ido vapor e s t a r á atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y e c p n o m í a de los 
señores pasajeros. 
L a carga so e m b a r c a r á por el ^ M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
8o despacha por sus armadores. 
S A N P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 5» S7 - I 2 R 
1 1 . B . P E G Ü D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N I T M Í 3 H ? . 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
S e g ú n contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á m i cargo, una Es ta j i ó n - A g e n -
cia-Sucursal de dicha C o m p a ñ í a , para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; a s í como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las l í n e a s de la misma y sus combinaciones, con s u j e c i ó n á los t a -
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarr i les Unidos . 
D e s e m p e ñ a r á esta Agencia un servicio seguro, r á p i d o y e c o n ó m i c o , á cuyo fin cuenta con empleados i d ó -
neos que v ia ja rán en los trenes, provistos de u n l ib ro ta lonar io , para la e x p e d i c i ó n do recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, s e r á n p ron tamente a t e n -
didos. Y es esta Agencia la ú n i c a autorizada para despachar los equipajes sin el requis i to de l a p r e s e n t a c i ó n 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del d í a . 
Para m á s completos pormenores, t e n d r á , constantemente, esta Agencia , á d i spos i c ión del Comerc io y d e l 
púb l ico , las tarifas de carga y pasajes, aparte de la pab t i c idad que se a á á las mismas en circulares y t a r j e t a s -
anuncios. 
C o n t i n ú a este E X P R E S O haciendo env íos de efeeftivo á todos los puntos de esta I s la , a s í como las r e m i -
siones a c o s t u m b r a d a » de bultos á los mismos, á los Est ados Unidos del N o r t e y á Europa , especialmente á l a 
P E N I N S U L A . — H a b a n a y Agosto l ' . ' de 1890.—JB. B . P c p u d o . C n 1181 7 8 - 5 A 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la l inea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el p r imero de dichos puertos todos los 
•ternes á las seis de l a tarde, l legando á CAIBABIÉN 
los domingos por la m a ñ a n a ; de a l l í r e t o r n a r á los 
mar tes tocando en SAOUA y l l e g a r á á la HABANA los 
m i é r c o l e s de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
C a i b a r i é n : D . F lo renc io Gorordo. 
N O T A . — E s t a empresa tiene abierta una pó l i za en 
el U . 8. L loyds de N . Y o r k , bajo la cual asegura 
tanto las m e r c a n c í a s como los valores que se embar-
quen en sus vapores, á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en par t icular , asegura el ga-
nado á precio sumamente m ó d i c o . 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e -
rrera , San Pedro n. 28, plaza de L a s . 
I 25 812-1 B 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á l a l í n e a de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN los 
m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , de al l í r e t o r n a r á los jueves 
tocando en SAOUA y l l e g a r á á l a HABANA los vternss 
de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp 
C a i b a r i é n : Sres. Alvares y Comp. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
rapores se sirvan proveerse ae ou correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to -
marlos á bordo h a b r á n de abonar u n 10 por ciento de 
recanro. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro n ú m e r o 
28. Plaza de Luz . 
' ™ 312-1E 
M E R C A N T I L E S . 
Giita liflfi ol M m n , 
Linea vapores entro Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta L í n e a atracan á los muelles 
de San J o s é . 
E L P R O X I M O V A P O R 
C A S T L E H T L L 
Sa ld rá de Londres el 1? de octubre y do Amberes 
el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y d e m á s puertos. 
Para más pormenores, dir igirse: 
A LONDRK8, á los Sres. E . Big land & C?. 
D i r e c c i ó n te legráf ica : Pardo, London . 
En AMBERKS , al Sr. D . Daniel Steinmann Haghe 
Di recc ión telográfica: Danie l , Amberes. 
En PAUÍS: H . Delord , 15fi Bd . Magenta. 
Di recc ión tolegrátici i : IT. Dolord . P a r í s 
«Cr ls TUn*wA. á los SreMOussaq v Oficios 30 
r 1522 2f)-3 
V A P O R K 8 P A N 0 L 
T R I T O N 
DB 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
111 A - I I O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A -
N O Y M A L A S A Í Í U A S Y V I C E - V E R S A . 
S a l d r á do l a Habana los s á b a d o s á las diez de l a n o -
ohe. y l l e g a r á á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
R e g r e s a r á á San Cayetano (donde p e r n o c t a r á ) los 
mismos lunes, y á R io -Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los m i é r c o l e s á las cinco do la m a ñ a n a 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y s á b a d o s en el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
ÍConso lac ión del N o r t e ) , su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , v en l a Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C?. Mercaderes 37. 
í í n . 33 8 Ajr 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L A 
"Sociedad Cooperativa de Consumo.,, 
D e orden del Sr. Presidente, se convoca á J u n t a 
general ex t raordinar ia de accionistas que d e b e r á ce l e -
brarse á las siete y medio de la noche del lunes 20 de l 
corr iente , en el local que ocupa el es tablecimiento, 
para o i r las proposiciones de compra qne se hubiesen 
hecho y d e m á s part iculares que se re lac ionan con l a 
l i q u i d a c i ó n de la Sociedad. 
Habana octubre 8 de 1890.—Como Secretario a c c i -
dental , B o s ü i o A , Surfrez. 12111 4-17 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L A 
"Sociedad Cooperativa de Con8umo.,, 
Esta Sociedad a c o r d ó seguir oyendo proposiciones 
do compra por el establecimiento, todos los d í a s h á b i -
les de una á cuatro de la tarde hasta el d í a 1? de n o -
viembre p r ó x i m o inclusive, en la casa O b r a p í a n . 14, 
bajos. Los que deseen informes respecto a l m e n c i o -
nado establecimiento, pueden dir igirse a l mismo, s i -
tuado en la calzada de Galiano n ú m e r o 9 1 . 
Habana, octubre 8 de 1890.—El Presidente, l ) t : M , 
Tagle .—Como Secretario accidental , B a s i l i o A S u á -
rez. 12110 4-10 
E M P R E S A U N I D A 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y 
Júcaro. 
L a Di r ec t i va ha sefialado el d ía 29 del corr iente , á 
las doce, para que tenga efecto en la casa n ú m e r o 5, 
calle del Bara t i l lo , l a j u n t a general ord inar ia en l a 
que se d a r á lectura á la Memoria con que presen a las 
cuentas del a ñ o social vencido el 30de j u n i o ú l t i m o , y 
el presupuesto de gastas ordinarios para el d* 1891 á 
92, y se p r o c e d e r á al nombramiento de la C o m i s i ó n 
que h a b r á de ulosar aquellas y exaraiuar é s t e , usí c o -
mo á la e l ecc ión de cuatro s e ñ o r e s Direc tores . Advir^-
t i é n d o s e que dicha j u n t a se c e l e b r a r á con cua lquier 
n ú m e r o de concurrentes; pudiendo los s e ñ o r e s acc io -
nistas ocurr i r á la S e c r e t a r í a por la referida M -moriai 
impresa. 
Habana, 11 de octubre de 1890.—El Sec re t a r !© , 
G u i l l e r m o F de Castro. C1569 15-130 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
A d m i n i s t r a c i ó n G-eneraL 
Desde el d ía 13 del presente los que conduzcan b u l -
tos, an ima les 6 veh í cu lo s , por los vapores de la E m -
presa, d e b e r á n proveerse en L u z y Regla de los b i l l e -
tes necesarios para poder penetrar por las puertas res -
pectivas y tomar el vapor .—Los billetes se e x h i b i r á n 
en l a p u e r t a de e n t r a d a al encargado, que los i n u t i l i -
z a r á con un alicate, y se e n t r e g a r á n al encargado «te 
l a p t i e r l t a l s a ' i r — L o s conductores d e b e r á n e x h i -
b i r los billetes á toda rev is ión de los empleados .—Ei 
expendio do estos billetes se h a r á por los mismos e m -
pleados de Regla y Luz .—Habana , 10 de octubre de 
1890.—El A d m o r . Gra l . A . de X i m e n o , 
Cn 15Rfi 9 - m > 1-13A 
ÍBOS BE TOS, 
C a i b a r i é n 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z y estalas, en ol vapor correo es-
p a ñ o l V izcnya : 
Sres. D . J o s é P é r e z — M a n u e l E s p i n o s a — J o s é Ca-
s a s — J o s é Sierra—Antilaquio GUZÓQ—José E o h a n d í a 
— J o s é R o d r í g u e z — J o s é M? Salazar—Jof-é P J o s é — 
M'Kuel G o r r a — J o s é As í s—Anton io N e f e u — J o s é Ñ a u 
—-yicente M o l i n a — J u l i á n I s l u e — A n t o n i o Miguel— 
Evaristo . G a n z á l e z — P a u l a Santos—Seraf ín Eustaquio 
— L e ó n L á n s ó n -Abe la rdo Perdomo—Juan Cruz.— 
Adem^z. G de t r áns i t o . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-eo^po españo l 
i 7a¿>ano ; 
Sres. D . Ricardo D o m í n g u e z — B e r n a b é Rodr íguez 
— F é l i x Cueto—Marcelino G o n z á l e z — C . G. Ubrice— 
A d e m á s , 9 de t r áns i t o . 
D e L I V E R P O O L y escalas, en el vap. esp. F r a n -
CÍSCÁÍ: 
Sres. D . A n u o l F e r n á n d e z — A n t o l í n M a r t í n e z — M a -
r i * Navales—Pascual Alonso—Indalecio Alonso é hija 
—Elias R o d r í g u e z — A l é j a n d r p Calvo é h i j o — P e t r a 
Ruiz. 
D e N U E V A - Y O R K , cn el vap. amer. Or i zaba : 
Sres. D . J . M . Chark y s e ñ o r a — M . B . Thompson— 
E. E d e l m a n — C a t a l i n a O ' K e i l l y — J . J . A lmi rá l l— 
J o a q u í n Diaz—P. H e r n á n d e z — J a c i n t o Costa—M. de 
C á r d e n a s — ' ' r i s t ó b a l M u ñ o z — V . Canales—E. Booard 
— A d e m á s , 17 de t r áns i t o . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y u c a l t l i n : 
Sres. D Conny Osopio—i?. A r e l ' a n o — P a u l H E v a -
no—Cloridano Betancourt-^—M'KH*! . G u e r r a — M a r í a 
H e r n n d e z . — A d e m á s , 15 de tr^nsi^to.' 
D e N U E V A - O R L E A N S , ep el vapo;- awe?icano 
A r ansas : 
Sres D. H . D u v a l — D . Duval—Margar i ta D n v a l -
B e i t r i c e D u v a l — A . L C a n f i e l d — L Cantlel'f—J 
Machero—L Hormes—W. Sut liifTe—Jenaro Valdé* 
, - L u i s M ó r u l a s — J u a n Antonio V . R o d r í g u e z — P a s 
c%al B . k o d i í g u e z — M a r t í n B . Koig. 
De B A R C E L O N A C A D I Z , L A S P A L M A S y 
P U E R T O R I C O , t u el vapor correo españo l Mon te 
video: 
Sres. D . Juan Ga l l a i t—Migue l Pa*é , 3— Je rón imo 
Pa i j é s—Anton io Pama—Juan Rosell—Jaiiue ' " u t i i l l 
Jaime G a s c ó n — D o m i n g o Olivel la—Manuel J i m é n e z 
— F é l i x T o m e y — J o s é Popular Lacot—Rosario Beato 
y 4 h' jos—Manuel A lomo—Manue l H u r t a d o — J o . - é C. 
Moya—Autonio G a l b á n — F e r n a n d o Panlagua—Emi-
lio G i l—Joan R i e r a — J o s é Randa—Ernesto Be tan-
court y s e ñ o r a — M a r g a r i t a F e r n á n d e z — A n a M a r t í -
n e z - C o n c e p c i ó n S á n c h e z — A n t o n i a M a r t í n e z — C a r -
men Padelb—Repor ta S e r r a n o — E n c a r n a c i ó n G a ñ ía 
—Cecil ia Fern ndez—Flora Herrero—Luisa B a n d í — 
E s c o l á s t i c o Blazquez y 1 de f a m i l i a - S a t u r n i u i M a r -
t í n e z — T o m a s a R o d r í g u e z — F é H x G a r c í a — J o s é Ore -
n u a — J o s é V á z q u e z y s e ñ o r a — M a n u e l Ruiz—Clan ü o 
Ruiz—Alfonso L e g r á n — S a l v a d o r F a l g u e r o — A d e m á s , 
11 de t r áns i to—113 jornaleros. 
c o m b i n a c i ó n con los v i a j e » á 
B u r e p a , V e r a c r u s s y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nnova -y^rk , los días 10. 20 y 30 
de cada mes. 
B L V A P O R 
T 
J 
c a p i t á n C u u i l l . 
Saldrá para New-York 
el día 20 de octubre, á la» ountre ds la tardo. 
Admite carga y pasajeros, 4 loa que ofrece e l b u i B 
trata que est? antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferenteEi l íneas . 
T a m b i é n recibe c a r g i pAfa Inglaterra, i iamburge, 
Bromen, Aaisterdam, Rettcird^ai Havre y Ambare» , 
aon conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aireé y R i ) de la Plata. 
L a carga st recibo hos t» m viscera de :a salida. 
L a c o r r e s p o n d e r é i s oólo »#. roolbo or 1 \ A d r u l n l i í r a -
OiSn do Corraos. 
N O T A . - - - K s t a Compañ;- . tiene abierta rtii» p ó l . i a 
lo tan to . así para esta l inea oomo para tudas las c.emíl , 
bajo lu cual pueden asegurarse todc* los e íac tos qce 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de octubre de 1890.—M. C A L V O Y 
C P » Oficios n? 23. I n . 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
N O T A . — E s t a Compafi í» tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todos las demás , 
bsyo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que se 
eaibarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com 
Bp.tradaa de cabotaje . 
Día 16: 
D e Malas-Agrias, vapor T r i t ó n , (cap. jSeal: con 450 
tercios tabaco y efectos. 
Jaimanitas, gol. Mar ta Ceferina, pat. Mayor : cop 
130 piedras cnntf r ía . 
; — C a r a l i a t a s , gol . Tres Hermanas, pat. Kiobo : con 
10 cajas maquinaria 
paBía. Cñciof ÍW I I » 
T t i J L 
312-El 
¡Je la i í a n a n a el din £ 1 -
tlrao de cada mo». 
. . Nuevita? el 2 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
„ MayagUez 9 
LLSOADA 
A c ína r i í an e i , , . . . . 
. . G i b a r a . . . . 
Santiago de Ctiba. 
Ponce 
. . M a y a g ü e z 
. . Puerto Rico . , . . , . 
SALÍP¿-
Do Puer to Rioo e l . . 16 
. . M a y a g ü o z 16 
Ponce 17 
. , P . P r í n c i p e 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
NuG^iti* 52 
L L E G A D A 
16 A M a y « g c c ? 
. . Ponce 16 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , G i b a r a . . . . 21 
. . Nue vitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 84 
JSÍOTAfS. 
E n su viaje ¿ e ida r ec ib i r á en P u e n o Rioo los d i s i 
18 de cada mes, l a carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe ar r iba expresados y Pac í f i co , con-
duzca el correo que salo de Barcelona el d í a 25 y de 
Cád i z el 30. 
E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á al corroo que sale 
de Puer to Rico el 15 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en e l 
Pac í f i co , p*?3 Cád i z y B a r c d o n a . 
E n l a é p o c a de cuarentena ó sea desde el 1? de m a -
Ío al 30 de septiembre, so admite carga para Cád iz , larcelona y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 




W m i CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales il fechas fijns. 
De los puertos de Amberes (Bélg ica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de octubre, 
para los puertos de la Habana, Veracruz, Tamplco y 
• New-Orleans. 
Vavporas Ruvrc 




Dupuif d-e Lome 
Toilos do 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
EL V.U'OR "HILE DE WTEVIDEO" 
Se espera en ci te puerto pobre el 8 de noviembre y 
s a l d r á para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapornH de esta Con ipañ l a ailmiten carga á flet*' 
par* Verncruz, Tampic.o ¡ f ínevu ( l i leans 
N O T A . — S e participa á los consignatarios parciales, 
que el c ap i t án Inspector D Juan Oimiauo. es el nom-
brado por la C o m p a ñ í a para presenciar la apertura de 
e taót i l as y reconocer la estiva hasta la total descarga 
Para ratar de las condiciones y d e m á s pormenores, 
dirigirse á ¡os agentes en esta plaza 
Dussaq. y Compañía , 
Oficio» n i ) . Habana 
f! 1523 SKI 2 




N A Z A I E E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
m e n t e sobre el d ía 2 0 de octubre e l 
vapor -corree f r a n c é s 
c a p i t á n K e r a a b i o c . 
A d m i t o c a r g a p o r a tc<ia Suxopa . 
R i o J a n s i r o , S ú í s n b » A i r e a y M o n -
tevideo con conoc imientoa direc-
ctos. I J O S conocixnientcu de c a r g a 
p a r a R i o J a n e i r o , Montev ideo y 
B u e n o s A i r e s , d e b e r á n espec i f i car 
e l peso bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n 
l a factura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
1 7 de octubre e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á s 
entrég;árUe"é?l d i a ^ a t e r i « r e n l a c a s a 
eons ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de ta baco, p i c a d u r a , etc., de 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n c u y o Requisito l a C o m p a ñ í a 
no se s iará ; . . . . . • . . á í a s í a i t a s 
F l e t e p m . de t a b a c o s B\. 
ISÍo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia sef ia lado. 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando ¿ los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato tius t iene acred i -
tado á prec io s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á los de terc^irsi-
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i c s . A m a : gura 5 
12375 
B R I D A T . M O N T A O S y C p . 
V A P O i i 
C a p i t á n Ü K R D T 1 B E A S C O A 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
S A L I D A . 
Sa ld rá ios mltkcules de oada semana, t las seis de 
tarde, dol muelle de L u z , y l l ega rá á C á r d e n a s 
f fa í ' ua los Jueves y á Í7tí t6ari(ín los •dernes 
R E T O R N O . 
i d r i do OaXba/rién directamente jiari» i» H a l d 
o* dcmluiros por la mafiuna. 
T a r i f a de f letes e n ere 
A C A R D E N A S . 
Víve res y fo r re t e r í a ©0-30 
M e r c a n c í a s . 
A S A G U A . 
V i . DI OÍ y f e r r e t e r í a , . . . 
KorcAnoíaa 
A C A I B A R I E N . 
Víve res y f e r r e t e r í a coa l a n o h i j ^ 






« O T A . — E s t a n d o en combinac ión con el ( « r r o w r t 
de' Chinchllif»,. se despachan conoeiDiiantoi directos 
para los Quemados de OUines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n . X. 
" 1501 ' Ot 
J . A. B A JVC E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A v la de 
P U E R T O R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
E S P A Ñ A . 
I S L A S K A I . K A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
T a m b i é n sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N t J I . A T K K R A , 
l l l l M K O V 
I . O S K S T A U O S - U N I D O S . 
21, O B I S P O , 2 1 











& PIÑON 7 COMP, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L 2 3 . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
plazas importantes de Francia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre M a d r i d , todas las capitales de 
provincia y pueblos obicos y grandes de Espafis, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 6 in 312-1 Abl 
S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
S e c r e t a r i a . 
Fi rmada ya, con fecba de boy, la escritura C í r a r e -
nida entre esta Empresa y la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de la Habana, se par t ic ipa á los 
señores accionistas do esta ú l t ima Sociedad que hayan 
optado por Bonos, que desde el lunes trece del c o -
rriente mes, pueden acudir á esta oficina, Cuba 40, t o -
dos los dias háb i l e s de 12 á 3, á efectuar el cange de 
sus acciones por los correspondientes t í tu los p rov i s io -
nales que, en v i r t ud de lo acordado, ha de e n t r e g á r s e -
les desde esta fecha. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n se p ú b l i c a á los efec to» 
oportunos—Habana, octubre 11 de I S ^ O — E l Secr&-
ario del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , T i b u r e i o C a s -
t a ñ e d a . C 1572 2l-12oc 
1 « . 
. BALCELLS T A 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
n ii IOU IK«-I .n 
K M P R B S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLEA 
C O R R E O S D E L A Í 3 A N T I L L A Í f 
V TKASPOltTES fóTUTAREH 
i a p i t á n D , M a n u e l G i n e s t a . 
Sa ld rá de este puerto el día 20 do octubre á las 5 
de la tarde para ¡os de 
Nuevxtaa, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a n i c , 
C u b a , 
S a n t o Domingo , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pól izas para la carga de t r aves ía solo se admites 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sres. Vicente R o d r í g u e t y Cp 
Gibara .—D. Manuel da SÜYB. 
Baracoa.—Sres. Monós v Cp. 
Q u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cnba. -Sres. Estonger, Messa y Gallego. 
Santo Dombigo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponco.—Sres. B. y P. Salazar y Cp. 
Mayatilez.—Sres Scbulze y Cp. 
Aguaailla.—Sres. Val le . Koppiocb y 
P u e r t o - R i c o , — f o m IÍU.'.Í » v Duplace. 
8 ^ « s p a n h a yo7 SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
83. pla/a de Luz . 1 25 312-1K 
c a p i t á n D. J o s é V í n o l a s . 
Este vapor saldrá de esté puerto el día '.̂ 5 do octu-
bre á las 5 de la tarde para los de 
Nuevi te» s?, 
P u e r t o - 3 P a á r e , 
GS-ibarts. 
M a y a r l , 
vruant&.c>a c o , 
C n b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sres. Vicente R o d r í g u e z y C p , 
Paerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gllbara.—Sr. T* M-muel da. Si lva . 
M v v a r t . — D Juan Gran. 
Baracoa.—Sret Mou^s y QiUH^, 
GuauUflamo.—ISífis. J . Bceno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
ge d w a c b * por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
nfimeio 26, plasa de Luí. 
I n. 25 812-1 ifi 
GREMIO 
B E C A K B O U E R I A S 
No h a b i é n d o s e presentado n i n g ú n pliego dft p r o p o -
siciones en la cantidad estipulada, para el remate del 
arrastro del cisco, que estaba anunciada para el m i é r -
oles 15 del corriente, se ha ac rdado aumentar el t i -
o m á x i m u m en un diez por ciento, ó sea el de cua-
trocientos cuarenta pesos billetes, a n u n c i á n d o s e nue-
vamente dicha lubasta para ei domingo 19 del co-
rriente, alas ocho en panto de la noche, en los altos 
del café Mar te y Belona. 
E l pliego deconeiciones para la referida subasta p o -
d r á verse en dicho local todos los d ías de siete á n u e -
ve de la noche, hasta el citado d ía á las doce de su 
m a ñ a n a . 
Nota .—No se a d m i t i r á n proposiciones de qnienes 
sean e x t r a ñ o s á nuestro ramo. 
Habana, octubre 16 de 1890.—Por la Comis ión , 
J o s é V o r a G a r c í a . 12459 2a-17 3d-17 
Aviso 
K l escritorio de la s e ñ o r a viuda de L l e ó , se ha t ras -
ladadó i ( í a l i a n o 13^ de 11 á 1 todos los d ías h á b i l e s . 
19800 4 - ' 5 
L . m n z & c * 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A ME K C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CA1JLE 
P a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre L o n d r e » , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi lán , T u r í n , Roma, Venecia, Florencia , Ñ á -
pelos, Lisboa, Oporto, Gibra l tar , Bromen, Hamburgo, 
P a r í s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n 
Méjico, V c r n c r u í , San Juan de Puer to-Rico , « , 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales v p i iéblos ; sobre Palma 
Mallorca, Ib iza , M a h ó n y í íantu C r u i de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, Tr in idad , Cienfuegoí. 
Hancti-Spfritus, Santiago de Cuba. Clogo de A v i l a . 
Manzanil lo, Pinar del Rio, <;.! ...... Puer to-Pr lnci j ie 
Regimiento Caballería de Pizarro 
número 80. 
Habiendo quedado sin efecto la subasta de 421 ca -
bezadas de pesebre, anunciadas por este Cuerpo pa ra 
ol día siete del actual, en a t e n c i ó n á haberse modif ica-
do el mod t lo posteriormente de orden superior, se 
hace saber por este anuncio á las personas en ella i n -
teresadas, a n u n c i á n d o l a nuevamente para el d í a 20 del 
corrinnte, con arreglo al nuevo modelo, debiendo tener 
lugar la subasta unte la Jnnta en el Oaartel de D r a -
gones, á las nueve de la m a ñ a n a del indicado d ía 20, 
encontrándoEe el modelo y pliego de condiciones de' 
manitierto en las oficinas del D e t a l l del Regimiento 
I l . i lm i i a , 10 do octubre de 1890.—El Jefe del D e -
ta l l , J u l i á n / A l i a . Cn 1573 5-12 
H I D A L G O Y C O M P . 
26, O B R A P X A 25 . 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas do c réd i to sobre N e w - Y o r k , 'hiladeluhia/ New-Orleans , San Francisco, Londres, 
Parin, Madr id , Barcelona y d e m á s capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as' 
ooroo Kobr« todos lo» pueblos de EspaCa y sus p r o H r 
•tUs H .1 1011 ir , f t . t .v 
ye* 
1 0 8 , A C n j I A H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G r X T H A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l o t r a » & corta y l a r g a v i s t a 
iobre Nueva -York , Nueva-Orleans , V e r a c r u i , MéJ> 
•so, San Juan de Puer to-Rico, L í m d r e s , P a r í s , Bur-
deos, Lvon , Bavona, Hüin 'ourgo , Roma, N á p o l e t 
Milán, ÓénovR, lUitrnella, Havre , L i l l e , N a d e s , Saiii 
Qu in t ín , Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia , Pi> 
l o m o . T u r í n , Menina, Si,, así c o m » sobre todas las 
pHalas j ¡: neldos de 
fijSF A S A Í f s i L A H V \ N A U I ¿ 
Comandaiicia de Guardia Ciril 
de la Habana. 
Debiendo procederse á la subasta para l a c e a t m a 
del suminislro de maiz y forrage que pueda necesitar 
el ganado dy est > Comuiulancia en el p e r í o d o do dos 
años , se aimncia por este medio para que los Feñnres. 
qu« d seen lueeif priipoH'cionoR puedan t fec iu i i r lo ei» 
IR forma y modo qne expresa el pliego de c o n ü l o i o n e * 
que se halla de manifiesto en la oficina del pr imer Jtfci 
de a t 'omanduncia. Belascoain n -mero B'* y en la ca -
becera dol E s c u a d r ó n situada en G ü i n e s , todos los diaa 
de 11 á 4 de la tarde; en la inteligencia que la subasta 
t e n d r á locar en ol pr imero de los puntos ci tado» á las 
doce del dia 25 del actual, en cuya hora e n t r e g a r á n 
los s e ñ o r e s que bagan proposiciones BUS pliegos en pf . -
pel del sello 11? y d e m á s documentos que correspon-
den. 
Pueden hacerse proposiciones para el suui ini i ' t ro de 
f rrago por dos ó ¿ ó s puestos y respecto al maiz para, 
todo el E s c u a d r ó n . 
H a b - n » 10 de octubre de 1890.—El pr imer Jefe.— 
P. O E l Comandante encargado d»l despacho. A q u i -
l i n o L u n a s C 1570 12-12 
JUNTA PARTICULAR ECOMM 
D E LA 
Maestranza de Artillería déla liaban» 
A n u n c i o . 
Nei 'ebitandu adquir i r w i esta Maestranza dos m u í a » 
para 1 serviéiq de I» misma se cita por el presente 6 
los du. ños que «resórn e n a g e n a r l a » , para que 4 las do» 
de la tard* del dia 20 del corriente laa preiieut.en en 
la mUmq. á concurso verbal, en la inUl igenc ia que han 
de r e u r i r las condiciones de tener m á s de siete cuar -
tas de a l iad i . ser de cmitro a ú o s y no pasar do seis de 
edad, ensu'iadas á t i ro y á n a n i d a l . a d v i r t i é n d o s e que 
•l pago de las mismas so v i - r i t í c i r í cuando abone la 
í l a d e i d a l a c i ^ y g n a c i ó n del med en que se acredite 
y que loa pactos «leí presente anuncio, que se pub l i ca -
rá \i(\v ' I w . dias consecutivos eu la "Gace ta" y 
" B o l e i í a Of ic ia l " de la p r o v i u c i t y DIARIO B E LA 
MARINA"y "Luchft, s e r á n ratistecbos por loa vende-
dores 
Habana, de oct ubre do 1890.—Ki Oficial Secreta-
rio. Sbancii ico P é r e z del Cas t i l l o .—Vto . B n o . — E l 
Coronel Pi i'f.idenlo, J o o q u f u Buega . 
C ,rP2 10 10 
B A N Q U E R O S 
2 9 O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D S P . E B . 
HACEN PAGOS POK E L CABLí 
F A C I L I T A N C A R T A S Ü E C R E D I T O 
y girí-vr. l e t r a s á c o r t a y l a r g a rri-v ;^ 
* O R H T , VKW-VORK, B O S T O N G H I C ' M i f t . 
F R \N0I í« t 'O, N V KV A - O RLBANH. V C i ( A « : ü l > 
U l É J \ C O \ 8 A N J U A N OlL P U E U T Í i - R K O. PO» 
C F , Í M A V A f t U F / . , l .ONlVRkíf í , r A R í S i BUFv 
DFOt* I , V O N . BÁ VO.NF.. H A M B U R Í J O . K R V . 
m a o . s r e s i i - l N . VISNA, AMWTF.ROAN, BRIÍ 
S R L A a . 'tóOMA, N A P O I J S S , M I L A N , » É N O V A 
F T < ! . , l O T í , , AK1 C O M O ^ O B R F T O D A * \ . \ ^ 
O A P I T A L E í * V P U F - B L O * B F 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS» 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N O L S S A S . B O -
N O S D F L O S FSTADOS-UNiaOS V C L A S . Q U 1 K -
RA O T R A r t . A S E D E V A L O R E S P I T B L T n o g , 
In.U79 IH- lAg 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los 'remedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Per iódicas . No contiene 
Quinina, Arsénico, n i ninguna Substancia deletérea. 
SIÍHS. ARTHUR P E T E R V C A . , TUXPAM, México. 
Muy Sres. miosj Durante los últimos veinte años , 
he rendido muebisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan buena 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. N i en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su at«aM> S. S. Q. B . S. M . A . M. BOTO. 
ARTHÜR P E T E R & C O . , 
Agentes Generales al por mayor. Louisville K f i 
LOBE Y TORRAIBAS, 
Habana, Cuba, 
H A B A N A . 
V I E R N E S 17 DE OCTÜBKE DE 1890 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA. MAEINA. 
Madrid, 23 de septiembre de 1890. 
Amarillean los campos: allá en las costas 
el oleaje saluda con ronco grito al equi-
noccio y por acá entre los viñedos suena el 
alegre himno de las vendimias: los montet 
amanecen coronados de nubes y la niebla 
tibia y húmeda avanza en girones por lae 
cañadas y los desfiladeros para caer des 
hecha en lluvia sobre el valle: el viento 
murmura en la arboleda historias románti 
cas de sus lejanos viajes, que hacen temblai 
de emoción á las hojas y las agita y las se-
duce hasta llevárselas en vertiginoso remo 
lino: los ruiseñores dan la última audiciór> 
de su repertorio lírico amoroso y las golon 
drinas hacen sus visitas de despedida j 
vuelan á toda máquina para no perder e' 
billete de ida y vuelta que se les cumple es 
tos días: los hidrópatas regresan hinchador 
de agua y escuálidos de bolsa: los estu-
diantes vuelven con el dinerillo nuevo y lar 
esperanzas frescas: les teatros tempranofc 
facilitan ya sos económicas dosis de arte: 
haciendo feliz á dos reales por hora á todo 
fiel pagano: las istas de las compañías, pa 
ra la entrante temporada, salen ya en lot 
programas, siendo todos primeros y aú' 
primlsimos actores: las ferias famosas d( 
Madrid, extienden ante el Botánico todo.' 
los cachivaches inservibles, trastos inútiles; 
y mamotretos apolillados, que nadie com 
pra y que ee guardan pudorosamente el res 
to del año, no se sabe donde, para exhibir 
los en la última quincena de septiembre, 
con la solemnidad y aparato tradicionales 
y con grande contentamiento del pueblo 
soberano, que como si cumpliera un voti 
sagrado y nacional, acude á desfilar por allí, 
comiendo en muestra de haber descargado, 
su conciencia, avellanas, acerolas y garban 
zos tostados. Los cafés se llenan de gente, 
y en las mesas famosas, donde se arregla e' 
mundo, se hace traeredia, y se resuelve los 
conflictos entre el elefante y la ballena, en 
tre el Czar de todas las Rusias y el prestt 
Juan de las Indias, los círculos donde se 
desuella al bello sexo y se pulveriza al 
sexo fuerte y donde riñen batalla diaria ei 
rey de oros con el caballo de bastos; \oe 
rincones obscuros y misteriosos, donde sesa 
be cada noche, qué plaza fuerte va á suble 
varae al otro día, y se dice que regimiento 
va a dar el grito, los núcleos todos que 
piensan, charlan, fantasean, sueñan, se agí 
tan y no hacen nada, el Madrid frenepático 
y nervioso, ha abierto ya la legislatura de) 
90 al 91. Con las últimas muecas de los 
clowns de hipódromos y circos ecuestrefe 
que se cierran, coincide el primer acto del 
melodrama joco-serio sentimental, que 
siendo tan viejo siempre, nos parece nuevo 
y en que las más veces nos hacen reir la? 
lágrimas, y nos hacen llorar las risas. Co-
mo quiera que sea, y á falta de mejor 
compañía, por que no hay otra, la necesi 
dad de vivir se impone y con ella Madrid 
resucita ante la desaparición del verano. 
Vaya el de este año bendito de Dios, y ó: 
le perdone en su infinito poder, los trastor 
nos, desgracias, desolación y dolencias que 
derramó sobre la tierra de España. 
Mas, por desgracia, los efectos de la ca-
nícula pesan aún sobre la política y el pe 
riodismo, así como subsiste en nuestros ojos 
muchas veces la luz de un astro que tras-
puso el horizonte y cuyas irradiaciones tar 
daron largo tiempo en llegar hasta nosotros. 
Todos los veranos la ausencia de los pro-
hombres políticos y la escasez de acontecí 
mientos, suele suplirse en la prensa por to 
nos más vigorosos en los ataques, tintas 
más sombrías en las noticias tristes y pro 
porciones más abultadas en los relatos in-
teresantes, pero en este último estío la exa 
geración ha excedido toda medida. Buena 
parte de los periódicos madrileños pare-
cían estar escritos por enfermos del hígado, 
infeccionados de una melancolía lúgubre y 
de una ictericia biliosa que no se contenta 
ban con menos que poner en un hilo el atri 
bulado ánimo de los lectores. Cuatro gri 
tos en Castellón de la Plana contra uno de 
los innumerables caciques cuya cosecha ef-
tan exuberante en todo el país, se pintaba 
como una alteración aterradora del orden 
público y un reguero de pólvora próximo á 
nn almacén de dinamita, capaz de hacer vo 
lar en pedazos el antiguo valenciano reino. 
L a guerra al moro y las civiles discordias 
del Infiel marroquí, han visitado con teñe 
brosa pesadilla el sueño intranquilo del ve 
cindario pacífico de la corte. Ese pobrt 
Su'tán con su turbante verde y su emirato 
de los creyentes, se ha visto en los telegra 
mas tirigitanos y centles derrotado una vez 
cada quince días: ora le deshacían la reta 
guarrlia, ora se le sublevaban las ciudades 
santas, ora le robaban el dinero y las vitua 
Has de guerra y boca y se andaba S. M 
mahometana por esos campos á la buena de 
Alá y del profeta, esperando que uu ma^ 
piadoso corresponsal lo sacara del atollade-
ro y lo pusiera en posesión de su desvanci 
jado imperio. Otras veces nos han contado 
tremebundas y horripilantes hecatombes, er 
que unas tribus pasaban á otras á cuchillo 
y cortando pedazos de carne de sus vícti-
mas los asaban á la parrilla y se los hacían 
comer á los mismos dueños de las magrae 
mutiladas; género de canibalismo nuevo en 
la historia y que pudiera llamarse auto 
antropofagia recreativa. No se diga de la* 
inquietudes que nos viene dando esa plaza 
de Melilla, con la cual nadie ha intentadi. 
meterse y que no parece sinó que la conser 
vamos por un milagro de Dios y por la mi 
«ericordia de los que telegrafían. Cuando 
ha sosegado el sobresalto marroquí, he 
mos tenido noticias espeluznantes de Cuba, 
impresiones alarmistas de la triple alianza, 
•crisis ruinosas de Filipinas, peligros de nau-
ífragios casi indudables en nuestros buques 
•de guerra; 4odo linage de conflictos con 
Francia sobre aumento de guarnición en 
nuestras plazas africanas: huelgas, ham 
bres, pérdidas de cosechas, todo género d.' 
luctuosas plagas han estado pesando con 
.alarma no interrumpida sobre nuestro es 
píritu, durante estos dos últimos meses 
Trustes han sido, por cierto, pero la ponde-
ración ha ido tan allá que pudiera citarse 
como ejemplo el hecho de que, habiendo 
abierto una sección cierto periódico para 
insertar agrupadas las medidas de rigor, 
más ó menos justas, más ó menos arbitra-
rias, contra unos cuantos ayuntamientos fu-
sionistas, poso por epígrafe con letras co 
Sosales este título: " L A GUEHRA CIVIL". Y 
•aác no hace una semana que, habiendo ocu 
Trido el siniestro doloroso de haberse ineen 
-diado ano de los salones de la Alhambra, 
(el de méaos mérito artístico, por fortuna): 
se nos describió el caso como una catástrofe 
irremediable, pintando en ruinas y total 
amenté destruida aquella maravilla del 
asando y joya incomparable de la España 
monumental. 
Algo de esto está ocurriendo con loe euce 
sos críticos que hoy azotan al vecino reino 
V a ya un mea en que parece que Portugal 
está á dos dedos de dar un mortal estallido; 
a ó n estos días se dijo que había reventado 
la revolución con estrépito tal que del lad" 
de acó de la frontera se oía un vivo fuego 
de ca&óc. E r a sencillamente que ios sóida 
dos del cordón sanitario dispararon al aire 
tres ó cuatro tiros de fusil para espantar á 
jmos pastores quo intentaban salvar la li 
nt?a horros de fumigaciones y saneamiento 
Sin embargo, lo verdaderamente gravo que 
una cróuica imparcial registra oa los acon-
tecimÍBnüos del día, es la situación del rei-
no lusitano. Nuestros vecinos ó por lo me 
nos la parte má^ bulliciosa de ellos ha pc-r-
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—No solamente os lo permito, sino que 
os lo ruego. 
—Lo que no permitiréis s«rá que nos ocu 
pernos de la escarlatina de Valeriano. 
— R ^ n s piercicios nada han tenido que ver 
Con la escalatina. 
—Pues según nuestra opinión, ellos la 
han determinado 
Su madre le interrumpió, exclamando. 
—¡Calixto! 
Quiero decir que ellos la determinaron. 
A consecuencia de un enfriamento, empezó 
Valeriano á sufrir aquel malestar acompa-
ñado de la flebre; el enfriamiento vino por 
haber sudado mi hermano aserrando made-
ra, y por tanto, esa es una razón para que 
consideremos peligroso este ejercicio. Vos 
lo oreéis sano y esto no pedemos discutirlo. 
Pero es lo cierto que todos los males que 
himos padecido mi hermano y yo (y nues-
tra madre puede atestiguar que no han sido 
poco ) han sobrevenido á consecuencia de 
enfriamientos que hemos tenido después de 
o m m r r . ' i p ; en elercicios violentos, sea de 
jardinería, sea aserrando, jCuántas veces 
didoel juicio y se ha lanzado á una serie 
de manifestaciones tan exaltadas y calen-
turientas que, si la cordura de los más y la 
Irmeza del gobierno no logran imponerse, 
istá en vísperas de hondo menoscabo la in-
lependencia ó la integridad de esa nación 
germana. Viviendo en realidad hasta aquí 
m toda su historia por el apoyo de Inglate-
rra, desarrollándose á su sombra y conver-
tida por odio á España en una especie de 
feudo moral y mercantil del reino unido, 
sufre ahora las consecuencias de su tradicio-
nal política. Inglaterra no hace hoy más 
iue lo que hizo siempre: impone su leye-
•íolsta y ni siquiera se ha cuidado de guardar 
las formas, deseosa de vengar el despecho 
le los banqueros de la City al ver que en 
legocios importantes de Lisboa se ha dado 
preferencia á capitalistas berlineses. 
E s triste que un coloso como la Gran Bre-
taña abuso de su fuerza contra pueblo tan 
liliputiense como el hidalgo portugués pero 
^que puede este hacer ni que intentar con 
ios arrebatos de la pasión si no revolverse 
en convulsiones epilépticas que no le pro-
iuzcan al cabo más que un daño mayor á 
m anémica y pobrísima existencia? Cuan-
lo los periódicos de Londres se han ocúpa-
lo en este conflicto, lo han tratado con 
canto menosprecio que por toda síntesis pu-
illcaron una caricatura en que un inglés 
^obueto y atlético, aplicaba correctivo in -
•Hito en la parte posterior de un diminuto 
nacaco, cuya figura servía de odiosa é in-
justa personificación á todo el reino de Por • 
ugal y d'os Algarbes. E l saroástico insulto 
hspuós de la violencia, es el colmo de lo 
»rutal: y no puede menos de surgir en toda 
ionciencia justa un sentimiento de repro 
•ación contra el despojo, y un voto de pim 
)atía y de respeto hacia el débil. España. 
<e conduele de esa amargura, por más que 
'onvirtiendo sus ojos á lo pasado hallaría 
iue por modo providencial aquel protecto-
rado inglés, con cuyo valimiento viene Por-
tugal haciendo alarde de olímpico desdén 
oara con nosotros, y perdonando la vida á 
ios castezaos, ahora se les trueca en yugo 
insoportable, caso en que no se verían con 
ma sincera y práctica fraternidad entre los 
los pueblos ibéricos. 
Hoy solo tenemos presente que se trata 
le un pueblo injustamente ofendido y de 
ma raza hermana que padece. ¡A.8Í nos 
fuera dado fallar el litigio en favor do ellos 
in daño de la patria! Pero no hay que ha-
berse ilusiones: apenas diéramos un paso en 
AU obsequio, alzarían un vocerío más ruido-
so que contra Inglaterra y traerían á cuen 
-o su Aljubarrota y su Villaviciosa, que no 
<a lea cae de la boca en cuanto les dá los 
ouenos días un español. • 
Para no herir la esquisita susceptibilidad 
•leí portugués vidrioso hemos de acompa [ 
darlo en sus penas, pero muy dentro del 
*lma, para que ni sospechen fó pánica ó 
interesada en nuestra simpatía, ni se lasti 
ne su hinchado orgullo con nuestra compa 
iión. Pero este mismo desinterés de núes 
tra parte, nos presta libertad de juicio para 
ipreciar el comportamiento de sus hom 
ires y sus partidos en esta difícil situación 
que los conturba E l honor nacional, el 
imor y el celo por la patria, son culSo su 
)remo de los hombres bien nacidos: allí 
londe esa religión vive en los corazones, 
merece el respeto y el concurso moral de 
sedo el que rectamente piensa y digna-
nente siente. Mas si hay desproporción 
ibsurda ó incontrastable en loa medios 
le lucha ¿no es mas digno, más rejpe 
cable y más serio el recogimiento majes 
cuoso y la protesta moral, invocando an-
te el mundo y ante la historia las le-
/es de la eterna justicia que no la pa-
abrera amenaza y la alharaca convulsiva 
le una vindicación imposible? Un niño, 
•íiquiora inj netamente tratado, que con un 
fusil de caña amenaza quitar la vida y des-
truir una escuadra do artiiloros, dispuesta 
i hacer fuego sobro su persona aparecería 
nás cómico que sublime: solo después de la 
ouerte empezaría la tragedia, porque antes 
nadie creería en la resolución del sacrificio, 
d aún en la consumación del atontado. Las 
actitudes temerarias y las arrogancias al-
caneras de esta claeo, no convencen ni con-
mueven más que cuando en pos de ellas vic-
ien los heroísmos épicos, las abnegaciones 
^antas y los martirios ejemplares. E l Al-
calde de Móstoks sería una figura grotesca 
i detrás de él no hubiéramos tenido un 
8 iilén y una Zaragoza. Para hablar el len 
íuaje que enfrenta de Napoleón tuvieron 
ineatros padres y que contra Inglaterra 
isan hoy los radicales portug«.eaes, hay que 
iaber morir cuando no se puede vencer. Y 
JOIO ee muere cuando á más de sentirla voz 
potente de la raza (y eso no dudo que la 
dentan nuestros vecinos) se ve invadido el 
ii'»gar, escarnecida la religión, derrocados 
los poderes nacionales y sustituidos por la 
irania extranjera. Pero ¿puede nadie creer 
(ue esté dispuesto Portugal entero á repro 
lucir las tragedias de Numancia y de Sa-
^unto, de Zaragoza y de Gerona porque se 
ivserva Inglaterra ciertos derechos prefe 
rentes sobre cesión de territorio en lejano y 
Mtérll confín del continente african •'? Na-
nón meramente arti&eial la portuguesa con 
fronteras en la Ponínsula contrarias á toda 
«y geográfica, con su extonsísima costa in 
lefensa para todas las eacuadras, sin pre-
úipuesto casi, con dos buróes medianos por 
;oda marina y con eaeasísimo ejército que 
•'<>lo ha podido figurar en las paradas y re 
latas ¿qué va á hacer? L a sola preaeocia 
lo la escuadra inglesia en el Tajo en estos 
nomeutoe implica una amenaza, envuelvo 
ma grave mortificación y sin embargo ante 
•)1 pabellón británico allí arbolado ¿qué pue 
ien intentar los belicoaoa lisbonenses? ¿A. 
|üé conduce esa gritería febriscitance de 
ma periódicos y esa aparatosa furia que 
¡jone más a n relieve su debilidad é impo 
oenoia? Sí por l i s caminos violentos á que 
jarecen entregarse algunos grupos de Lis 
rtoa, Opartoy Coimbra se persevera, es casi 
aeguro que por oponerse á derechos even 
cuales sobre remotísima y nada provechosa 
región del África, venga á perder Portugal 
ÍUS colonias y á suscitar un conflicto euro 
peo de cuya solución saldría muy mal libra-
do. Si los portugueses que hoy alborotan 
.sueñan despietos todavía, hallo que hay o-
• ros soñadores más equivocados que aque-
llos y son nuestros compatriotas que imagi-
man ciegos que de eate rompimiento entre 
al reino vecino y la Gran Bretaña, puede sa 
lir hecha y derecha la unión ibérica. E s 
preciso para pensar así no conocer á loe 
portugueses, no conocer á Europa y,,, 
no conocernos á nosotros mismos. 
Hasta ahora las clases inteligentes y se 
rías de Portugal han logrado contener el 
desbordamiento de las pasiones sediciosas, 
por más que la rebeldía se encubra momen-
táneamente con cierto oropel do patriotis-
mo. E s difícil entre tanto juzgar de los 
grados y de la presión que alcanzad apaaio 
namiento; porque el barómetro que en to-
las partes sirve para marcar el estado de 
la atmósfera nacional es la prensa, y en 
Portugal no puede servir de regulador por-
gue desde hace mjxchos años aquellos perió-
dicos cultivan en la oposición una literatu 
ra que deja atrás los más sangrientos y di 
famatorlos libelos Hasta en los días más 
bonancibles apellidan ladrones, farsantes y 
traidores á los ministros, escarnecen á sus 
hombres públicos con los insultos más odio 
sos, oaUácan de Ventrud .s á los militares 
y al mismo difunto rey D. Luis solían lla-
marlo borracho con frecuente desenfado 
O Seculo, Os Debates y algunas otras foljias 
democráticas hace ya años que tocan á re 
bato diario contra la monarquía y á creer-
los cada mañana va amanecer la aurora de 
la revolución para vengar "ios crímenes de 
'os Braganzas." Como esto es el pan núes 
tro de cada día, ea imposible averiguar 
•uando corresponden los anuncios del ca-
acliamo á la proximidad de la tormenta. 
Ahora sí, existen los datos de un motín en 
tas calles, á consecuencia del cual hubo un 
nuertc y varios heridos. L a insistencia en 
i^mos tenido resfriados, laxitud y hasta 
i bre! E s posible que ios ejercicios sean 
-anos, pero las consecuencias son malas pa-
ra hoaotros. Si en vez do un refriado adqui-
i irnos una fluxión de pecho 
- j f e t i é i s miedo á una enfermedad seria! 
j Vaya uua idea(! 
—¿Por qué ao üsmoa 4e tenerlo? 
Haata aquí había hablado eoe. Ja cabeza 
tita, y teniendo los ojos fijos en Saniel^ pero 
il pronunciar estas palabras los bajó, sin 
atreverse á mirar á su hermano, que tam 
bión indinó los suyos. 
—No quiero decir que esos temores no 
sean naturales? lo que ípe sorprende es que 
no los hayáis tenido hasta ahora-
Esta frase era la clave de la situación, y 
no dejó de impresionar á los niños; Saniel 
reconocía que no era entonces ésta igual que 
dotes de su mttrimooio. 
—¿No hubieran eétadoesos temores más 
en su lugar antes de que os hubiórais acos-
tumbrado al trabajo?^--repuso Saniol. 
Vaciló Calixto un momento. 
— E s que entonces ignorábamos io que 
hemos sabido ahora—replicó á media voz. 
—¿Por qué no decís qué obráis influidos 
por ajenas ideas? 
—Esas ideas se inspiran en nuestro pro-
pio interés. 
—¿Y yo? ¿Acaso no me intereso por vo-
sotros? ^Creéis quizá quo es mi objeto ha-
ceros enfermar? 
Miráronse ambos hermanos sin saber qué 
responder; aquello era demasiado. 
—No, ¿verdad?-repuso Saniel.—Pues 
bien; dejad que digan los que hablan á cie-
gas, y desechad esas preocupaciones que 
la agitación y algunos informes fidedignos 
me hacen creer que las turbulencias actua-
les son producidas por una vasta y muy 
honda conspiración republicana. L a dinas-
tía reinante no inspira muy vivas simpatías 
que digamos entre los hijos de Luso: el úl-
timo rey bien querido fué D. Pedro V: su 
hermano D. Luis I no despertó amor pro-
fundo ni odios violentos en su buen pueblo: 
reinó en medio de un respeto parecido á la 
indiferencia y una frialdad muy cercana á 
la cortesía. Don Carlos su hijo, actual so-
berano, no disfruta por su desdicha del a-
fecto de los portugueses: ignoro por qué, pe-
ro no es amado: si acaso hay algún senti-
miento de relieve hacia su persona,'es el 
despego y la malevolencia. Obedócenlo y lo 
respetan porque es la personificación de la 
institución monárquica y aún de la vida na-
cional; pero á esta inclinación de espíritu 
nada favorable vino á unirse para el alien-
to de los republicanos el eco de la revolu-
ción triunfante en el Brasil. Las relaciones 
íntimas de Portugal con la nueva república 
brasileña y la solidaridad de los intereses 
comerciales entro los portugueses del anti-
guo y del nuevo mundo, hicieron madurar 
en los grandes centros del vecino reino la 
idea de identificar la forma de gobierno. Se 
propagó esta creencia en parte no pequeña 
del ejército portugués y los temores del go-
bierno fueron tantos, que más por recelos 
políticos que por precauciones sanitarias, se 
han extendido cordones militares en la 
frontera, so protesto de las cuarentenas 
contra el cólera. L a policía y la guardia 
municipal, verdadero núcleo de resistencia 
que tienen allá los gobiernos, han sido quie 
nes contuvieron el tumulto y dispersaron 
las muchedumbres alborotadas. E l pro-
blema está en pie, siendo imposi ble calcular 
su desarrollo y su término. ¿Tendrán allí 
los poderes públicos bastante firmeza para 
afrontar el conflicto, refrenar las alteracio-
nes sin perder la serenidad de ánimo en-
frente de una crisis nacional, en enyaincóg 
nita se encierran los destinos del reino? Re-
cuérdame el caso presente un ejemplo del 
inmortal poeta Alfredo de Musset: 
"Dícese, escribo el eximio autor, que 
"cuando se encuentra un perro rabioso, si 
"se tiene el valor de caminar pausadamente 
"sin volverse y de una manera regular, el 
"perro se contenta con seguiros dnranto 
"cierto tiempo gruñendo entre di'entés) 
"mientras quo si se deja escapar un gesto 
"de terror, si se da un paso demasiado de 
"prisa, se lanza sobre voaotros y os devora; 
"porque, una vez hecha la primera morde-
"dura, no hay ya medio de escapar de 
"él E n la historia do los pueblos hay un 
"peligro formidable en saber lo que es po 
"sible, porque la imaginación va siempre 
"más allá. Ea muy dietinto decirse: "Esto 
"podría ser," á decirse: "Esto ha sido;" esta 
"es la primera mordedura del perro." 
En Portugal todavía ano ha sido;" y la 
fiera no ha hecho más que amenazar. Dios 
ilumine á sus hombres de gobierno para que 
salvando allí la monarquía, eviten la serie 
de complicaciones que surgirían de entre 
las ruinas de aquel trono. En tal caso, coló 
cada España entre dos repúblicas habría de 
desplegar una vigilancia y un esfuerzo ver 
daderamente sobrehumanos para sujetar las 
corrientee revolucionarias que partieran de 
los dos pueblos veain^a. Una intervención 
i o Inglaterra en Portugal nos crearía una 
áituacióo embarazosa y dificil y el fomento 
de las repúblicas en occidente, tal vez pro 
mocara actos de insólita gravedad por parte 
de laa monarquías centrales, hoy estrecha 
mente aliadas Vislúmbrase muy al lejos esa 
negra nube y aún es probable que se disuel 
va, sin estallar la tormenta; por eso sin per 
der de vista esas contingencias posibles, no 
ea hora de entregarse á sombrías alarmas 
que quizá por dicha nos ahorre un porvenir 
más afortunado. 
Alguna excitación han producido entre 
nuestros republicanos los sucesos de Portu-
gal: como en las simpatías hacia los revolu 
cionarios de allí coinciden todas las frac 
clones exaltadas de por acá, buscóse como 
punto de partida para pierfa concordia en 
hacer una manifostación ó celebrar un mee 
ting en pro de loa correligionarios lusitanos 
Greyóae aceptado aprovechar como oca 
alón la llegada á esta corte del Sr. Magall 
haes Lima, famoso propagandista demo 
orático lisbonense. E). gobierno cuando ya 
los preparativos estaban hechos y la licen-
cia concedida, volvió sobre su acuerdo y 
prohibió la manifestación. Los republica-
nos tendrán que limitarse al meeting en uu 
salón cerrado: de eso modo y de esa suerte 
los desahogos del apasionamiento tendrán 
cierto caráter privado que evite á las Can-
cillerías y Legaciones andar en notas y me-
morando acerca de la parte ofensiva que 
pudo haber en los discursos, para los jefes 
de Estado en los países amigos. Pues se-
gún ha hecho notar chiatosamente E l Co-
rreo, en la campaña emprendida por los re-
publicanos, en el caso presente y en la ma-
uifestación intentada se declara la guerra 
nada menos que %l rey de Portugal, á la 
reina de Inglaterra y emperatriz de las In 
diaa y á la monarquía española: tres tronos, 
tres naciones que quedarían deshechas só-
lo con que en la Plaza Mayor de Madrid se 
hubieran juntado varios centenares de re-
publicanos para echar al aire cuatro día 
cursos y oír las cantatas portuguesas de 
Magallhaes Lima. E l Gobernador civil d e 
ia provincia no lo ha consentido y así se 
han salvado por ahora las tres Coronas de 
Occidente. 
Quizás quien haya hecho más favor á los 
republicanos, ha sido Magallhaes Lima, no 
viniendo á Madrid después de los anuncios 
por que si tomara parte en el meeting no 
dejaría de ensoñar los dientes á los oapa 
ñolas, reevindicar con mucho brío la éter 
na separación de Portugal y Castilla y 
combatir, como suelen siempre que son 
nuestros huéspedes en la corte, toda idea 
iberista, todo asomo de establecer nuevos 
y mayores vínculos entre ambos países. E l 
fracaso habría sido mucho más ruidoso de 
lo imaginable. Sólo so ha conseguido con 
los propósitos de la manifestación y los tra-
bajos preparatorios de meeting, que se ha 
yan» puesto al habla Salmerón y Pí Mar-
gall y que los elementos que siguen al uno 
y al otro hayan iniciado una tendencia pa-
ra cooligarse en laa elecciones. Imagino 
que no dará grandes resultados, aunque los 
jefes se entiendan, porque la masa federal 
uropende á entusiasmarse con Ruiz Zorri-
lla y á prestarle su concurso en las urnas y 
en las conspiraciones. 
Con la 8olsmnid?Ld de siempre abriéronse 
los tribunales: esta inauguración anual es 
uno de los actos que más imponen y elevan 
los espíritus. Acude á ellos lo más respeta 
ble y digno de la magiatratura y de la toga 
y en el discurso del Ministro y en la memo-
ria y estadísticas del fiscal, se traza un cua-
dro muy á conciencia hecho de la adminis-
tración de justicia, de laa mejoras introdu-
cidas y de las reformas que exigen los pro-
gresos de la ciencia jurídica. Realmente en 
esto hemos adelantado mucho. L a revolu 
ción de Septiembre inició una regeneración 
verdadera y eficaz en los códigos y en loa 
juzgadores, que la restauración ha respeta-
do y la regencia ha venido desarrollando 
en términos muy satisfactorios para el ideal 
y la práctica de una buena justicia. L a in-
namovilidad de los magistrados, las reglas 
orgánicas para los ascensos, el ingreso en 
la carrera por la oposición, el juicio por ju-
rados, la publicidad en la administración 
de justicia y los nuevos códigos promulga-
dos, han hecho una traeformación tan pro-
funda y radical en esto orden de institucio 
nos sociales, que andando el tiempo renova 
ráu, sin duda alguna, nuestro modo de ser, 
corrigiendo vicios inveterados, creando nue-
vas y mejores costumbres y dignificando los 
caracteres y condición del pueblo. 
Queda aún bastante por hacer y el Sr. 
Villaverde, Ministro de Gracia y Justicia, 
en su oración de apertura, ha puesto en re-
aon verdaderamente pueriles ó indignas de 
dos jóvenes como vosotros. A l aconsejaros 
esos ejercioios Ip hice porque los creía indis 
pensabJos para vuestra salud, y el tiempo 
se ha encargado de demostrar (por si no 
bastara quo yo os lo haya hecho ver) que no 
me había equivocado. Preguntad á vuestra 
madre si los dos jóvenes que tiene delante 
se parecen á aquellos niños endebles y deli-
cados de entonces. Me haría culpable de 
debilidad si accediera á vuetra demanda; 
así es que, á pesar de nji constante deseo 
de complaceros, en eso como en todo, me 
veo precisado á insistir en que esos ejerci-
cios continúen. T a que habéis tenido la 
suerte de no hacer la vida de colegio apro-
vechadla, y no hagáis que vuestra madre 
fenga que arrepentirse de haberos privado 
de las ventajas que tiene la educación en el 
oolegio. Como mí mayor deseo es compla 
ceroa en cuanto sea posible, propongo que 
reemplacéis el trabajo de aserrar con el e 
j e n ido de las armas, puesto que en aquel 
vela, no sé por qué, un lado ridiculo. Sin 
embargo, os prevengo que las armas no os 
casanrán menos que la sierra, puesto que 
rambión os harán sudar, á pesar de no ser 
este ejercicio tan completo, tan perfecto y 
tan útil para vosotros como lo seria aquel, 
pero, en fin, quiero probar que mi mayor 
deseo es complaceros. 
X I I I . 
Cuando pernoctaba Saniel en el castillo, 
hablan establecido la costumbre de tener 
haata las diez de la noche un rato de tertulia 
en familia. Al dar la primera campanada de 
las diez se levantaban los niños y su madre, 
Heve las mejoras necesarias que reclaman 
las defleencias evidentes. E l joven conseje-
ro de la Corona, perito en derecho más sin 
duda que en Hacienda y en Gobernació'h, 
ha desarrollado con sumo arte y mucha 
doctrina los puntos capitales de la reforma 
jurídica que se propone acometer el gobier-
no conservador. Figuran entre las primeras 
atenciones, el organizar de otro modo los 
jueces municipales y el separar de la justi 
cia ordinaria, la justicia correccional. Esto 
es de tal urgencia, sobre todo, en las gran-
des capitales, que cuanto se retrase daña 
por modo singularísimo hasta una mediana 
administración. E l cúmulo de asuntos que 
gravita sobre los juzgados de instrucción 
es tal en Madrid, Barcelona y otras muchas 
capitales, que no tiene el juez tiempo para 
enterarse: dedícase á algunos asuntos espe 
ciales y viene de suplente el juez municipal, 
reemplazando á éste otro que le suple casi 
sin condiciones; y se da el caso que por es-
ta serie de reemplazos, se halla al frente de 
procesos de mucho cuidado ó ímprobo exa-
men algún mozo recién salido de las aulas 
y que fué designado para suplir á un su-
plente. A su vez muchas veces el juez no 
puede tomar declaraciones por esa falta de 
tiempo y sobra de causas: confia la tarea al 
escribano, el cual á su vez delega en algún 
secretario auxiliar 6 escribiente y no es ca-
so raro que las primeras diligencias y de-
claraciones del sumario hayan sido toma-
das por algún muchachuelo listo que hace 
por un par de pesetas al día el aprendizage 
curialesco en la oficina del notario. Corrí 
gese muchas veces esto, cuando se eleva á 
plenario el proceso y el jurado interviene, 
pero suele también ocurrir que se cumpla 
el adagio de que "mal acaba lo que mal 
empieza." 
Otra de las reformas más importantes 
qua anuncia el Sr. Villaverde, se refiere á 
las personalidades jurídicas y colectivas. 
E n esto se ha creído ver un movimiento 
muy inclinado hacia la reacción, por que a-
harca la responsabilidad que se busca en 
determinados delitos, no sólo ya la persona 
del autor si no á las empresas ó asociacio-
nes con quiénes aquél se entiende ó co-
rresponde. E n el fondo de la cuestióu se 
descubre marcadamente la penalidad en 
los delitos de imprenta y por eso los perió-
dicos políticos que realmente son hoy, bajo 
el aspecto mercantil considerados, verdade-
ras empresas, han puesto el grito en el cielo 
y han iniciado una campaña de enérgicas 
protestas. ¿ E l autor del artículo es el 
único responsable de é l? ¿Castigando 
el delito que cometa con su pluma, queda 
••atiafecha la justicia? ¿O por el contrario, 
la empresa que determina el partido y la fi-
liación política del periódico, que toma y 
quita directores y redactores según le place 
y sin lo cual no puede hacer campaña en 
ningún sentido, es la verdadera culpable en 
el delito de la publicidad? Hé ahí el proble-
ma antiguo que ahora remanece. Yo tengo 
para mí que si se busca la responsabilidad 
subsidiaria de la empresa, llegará aunque 
con mucho trabajo á conseguirse y cederá 
al cabo la reforma en ventaja de los escri-
tores; pero si lo que se intenta es la vuelta 
á la penalidad antigua de suspender los pe-
riódicos en castigo de determinadas culpas, 
eso no ee logrará nunca sinó^por medio de 
la violencia. Han pasado los tiempos en 
que para curarlas enfermedades da los ojos 
no se encontraba más procedimiento que 
empeñarse en apagar las luces de los as-
tros. L a reforma del código penal, si por fin 
se inicia, durará lo que vivan las Cortes fu-
turas y tal vez estas acaben su existencia, 
más ó menos accidentada, antes que el có-
digo penal de la revolución sea modificado. 
No tiene gran importancia la discusión 
sostenida entre posibilistaa y liberales, 
acerca de una interview del diario pari-
sioose Le Matín con el Sr. Sagasta. Apro-
pósito de la crisis última y de su plan de 
campaña, el ex-presidente del Consejo ha 
expuesto ideas muy templadas y guberna-
mentales, con lo cual so ha alborotado la 
vanguardia levantisca del partido; poco 
menos que apellidando traición han venido 
para calmar esto, rectificaciones de concep 
to y Ja acusación acostumbrada de que el 
periódico que publicó la conferencia no oyó 
ó no interpretó bien las palabras del señor 
Sagasta. E l hecho es bien notorio y mues-
tra una vez más las fluctuaciones que sufre 
ol ánimo del jefe del partido liberal para 
mantener el equilibrio entre tendencias 
tan diacordantes de sa numerosa hueste. 
Apenas habla en sentido belicoso y ame 
nazador, los padres graves y la gente tem-
plada del partido expone su descontento y 
amagan con rectificar la tal política; pero 
no bien el Sr. Sagasta, por inclinación sin 
duda propia, se amolda á estos tempera 
montos de hombre de estado y gobernante 
pacificador, cuando estalla el grito aedicio-
so en las filas y la fracción aliada del posi-
bilismo arbola estandarte de disidencia 
amenazando con separar su campamento 
El talento inmenso, el mérito excepcional 
que la historia reconocerá al Sr. Sagasta, 
ea que con fuerzas tan heterogéneas y ele-
mentos tan antagónicos entre sí, hayíi lo-
grado gobernar tanto tiempo y consiga de 
nuevo volver á la presidencia del Consejo. 
Y con todos los achaques evidentes^ todos 
los contratiempos tangibles, hay una cosa 
segura, indudable, indefectible y es que el 
Sr. Sagasta po tardará mucho tiempo, quie 
ro decir dos ó tres años, ep recuperar el po-
der para su partido. Así como no dudo 
que iniciará ese nuevo advenimiento de su 
persona y de su partido, una era de pertur 
baciones y desconciertos si no se opupa du 
rante el plazo de la oposición, de cumplir 
estos dos altísimos deberes que son al mis-
rao tiempo necesidad indispensable de la 
comunión que dirige: 1? rectificar el pro 
grama vigorizando los procedimientos de 
gobierno y puriscar el personal, prescin 
dtendo de los elementos podridos que son 
por desdicha los que más se exhiben. 
H . 
Vapor-correo. 
A las nueve de la mañana de ayer, jue 
ves, entró en puerto, el yappr-correo na-
cional Montevideo, procedente de B árcelo 
na, Cádiz, Las Palpiias y Puerto-Rico, con 
carga general y 2,02 pasajeros, d© estos I I 
son de tránsito. 
L a correspondencia fué desembarcada 
tan pronto como fondeó dicho buque. 
E l Montevideo fué puesto á libre plática, 
después de fumigada la carga, y saneado 
conve nientemente el buque. 
Los periódicos que recibimos por este 
correo no adelantan en sus fechas á los que 
teníam os por la vía extranjera. 
L a huelga. 
Por las noticias que publicamos á conti 
nuación, se advierte que no cesan en sus 
criminales manejos los huelguistas, ó me 
jor dicho, los que instigan á los trabajado 
res en su mal propósito, manteniendo la 
alarma y el desasosiego en la inmensa ma 
yoría de este pacífico vecindario. Por fortu 
n a , tan reprobados é insensatos inten-
tos se estrellarán ante la actitud enórgi 
ca de nuestra Primera Autoridad y el celo 
de todos sus delegados. También creemos 
que contribuirá á que se vaya dominando 
la presente crisis, la reflexión de la mayor 
parte de los obreros, quienes al cabo se 
convencerán de que son víctimas de las ase-
chanzas de algunos pocos, verdaderos ene-
migos suyos, aunque aparenten ser sus ami-
gos. Por lo demás, los tribunales de justicia 
aplicarán el rigor de las leyes á los que 
perturban la paz pública, sin motivo, ni 
aún pretexto plausible. Entretanto, la po-
blación descansa en la protección y vigilan-
cia de sus dignas Autoridades. He aquí 
ahora las noticias de la huelga, hasta el 
día do ayer: 
Según las noticias que hemos adquirido 
en los Centros Oficiales, durante la noche 
de antes de ayer no ha ocurrido ningún 
hecho de importancia. 
Los agentes de la autoridad redoblaron 
la vigilancia en las primeras horas de la 
mañana de ayer, al ponerse en circulación 
los carros del Urbano y los Omnibus, d é l a s 
diferentes empresas, con objeto de evitar 
en lo posible toda agresión á los conducto-
res de los mismos. 
Anteanoche circularon unas hojas volan-
tes en que se decía que el artesano D. Ra-
móD| Prendes habla fallecido, invitándose pa-
ra el entierro álos obreros que no tuviesen 
trabajo, para conducir su cadáver desde el 
Circulo de Trabajadores al cementerio de 
Colón. 
L a policía averiguó que el Sr. Prendes 
continuaba enfermo en el hospital Nuestra 
Señora de las Mercedes, y que era incierta 
su muerte, suponiendo que dichos volantes 
fuesen un pretexto de los huelguistas para 
reunirse en el Circulo, por cuyo motivo se 
ordenó la más completa vigilancia en la ca-
lle de Dragones, para no permitir reunión 
alguna. 
A esta fueron muy pocos los que acudie-
ron, los cuales se retiraron al saber qus era 
incierta la muerte del Sr. Prendes. 
Algunos de loa carros del Urbano, fueron 
apedreados en dicha noche, pero sin conse-
cuencia para el pasaje y los empleados de 
la Empresa. 
E n la mañana de ayer, según nuestras no-
ticias, no han trabajado los tabaqueros dé la 
fábrica L a Excepción, del Sr. Gener, pero 
sí los cigarreros 
E n L a Legitimidad pretendieron algunos 
individuos seducir á los operarios para que 
se declararan en huelga, pero los obreros 
no hicieron caso de la pretensión de aquellos 
y entraron en la fábrica para continuar en 
sus trabajos. 
También han estado algunos sujetos por 
loa muelles para ver si podían conseguir que 
oa lancheros y peones abandonasen el tra-
bajo, pero estos no han accedido á la pre-
tensión de aquellos individuos. 
Han reanudado sus servicios los Omni-
bus pertenecientes á la Empresa E l Co 
mercio. Loa pertenecientes á E l Bien P ú 
blico correspondientes á la línea del Cerro, 
también se hallan en circulación. 
Acabamos de saber que los tabaqueros 
de la fábrica de ü p m a n se declararon en 
huelga en la tardo de ayer, jueves. 
Una comisión del gremio de albafiiles 
obligó á los operarios que trabajaban en 
una fábrica de la calle do Gervasio á aban-
donar el trabajo, y otro tanto consiguieron 
de los que se hallaban ocupados en otra fá-
brica de la calle del Consulado. Igual pre-
tensión tuvieron con los de la fábrica del 
hotel "Inglaterra;" pero estos se negaron á 
acceder á sus pretensiones. 
E l Sr. Gobernador Civil de esta provin-
cia, de conformidad con lo informado por 
loa Arquitectos Municipales, de que el local 
que ocupa la sociedad L a Bella Unión, ca-
lle de Manrique esquina á San José, no reú-
ne las condiciones necesarias de higiene ni 
d e seguridad, ha ordenado la suspensión de 
la junta que en dicho local habían de cele 
brar en la noche deayer, los individuos que 
componen el gremio del Circulo de Traba-
jadores. 
Ayer tarde se promovió un gran escánda-
lo en la casa en construcción, calle del Obis-
po esquina á Cuba, entre varios huelguistas 
y loa operarios de albañilerías por querer 
obligar aquellos á loa últimos que abando-
uaaen el trabajo, habiéndose retirado sin 
lograr su objeto los promovedores del de-
sorden. 
E n la Administración de la Empresa del 
Urbano, continúan presentándose gran nú-
mero de individuos solicitando trabajo. Lo 
mismo sucede en laa empresas de ómnibus 
L a Unión y E l Bien Público. 
E l guardia de Orden Público, que tuvo la 
desgracia de ser herido en la noche del do-
mingo al subir á uno de los carros del Ur-
bano, donde se hallaba prestando servicio, 
continúa en el Hospital Militar, en estado 
relativamente satisfactorio. 
Antonio de las Vegas, octubre 12 de 1690. 
—José P . Hernández.—Exorno. Sr. Mar-
qués de Balboa. 
v subían á sus respectivas habitaciones. 
Saniel se retiraba entonces al laboratorio 
que habla hecho montar en una vasta sala 
tel piso bajo, que comunicaba con la bi-
blioteca, donde trabajaba hasta ahora muy 
avanzada, porque conservaba la costumbre 
de dedicar pocas horas al reposo. 
Como aquella noche había vuelto do Pa-
rís á las ocho, el rato de tertulia fué bastan-
te breve. Apenas había terminado de ha-
blar, cuando dieron las diez; entonces Ca-
lixto y Valeriano se levantaron y fueron á 
besar á su madre; estrecharon la mano á su 
padrastro, y salieron apresuradamente. 
Sin cambiar pn^. sola palabra, subieron 
de dos en dos los escalones, como B} íes fue-
ran persiguiendo. Cuando llegaron á sus 
habitaciones cerraron con cuidado las puer-
tas, y luego se fueron á l a sala del ventila-
dor, donde no podían ser sorprendidos ni 
escuchados por nadie. 
Entonces se rriraron francamente. 
—¿Sabes—dijo Valeriano á Calixto —qvp 
cuando eatuvo tocándote los brazos y lag 
piernas me he llegado á figurar que era una 
tontería creer . lo que creemos? L o 
cierto del caso es que hoy no estamos como 
cuando vinimos de Bakú. 
— L o mismo se me ha ocurrido á mí. 
—¿Lo ves? 
—Se me ocurrió entonces, pero luego 
retí «xiónó quo era necesario no dejarse en-
gti.ñar. Tú coaiprenderás quo sabe mucho 
más que nosotros, y, por lo tanto, es menea 
cer que desijouflemos siempre. SI se hubiera 
limitado á establecer ia comparación entre 
nuestro estado físico de hoy y el estado en 
que vinimos de Bakú, yo hubiera creído lo 
L a Exposición del Círculo 
de Hacendados. 
Los señores hacendados y agricultores 
que deseen firmar la exposición, que apro-
bada en la asamblea del 15 ha de elevar el 
Círculo de Hacendados al Gobierno Supre-
mo, pueden hacerlo en la secretaría de di 
cha Corporación, Mercaderes 22. 
Como dicha exposición ha de salir para 
la Península por el correo del día veinte 
próximo, recomendamos á los señores que 
quieran aprobarla, se apresuren á prestarle 
su adhesión. 
Arreglo de oficinas. 
Por el vopor correo nacional Montevideo 
se han recibido en el Gobierno General, las 
plantillas de la Secretaría General de este 
Centro y de la Dirección General de Admi-
nistración Civil, con el arreglo del siguiente 
personal: 
S e c r e t a r i a G-eneral . 
Secretario: limo. Sr. D. Pedro Fernández 
Miró. 
Jefe de Negociado de Segunda: D . José 
Hurtado Mendoza. 
Oficiales primeros: D. Gervasio Casañas 
y D. Wenceslao Riera y Dotor. 
Oficial cuarto: D . Carlos Alonso y Gó-
mez. 
Oficial quinto: D. Juan Kholy y O'Reilly. 
Oficial segundo del Archivo: D. Alvaro 
Undaveitia.' 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de A d m i n i s t r a -
c i ó n . 
Director General: D. Ricardo Galbis y 
Abolla. 
Secretario de la Dirección, Jefe de Negó 
ciado de 3* clase; D. Guillermo Herrera. 
Jefe de la Sección de Fomento: D. Enrique 
de Borbón y Castelvi. 
Jefe-de Negociado de Tercera: Don Joa-
quín Arrangoiz. 
Oficial Primero: D. Eduardo Gusseme. 
Oficial Segundo: D. Fernando de Zayas. 
Oficial Cuarto: D. Julio ^ésar Martínez. 
S e c c i ó n de G r a c i a y J u s t i c i a . 
Jefe de Administración de 4tt clase: D. 
Carlos Pineda y Apezteguía. 
Jefe de Negociado de Segunda, Letrado: 
D. Antonio M1? Campos. 
Oficial Segundo: D. Juan J . Sánchez. 
Oficial Tercero: D Modeato Alvarez. 
Oficial Quinto: D. José López de Calle. 
S o c c i ó a de G o b e r n a c i ó n . 
Jefe de Administración de cuarta clase: 
D. Juan Antonio Vinent. 
Jefe de Negociado de Segunda clase: Don 
Eduardo Martínez Cadrana. 
Oficial Segundo: D. Antonio Echevarría. 
Oficial Terc ro: D. Joaquín do Santa 
Cruz. 
Oficial Cuarto: D. Ramón Sánchez Islas. 
Oficial Quinto: D. Evaristo Plá y Escop. 
H a c i e n d a . 
Nombrando Jefe dfl Administración de 
4a clase, inspector de Hacienda á D Pedro 
Osorio. Idem Jefe de Negociado de 2a clase 
Subinspector á D. Francisco B . Pavón. 
Idem Idem de 3R clase á D. Isidro Ferrer 
Checa. Idem ídem oficial 2o de la lospec 
ción General á D. Emilio Puig. Idem ídem 
3? de la ídem á D. Manuel Aranda. Idem 
ídem 4? de ídem á D. Antonio Gordillo. 
Idem Administrador de la Principal do Pi 
nar del Rio á D, Ignacio Ponce de León y 
Morillas. Idem Jefe de Negociado de 3? 
clase de la Aduana, á D. Gabriel del Cris-
to. Idem oficial 3? de la Aduana de la Ha 
baña á D. Nicolás Micheo. Idem 4? de la 
Intervención á D. Mauricio Salas. 
Confirmando en sus destinos á los Sres. 
D. Antonio Terrado, á D. José Pellioer y 
D. Antonio Ordóñez. 
Declarando copante á D. Manuel Oballó, 
oficial 3o de la Principal de Cuba, y nom-
brando en su lugar á D. Miguel García No-
blejas. Idem á D. Blas Barrera, oficial 5? 
de la Intervención, y nombrando en su lu 
gar á D. Remigio Núñez. Idem á D. José 
M. Pegudo, y nombrando en su lugar á D. 
Antonio Sierra. 
Nombrando oficial 3? d é l a Principal de 
Santa Clara á D. Luis Sanz. Idem Idem 
5? de la Intervención á D. Gerardo Oñate. 
Concediendo pensión á los huérfanos de 
D. Pelayo González, á Da Emilia Moreno, 
D. Antonio Diaz González, Da María del 
Carmen y Da María Josefa Murillo. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero, se han recibido por el vapor-correo de 
la Península, las siguientes reales órdenes: 
Disponiendo sea dado de baja en el cuer-
po, el tercer maquinista D. Enrique Dalmau. 
Concediendo á Da Luisa Calleja y Armen-
teros la pensión vitalicia de dos mil pesetas 
anuales. 
Trasladando acordada del Supremo Con -
aejo de Guerra y Marina sobre el indulto 
del confinado Juan González Torres. 
Ascendiendo á coronel á D. Manuel Sán-
chez Rejo, á teniente coronel á D. Enrique 
Sidonia, á comandante á D. José del Este 
á capitán á D. laidro Girones, á teniente á 
O. Generoso Arce y á alférez á D. Arturo 
Canoscal, todos de Infantería de Marina. 
Nombrando comandante de marina de 
Saoma la Grande al teniente de navio de 
primera clase D. Ventura Manterola y Al 
varez. 
Autorizando al teniente de navio de la 
escala de reserva D. Miguel Godínez, para 
la revista administrativa del mes entrante 
en Madrid. 
Haciendo extensiva á Marina la real or-
den de Guerra de I I de septiembre de 1886 




Continuamos publicando los que se han 
recibido en la Secretaría de Unión Consti-
tucional, con ipotivodel sensible fallecimien-
to del Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Macagua, 16 de octubre de 1890. 
Directiva correligionarios deploran since-
ramente fallecimiento venerable Conde de 
Casa Moré. 
Pésame ilustre viuda. 
Lópes Laza . 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Santiago de Cuba, octubre 11 de 1890. 
L a muerte del que hasta ahora fué nues-
tro ilustre jefe, ha causado honda impre-
sión en el ánimo de todos los individuos del 
partido, y en mí profunda pena. Ruego á 
V, E . se haga intérprete de mis sentimlen 
tos de condolencia cerca de la familia del 
ilustre finado; recíbala V. E . como jefe in-
terino del partido y con ello la adhesión y 
fidelidad de su a fimo. S. S. 
Federico García Sierra. 
Excmo. Sr. -Habiéndome enterado del 
sensible fallecimiento de nuestro digno jefe 
el Excmo. Sr. Conde de Casa Moré (Q. S 
G . E ), t o m ó l a pluma para significarle á 
esa Directiva, do que es V. E . dignísimo re 
presentante, el sentimiento que me ha cau 
sado tan irreparable pérdida, asociándome 
al duelo que hoy afiije á la respetable fami 
lia del que ya no existe y al que con razón 
experimenta nuestra comunión política, 
Dios guarde á V. E . muchos años .—San 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Víñet, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de ñ-^lóa, nos favoreco con los 
siguientes telegramas: 
OBSERVATORIO DBL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Puerto Principe, 15 de octubre, 
•4 tarde. 
P. Viñes.—Habana 
3 tarde B. reducido 702 60, viento N . E . 
flojo, cielo en gran parte cubierto, K . y K n . , 
lloviznas. 
Eomani. 
PuerU-Principe, 16 de octubre,) 
8 mañana. \ 
P. Viñes.—Habana. 
7 i mañana B. reducido 76 3^60, viento E . , 
brisa, cielo despejado. 
Bomaní. 
Los vapores de las Antillas. 
Algunas personas se han extrañado de la 
noticia que insertamos en el número ante-
rior del DIARIO, y que han publicado otros 
periódicos, respecto de la comisión faculta-
tiva designada por el Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero para que reconozca 
los vapores de los Sres. Sobrinos de Herre-
ra, suponiendo que dicho examen pueda 
implicar alguna falta en dichos buques. L e -
jos de suceder así, podemos asegurar que 
los vapores correos de las Antillas respon-
den cumplidamente, por su buen estado, el 
orden interior y las condiciones de los mis-
mos, al crédito de que disfrutan hace mu-
chos años. 
E l nombramiento de la expresada comi-
sión facultativa reconoce por causa el ha-
berle sido confiado por contrato el servicio 
de conducción postal marítima entre esta 
Isla y las de Puerto Rico y Santo-Domingo, 
y exigir dicho reconocimiento las condicio-
nes del contrato. 
Indices. 
Por el vapor-correo nacional Montevideo, 
se han recibido en el Gobierno General las 
siguientes resoluciones del Ministerio de 
Ultramar. 
G o b e r n a c i ó n . 
Trasladando á la plaza de Presidente de 
Sala en la Audiencia de Puerto Rico, á don 
José María Larrazábal. 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de lo criminal de Matanzas, á D. Miguel 
Sánchez Pesquera. Idem Teniente Fiacal 
lie la Territorial de la Habana, á D. Fran-
cisco Pampillón. Idem Abogado Fiscal en 
la misma, á D. Manuel Ocampo y Castrillo: 
Idem Presidente de la de lo Criminal de 
Ponce, á D. Tolmo Glráldez: Idem Aboga-
do Fiscal de la Audiencia de Puerto Prín-
cipe, á D. Luís Gastón: Idem Vicesecreta-
rio de la de lo Criminal de Santiago de 
Cuba, á D. Gaspar Thoas: Idem Secretario 
del Gobierno de la Audiencia de Manila, á 
D. Antero Tarazona: Idem Vicesecretario 
de la de lo criminal de Santa Clara, á don 
Manuel Alonso Guisasola. 
Trasladando al Juzgado de Primera Ins-
tancia de San Juan de los Remedios á don 
Luis González Pápela: Idem al ídem ídem 
de Nueva Vizcaya [Filipinas] á don E v a 
riato Aguirre y Lara: Idem al ídem de Ins 
trucción del distrito Este de la Habana á 
D. Eduardo Alvarez y Rodríguez: Idem á 
la plaza de Teniente Fiscal de la Audiencia 
de lo Criminal de Mayagüez, [Puerto-Rico' 
á D. Manuel Vías y Oehotecas. 
Nombrando Jefe de Negociado de tercera 
clase, Secretario del Gobierno Civil de 
Puerto Príncipe á don José Florea: Idem 
Juez de Primera Instancia del distrito de 
Baracoa á don Santiago Ledo y García, 
de Santa Clara á don Ramón Martínez 
Morales. 
mismo que tú: que era nuestro temor una 
tontería, y que, á pesar de cuanto dicen, no 
debíamos dar oidoa á esas acusaciones. Pe 
ro no se limitó á eso; pa§ó de ahí, queriendo 
llegar hasta el fin y saber cuales eran núes 
tros temores y cuales nuestras ideas. E n -
tonces fué cuando hizo aquella pregunta 
que tanto me turbó, y también á ti . 
—"¿Por qué esos temores no se manifes 
taron antes y se manifiestan ahora?" 
—Cierto. ¿No ves tú en esa terrible pala-
bra * 'ahora," casi una confesión? 
— E s verdad. 
—Por eso le respondí que no sabíamos 
entonces lo que ahora sabemos. 
—Yo estaba admirado de verte hablando 
con tanto atrevimiento y tanta calma. 
—No creas que estaba tranquilo; estaba 
bañado en sudor, pero no me acobardaba, 
porque comprendía cqánto era en aquellos 
momentos mi responsabilidad. Cuando digo 
que soy el jefe de la familia, te burlas; pues 
bien: te aseguro que si este pensamiento no 
me hubiera sostenido, me habrían faltado 
esa tranquilidad y ese atrevimiento que 
tanto te han llamado la atención. Discutía 
para bien de todos: de nuestra madre, tuyo 
y mío. 
Cogióle Valeriano una mano, y, al mismo 
tiempo que la estrechaba cariñosamente en-
tre las suyas, dijo: 
—Ahora es cuando yo comprendo que no 
hepiH razón H calificarte d»* tímido, como 
óa.Licaa vtiooo io he Lu.'ch'>; no hay como los 
tímidos para ser atrevidos . 
-Cuando es necesario; yo creo que la ti-
midez es hija de la falta de voluntad, y que 
una vez que el hombre tímido resuelve jba< 
La reforma de la Policía. 
E l Gobierno General ha dirigido una 
circular á los Gobiernos Civiles de las pro-
vincias, restableciendo lo plantilla del per 
sonal de policía consignada en el presu 
puesto de 1889 á 90, según digimos en un 
suelto publicado en nuestro número an-
terior. 
Pormenores sobre nn crimen. 
Como ampliación á las noticias que he-
mos publicado en el DIARIO de ayer, refe-
rentes á la muerte de D. Dionisio Menéndez, 
podemos agregar que este era natural dt 
Asturias, soltero, da 27 años de edad y ve-
cino de la calle de Manrique. 
Se dice que cuando el Sr. Menéndez se 
hallaba en la casa de socorro, manifesté 
que dos individuos blancos á quienes nom 
bró, habían sido los que comisionaron á 
otro sujeto para llevar á efecto el crimen. 
E n la mañana de ayer, se le practicó en el 
Necrocomlo la autopsia al cadáver del se-
ñor Menéndez. 
L a policía, después de grandes pesquisas, 
ha logrado detener á los individuos ya men 
clonados, habiendo sido puestos á disposi-
ción del Sr. Juez instructor de la causa 
Ayer, á las cuatro de la tarde, se efectuó 
el entierro del Sr. Menéndez, presidente que 
fué de L a Unión Obrera. 
Catástrofe. 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama de Santiago de Cuba, expedido 
por el Gobernador Civil de aquella provin-
en que dice que á las nueve y media de 
la mañana del martes último, al practicarse 
un barreno en la mina Firmeza, pertene-
ciente á la Compañía de Juraguá, habían 
resultado seis operarios muertos y cinco he-
ridos, ignorándose si debajo de los escom 
bros se encuentran algunos individuos más. 
Por orden del Sr. Gobernador Civil salió 
para el lugar de la catástrofe el Jefe de 
Obras Públicas, por hallarse ausente el in-
geniero de Minas, con objeto de que comu-
nique detalles de este accidente. 
cer algo, lo hace como puedan hacerlo los 
demás hombres. To estaba decidido; hubo 
sin embargo, un momento en que no me a 
trevj á ir hasta el fin, y este momento fué 
cuando nos dijo: "¿Creéis que yo quiera ha 
ceros enfermar?" Esto me parecía tan enor 
me, tan audaz que enmudecí y no salió de 
mis labios la respuesta que era de esperar 
—j|.Qué respuesta era esa? 
—Que los enfermas pueden morir y pue 
den ser heredados. 
—¡Hobieras dicho eso! 
— Y a has visto que no me he atrevido á 
decirlo. 
—¿Y nuestra madre? 
—Pensando en ella precisamente me con-
tuve. Por otra parte, hubiera sido tan gor 
da la frase, que creo no hubiera podido sa 
lir do mis labios, aunque hubiese querido 
soltarla Y ahora casi estoy arrepentido 
d e n o haberla dicho, porque diciéndola hu 
biera puesto fin á esta situación. 
—¿Notaste que habló del colegio? 
— S i ; pero rio tengo duda de que eso no 
pasaba de ser una amenaza, lanzada con el 
fin de intimidarnos. A él no le conviene 
que vayamos á un colegio, donde estaría-
moa fuera de su alcance; lo que le con-
viene es tenernos á su lado, para hacer de 
nosotros lo que quiera Precisamente 
esto ea lo que m e ha decidido á obligarle á 
quo nos l l e v e a l colegio. Allí no podrá hacer 
nada contra nosotros; dlme: ¿no te parece 
a l t f u dormir tranquilamente y sin 
temor de nadie? 
— S.; pero aueatra madre no querrá. 
— Ella querrá lo que él quiera y nada 
más. Se alguien se opone ha de ser él, 7 
Sobre exámenes. 
Por el Gobierno General de esta Isla se 
pasó el martes último un telegrama al Sr 
Ministro de Ultramar, en que le decía que 
los alumnos de la Universidad, Instituto de 
Segunda Enseñanza y Escuela Profesional 
solicitaban hiciese extensiva á ellos la Real 
Orden de 6 de septiembre, concediendo exa 
men á quienes les falten una 6 dos asigna-
turas para terminar la carrera. 
E l Sr. Ministro de Ultramar en telegrama 
de miércoles, ha contestado lo siguiente: 
"Haga V. E . extensiva Real Orden de 
de septiembre, relativa á exámenes á loe 
alumnos de la Universidad, Instituto y E s 
cuela Profesional, que lo soliciten." 
tas la descripción correspondiente. Déla 
que se refiere al expresado buque de nues-
tra marina de guerra, tomamos los siguien-
tes curiosos é importantes datos, los más 
completos que hemos encontrado acerca del 
mismo: 
Dimensiones del crucero "Infanta María 
Teresa."—Eslora total (largo), 110'95 mp-
tros; eslora entre perpendiculares, lüS'GS 
ídem; manga (ancho) 19'86, ídem; puntal 
desde la quilla á cubierta, 11'58 idem; cala-
do medio en carga 6'55 idem; desplazamien-
to, 7,000 toneladas. 
E s el buque más poderoso de los construi-
dos hasta ahora en astilleros de España. 
Máquinas y calderas.—Aunque falta co-
locarlas, así como el armamento y las ins-
talaciones generales, están aprobados ya los 
proyectos correspondientes. 
E l Infanta María Teresa tendrá dos má-
quinas verticales de triple expansión y de 
hélices gemelas, capaces de desarrollar 13 
mil caballos de fuerza indicados con tiro 
forzado, dando al buque una velocidad de 
20 nudos por hora, y 9,000 caballos de fuer-
za indicados con tiro natural, dando al bu-
que una velocidad de 18 nudoa. 
Los cilindros de alta presión serán de 42 
pulgadas de diámetro, los intermedios de 
62 y los do baja presión de 92, siendo el cur-
so de todos 46 pulgadas. 
Las calderas serán 6; cuatro de ellas con 
hornos en los dos extremas, de 15 pléa y 3 
pulgadas de diámetro y 16 pióa y 3 pulga-
das de largo, y dos con hornos solo por un 
lado, de 15 plés y 3 pulgadas de diámatro 
por 10 pióa y 9 pulgadas de largo; teniendo 
en total 40 hornos de 3 piés y 3 pulgadas 
de diámetro. 
L a superficie de caldeo de las seis calde-
ras tendrá 25,920 piés cuadrados; la super-
ficie total del emparrillado de las mismas 
será de 849 piés cuadrados, y la superficie 
total de los tubos de 22,280 piés cuadrados; 
la presión de funcionar será de 150 libras 
por pnlgada cuadrada, y nueve ventilado-
res de paletas, con máquinas separadas de 
5 piés y 6 pulgadas de diámetro, produci-
rán el tiro forzado. 
Casco.—Todo él es de materiales españo-
les Construido de acero dulce suministrado 
por Altos Hornos de Bilbao y L a Foguera, 
Asturias, es del sistema celular, comunmen-
te adoptado en esta clase de buques; BU es-
tructura y su trabazón es tan fuerte como 
requieren sus grandes dimensiones y pode-
roso armamento; la subdivisión en departa-
mentos estancos, el doble fondo y la consis-
tente cubierta protectora de acero, propor-
•ionan al buque condiciones de estabilidad 
7 defensa para las contingencias de su em-
pleo. 
E l sistema de protección es muy parecido 
*l del tipo Orlando, de la marina real in-
glesa, pero más completo y resistente, se-
^ún se afirma. 
Blindaje.—Las máquinas propulsoras, pa-
ñoles de pólvora, de balas, etc., estarán 
p otegidos por faja blindada de n'309 me-
tros de espesor, y tendrá 0'458 sobre la lí-
iea de flotación, y 1'219 bajo dicha línea; la 
cubierta protectora que se extiende de proa 
i popa estará en línea con la faja blindada 
én su extremo superior y un poco inclinada 
1 los extremos para mayor protección; las 
olanchas que la constituyan serán de acero, 
le un espesor de ()'25 metros, y se colocará 
doble espesor en la parte horizontal y triple 
en la inclinada. 
Sobre la cámara de máquinas habrá nn 
levantamiento, cuyos portas inclinadas tie-
aen blindaje de 0'L52 metros, con objeto de 
lévela mayor altura y proteger la parte sn-
oerior de los cilindros. 
Todo lo que constituye la vitalidad de nn 
"inque de guerra estará protegido por dicha 
mbierta. 
Gubierno.—La torre del Comandante, de 
fuerte estructura y blindaje de 0*309 metros, 
•ontendrá tubos acústicos, telégrafos, rue-
la del servomotor y todos los acceaorios 
usuales para la dirección general del buque 
en combate. 
E l branque y espolón horizontal de acero 
fundido y fuerte trabazón, puede emplearse 
como poderoso medio de ataque. 
Las planchas de blindaje de la faja, to-
rres, barbetas y torre del Comandante se-
rán con cara de acero y estaño, suministra-
do por los talleres de los Sres. Casumell y 
Brown. E l aparato del gobierno puede tra-
bajar á mano y á vapor. E l servomotor tie-
ne un poder suficiente para llevar la caña 
de una banda á otra, ó sea formando un 
ángulo de 7 grados en 30 segundos, cuando 
el buque navegue á toda marcha. 
Puede manejarse desde la torre blindada 
y desde el puente de guardia, y en la even-
tualidad de no poder hacer uso de la torre, 
desde una posición protegida, situada en la 
cubierta de la plataforma directamente ba-
jo la torre, y por último, desde el compar-
timiento de la caña del timón á popa y ba-
jo la cubierta protectora. 
Una máquina de vapor será situada para 
el cabrestante y anclas. 
Alumbrado, desagüe y ventilación.—-"Iota 
el buque estará alumbrado por 400 lámpa-
ras incandeacentea y tres poderosos focos 
de exploración, dos á proa y uno á popa. 
L a instalación para el achique del buque 
es muy completa, y podrá efectuarse á ma-
no por medio de bombas de Downton ó á 
vapor. 
Será adoptado un sistema perfecto de 
ventilación, combinando la natural con la 
artificial. 
Armamento.—Rd, de constar, según el 
proyecto aprobado, de laa piezas que se 
enumeran á continuación: 
Dos cañones de 28 centímotros, sistema 
González Hontoria, colocados en barbetas, 
con blindaje de 267 milímetros de espesor. 
Diez de 149 milímetros sobre la cubierta 
superior; 4 en reductos reducidos, con un 
campo de tiro de 160°, y 6 á los costados y 
en el centro del buque, con un campo de 
tiro de 120°. 
Ocho de tiro rápido, de 57 milímetros, 
sistema Nordenfelt, situados en la cubierta 
principal; 2 á proa, con un campo de tiro 
de 130°; 2 á popa, con 120°, y 4 en el cen-
tro y en los costados, con 120°. 
Ocho de tiro rápido, de 37 milímetros, sis-
tema Hotehlitss, también situados en la cu-
bierta principal, con un campo de tiro de 
600 á cada la^o, y además se colocarán 
co-
Ay unta miento de ia Habana. 
Sesión del día 15. 
E n esta sesión, entre otros acuerdos, fue-
ron favorablemente resueltas las solicitu 
des de conversión de créditos promovidas 
por D. Baltasar Romero, D. José Manuel 
Otero, la Casa General de Enagenados, 
cuyo crédito asciende á unos 200 000 pesos 
próximamente, y el Hospital Civil "Nues-
tra Señora de las Mercedes", cuyo crédito 
monta á 95,000 y pico de pesos. 
Pasó á recibir informes, el expediente de 
D. Ambrosio Bellver Mateo, sobre cobro 
de un crédito por haber suministrado en 
otra época piedras para las obras del canal 
de Albear. 
E l crucero "Infanta María Teresa. 
L a Ilustración Española y Americana ha 
publicado en sus números del 8 y 15 del pa 
sado mes de septiembre, numerosas é im 
portantes vistas acerca de la botadura al 
agua del hermoso crucero Infanta María 
Teresa, construido en Bilbao por los Sres 
Palmers, Rivas y Ca Acompaña á esas vis 
itros en las cofas militares y botes, así 
mo para desembarco. 
Ocho tubos lanzatorpedos; 6 sobre la linea 
de flotación y 2 bajo de ella, situados 4 á 
os costados, 2 á proa y 2 á popa; los de po-
pa y proa son fijos, y los situados sobre la 
cubierta protectora tienen un campo de ti-
ro de 80°. 
esto será una prueba del interés que tiene 
en que estemos á su lado. 
—Ahora sí que no lo entiendo. 
—Lo vas á comprender al punto; pero si 
mi plan se ha de realizar, es indispensable 
que tú me ayudes. 
—Te ayudaré. 
—¿Me lo prometes? 
—Te lo prometo. Habla. 
Durante un momento escuchó atenta-
mente Calixto; luego, como no oyera ruido 
ninguno que le indicase que podían ser oí-
dos, prosiguió en voz muy baja: 
—Yo no he dicho á Mr. Saniel que ha-
remos lo que él desea. 
—Lo he notado. 
—Pues bien; no lo haremos. 
—Entonces, ¿nos rebelamos? 
—Justamente. 
—Eso me gusta. ¡Viva la rebelión! ¡Muera 
la sierra! ¡Muera el jardín! ¡ábajo las ar 
mas! ¡Guerra á la medicina! ¡Auf! Renuncio 
á vuestros medicamentos; podéis tomarlos 
de mi parte. 
Y empezó á cantar la Marsellesa. 
A u x armes citoyensl 
Pero su hermano, reprimiendo su belico-
so entusiasmo, continuó de este modo: 
—Verdaderamente, defendemos á nues-
tra madre defendiéndonos nosotros; pero no 
podemos decírselo, ni pedirle permiso para 
obrar. Como tú, he pensado en el disgusto 
que le ha de causar nuestra oposición á 
ejecutar los mandatos d e . . . . s u médico; 
pero no es culpa nuestra si nos vemos obli-
gados á hacerlo así. ¿Crees tú que el dolor 
que le cause nuestra muerte sea compara* 
Noticias extranjeras. 
Traducimos las siguientes, complementa-
rias de nuestros telegramas, de los últimoí 
periódicos que recibimos de Nueva York: 
E l 10 del actual mes de octubre, según 
celegrafian de Ñápeles, terminó sus traba-
jos la conferencia anglo-italiana que debía 
fijar los límites de las posesiones de ambas 
potencias en África. Italia no ha querido 
iceeder á las proposiciones de laRÍaterra, 
que le ofrecía una gran parte del Este del 
Sudán egipcio, cuyos límites partían de Ras 
Kasar, pasando cerca de Kasala, pero ein 
comprender esta población: Inglaterra re-
conoce á Italia el derecho de ocupar á Kas-
sala en caso necesario, como resaltado de 
una acción armada, mientras que Egipto 
tiene la facultad de recuperarlo, el día en 
que se halle en condiciones de mantener el 
orden por sí mismo. 
— E l Nuevo Tiempo de San Petersburgo, 
dice que el Gobierno ruso va á fomemar 
inmediatamente la construcción del camino 
de hierro de Siberia. Los funcionarios pú-
blicos tendrán á su cargo esos trabajos. Di-
cho camino tendrá grande importancia, asi 
ble con el disgusto que le pueda causar la 
rebelión? 
—De ninguna manera. 
—Pues eso precisamente debe de ani. 
marnos, porque no nos rebelamos contra 
ella 
—No, contra su módieo. ¡Abajo! ¡Abijo 
el médico! 
—No grites tan fuerte. Escucha ahora lo 
que te voy á proponer: mañana no iremos 
á la cochera 
—No iremos. 
—Iremos á nuestros jardines, porque no 
hay motivo para abandonarlos. 
—Pero, ¿entonces? 
—Entonces el normando trabajará y 1 
nosotros. 
—Yo lo dirigiré. 
—Bueno. Si nuestra madroño nos ha ( 
cho nada por lo de la sierra, es probal 
que por lo del jardín nos haga alguna ol 
servación; entonces le diremos que estamo 
cansados, y quehemoa resuelto para lo su-
cesivo que haga el normando los trabajos 
más penosos, porque no queremos caer en-
fermos. Es menester precisar el por qué. 
—¿Qué dirá á eso? 
—Comprenderás que es forzoso que tú y 
TO estemos de perfecto acuerdo para con-
ducir hasta el fin nuestro proyecto de ie-
•natencia, á pesar del disgusto que nos 
cueste ejecutarlo; si tú flaqueas todn te 
pierde. 
- S e r é tan fuerte como tú. 
—Nuestra madre tratará de haceraos ce-
der; es menester que no lo consiga. 
—No cederemos, 
( C o n t i n u a r á ) , 
1 
T 
bajo el punto de vista estratéjico como bajo 
el comercial, porque hará más constante.» 
las relaciones entre Rusia y América por e' 
Pacífico. 
— E l Consejo de Estado en Suiza, ba apro 
badopor 22 votos contra 17, la actitud del 
Consejo Federal respecto de la insurrección 
en el cantón del Tessino. Créese, en tal vlr 
tad, que el antiguo gobierno del Tessino se-
rá restablecido por el gobierno federal, con 
el consentimiento del pueblo, hallándose 
diapuesto á dimitir después de haber visto 
reconocida su dignidad, de manera que pue 
da efectuarse larevlsión constitucional, con 
f irme á los deseos de la parte de la pobla-
ción que tomó parte en la revuelta. E l Co 
misario federal, coronel Kneuzli, persiace en 
combatir el proyecto de restablecimiento, y 
se teme que su actitud impida tomar cata 
meilda. que arreglaba pacíficamente las 
diferencias. 
—Continúa la crecida del Nllo, por Wady 
Halfa. L a situación es bastante seria. 
— S e ha desmentido la noticia que circulé 
el 8 de este mes, de la muerte del diputado 
balanglsta Sr. Merméis, autor de los rui 
dosos artículos " E l bnlangismo entre basti 
dores." L a noticia se originó en varios des 
mayos que sufrió el Sr. Mermeix la noche 
anterior, por consecuencia del dolor que le 
cansaban las heridas que recibió en sus 
últimos desafíos, y que á cada minuto ha 
cen temer su muerte. 
— E l general Verdy del Vernols, antiguo 
ministro de la Guerra de Alemania, ha oh 
tenido una pensión, y aderada, el Erapera 
dor Guillermo lo ha nombrado comandante 
honorario del tercer regimiento de infante 
ría de Pomerania, donde comenzó su carra 
ra militar. 
— E l corresponsal en Constantinopla del 
Standard de Londres, sabe que la noticia 
de un movimiento de tropas ruaas en la 
frontera de Turquía fué falsamente pueata 
en circulación, con objeto de asustar al Sul-
tán y de inclinarlo á concluir una alianaa 
c o n Rusia. 
—En la reunión del Congreso Literario 
Internacional que se celebra en Londres, 
presentó el dia 8 el Conde de Keratry una 
resolución, adoptada por unanimidad, dan 
do las gracias á la Liga Americana de loa 
Derechos de Autor, por sus esfuerzos para el 
establecimiento de una ley internacional li-
teraria. E l S r . Chaunab presentft una pro-
posición, consignando que los artículos lite-
rarios publicados en las revistas, y las pro-
pias revistas, deben considerarse como pro-
piedad del autor, mientras que las noticias 
y otros artículos, pueden ser reproducidos. 
Esta proposición fué aceptada por unani-
midad. 
—Dicen de Amsterdan con fecha 9, que la 
Asamblea Nacional holandesa será convo-
cada la semana próxima, si do aquí á en-
tonces, no mejora el B«y on m salud. En 
ese caso, l a Asamblea declarará que ol Rey 
Guillermo se halla incapacitado de reinar, 
y el Consejo de Estado so encargará de e 
jercer, durante un mes, el poder real. Si al 
expirar ese mes, no se ha producido ningú i 
cambio y el Monarca sigue en peligro de 
muerte, la Reina será nombrada Regente y 
gobernará el reino hasta el fallecimiento 
del Soberano. 
— E l Nuevo Tiempo de San Petersburgo, 
dice que no habiendo podido Alemania de 
cidir á Rusia á reconocer al príncipe Per 
nando como Soberano legal de Bulgaria, ha 
aconsejado al Austria que renuncie por el 
momento á su proyecto de hacerlo recono 
c e r por las potencias europeas. 
— E l periódico parisién La Mañana, y el 
que con el título E l Día, ha fundado en Pa-
rid el Sr. Carlos Laurent, han publicado ar 
tículos agreaivos contra el Ministro de Ha-
cienda de Francia, Sr. Rouvier, acusándalo 
de prevalerse de su poaioión en el gobierno 
para hacer especulaciones afortunadas de 
Bolsa. E l Sr. Rouvier no ha refutado tal 
acusaciones. 
—A consecuencia de un choque con un 
buque desconocido, en el Cabo Róoá, costa 
occidental de Portugal, ha naufragado el 
vapor portugués Ĵ íoî w â, pereciendo cuatro 
hombres de su tripulación. 
Russein Houssni pachá, minietro de Tur-
quía en Rusia, ha sido informado de que el 
Czar ha recibido con la mayor satiafaccióo 
la invitación del Sultán al Czarewith, de 
visitar á Constantinopla. Dicha visita, quo 
no puede realizarse hoy, queda aplazada 
para la primavera préxiraa. Los griegos 
atribuyen este aplazamiento á que el Czar 
ha desaprobado la actitud do la Puerta en 
el asunto del Patriarca armenio. 
— E l periódico irlandés Frish Society, quo 
se ocupa exclusivamente de asuntos de so 
oledad, dice que el Príncipe Alberto Vio 
tor, hijo del Príncipe de Gales, se halla des 
de hace algunos meses locamente enamo-
rado de la princesa Elena, hija segun-
da del Conde de París, que nació el 17 
de junio de 1871. L a Princesa ha acep-
tado los homenajes del Principo, y la Reina 
Victoria ha dado su aprobación al matri-
monio, á condición de que la joven princesa 
se convierta al protoetaytiamo. L a Conde-
sa de París ha aceptado esta proposición, 
pero el Conde se opone al matrimonio, no 
queriendo que su hija cambie de religión. 
—Un diario de Berlín, el Das Valk ataca 
violentamente al comité que se ocupa en 
preparar los obsequios que deben presen-
tarse, á nombre del Municipio, al Mariscal 
Moltke, el 20 de este mes, con motivo del 
nonagésimo aniversario de su nacimiento. 
E l referido periódico acusa á loa mié rabros 
del Comité de sor judíos y dice quo procu 
ran obtener provecho pecuniario del moví 
miento que se prepara en honor del anciano 
é ilustro gran mariscal. hB. Oaceta (!• Pipía 
considera calumnioso el artículo del Volk y 
afirma que pertenecen al comité los perso 
najes más caracterizados de los círculos mi-
litares, literarios é industriales del Impe 
rio* 
—Un despacho del Estado del Congo di 
ce que las autoridades del mismo tinnen el 
propósito de establecer nuevos impuestos, 
Srinoi pálmente sobre las mercancías entre [atadi y Stanley Pool. 
— E l Emperador Guillermo de Alemania 
ha reoiibido un telegrama del Rey de Italia 
anunciándole el envío de un retrato suyo 
de tamaño natural. En dicho telegrama 
dice el Rey Humberto que envía ese obeo 
qulo á "su sincero amigo y aliado". En o 
tro despacho de Roma ol primer ministro 
italiano, Sr. Crispí, niega formalmente ha 
ber empleado la frase "buen muchacho" 
hablando del Emperador de Alemania, co 
mo han consignado las relaciones de su en 
trevista con el corresponsal de un periódico 
E l Soberano de Alemania, por eu parte 
considera esa exprealón como una falta de 
respeto á su persona. 
Seir ic io Meteorológico de Marina 
de IAH AntiliaH. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Adnana de la Habana. 
SXOATTPAOXÓXr. 
Pesoí. Cts 
26,267 47 El 13 de octubre de 1890 
OOMPARACIÓN. 
Del 1? al 16 de octubre de 
1889 359,722 
Del 1? al 16 de octubre de 
1890 449,445 
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C R O N I C A O E N E R A L . 
El vapor español Hernán Cortés, salió 
ej miércoles 15 de Canarias para Puerto 
Rico y esta Isla. 
— E n la sesión que celebró el lunes últi 
mo el Ilustre Ayuntamiento de Matanzas, 
fué nombrado calero municipal nuestro co-
rreligionario D. Juan Díaz Suárez. 
Felicitárnosle por la distinción de que 
ha sido objeto por parte de aquel Consisto-
rio, para desempeñar ese cargo de confian-
za. 
—Se encuentra en Matanzas, con objeto 
de girar una visira á la Aduana de ai)uel 
puerto, el Sr. Inspector D. Francisco Pa-
vón. 
— L a Junta Provincial de Instrucción 
Piiblica de Matanzas convoca á los maes-
tros que sirviendo en propiedad escuelas de 
igual ciitegoría y sueldo en los mismos tór 
minos, deseen ocupar las escuelas Incom-
pletas de Pijuán y Cidra. 
— E l martes por la tarde, y á causa de 
haberse interpuesto en la línea una res que 
fué muerta por la máquina, descarriló en el 
tramo de Jovellanos á Quintana, frente al 
ingenio "Rodas", el tren de la Babia que se 
dirigía á Colón. No ocurrió desgracia per-
sonal alguna, llegando el tren á su destino 
á las ocho y medía de la noche. 
— E l 4 del actual regresó á Santiago de 
Cuba de su excursión á Gibara, Baracoa y 
(Juantánamo, el Sr. General González Mu-
ñoz, comandante general de aquella provin-
cia. 
—M domingo se inauguró el ramal de 
R inchuelo á San Juan de los Yeras. De 
Santa Clara y Cienfuegos salieron trenes ex 
presos con el ñn de asistir á las fiestas que 
allí se celebraban. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba, el Sr. 
D. Leonardo Calderón, Presidente del Sub-
comitó de Unión Constitucional en el barrio 
de la Trinidad. Descanso en paz. 
—En B*yamo, spgún escriban de esa clu-
dad, un muchacho que revolvía los escom-
bros de una casa situada cerca 'lo la igiesta 
de R^gla con el objeto de buscar cobre vie-
jo para vender en las herrerías, se encon-
tró una orza que contenía mil onzas espa-
ñolas. 
—El premio de 40,000 pesetas, de la lo-
tería de Madrid, vendido en Cienfuegos, se 
ha repartido entre personas pobres. 
—Al director del colegio El Progreso BQ 
le ha concedido por el Gobierno GKdQBra^ 
autorización provisional para quo pue la 
matricular varios alumnos en el Instituto 
de Segunda Enseñanza de esta ciudad 
-Se ha dispuesto se admita al contratls 
ta del servicio de comunlcació'i con ioi fa-
ros do Cárdenas para la actual contrata, la 
fianza que prestó para la anterior, con 
ciertHS condiciones. 
— E l Gobierno General ha manifestado al 
Civil de esta provincia, que la Empresa de 
los Ferrocarriles Unidos no ha cometido 
infracción alguna construyendo la estación 
de Pueblo Nuevo, puesto que fué autoriza-
da para ello por dicho Centro Superior. 
7 
S A L O N E S . 
R e c e p c i ó n «n Palacio. 
Mucho tiempo hacía que no se celebraba 
en los amplios y bien decorados salones del 
Palacio de Gobierno una recepción tan ani-
mada, tan seiecta y numerosa como la efec-
tuada la noche del miércoles último. Bien 
es verdad que la delicada cortesía, la esquí-
sita finura y la afabilidad sin límites de la 
muy amable, bollay airapática Sra. D! Con-
cepción Castrillo de Polavieja son alicientes 
poderosos y tienen una airaocióu irresisti-
ble para reunir en torno suyo á lo mejor de 
núes' ra más culta y escogida sociedad. La 
distinción, la elegancia y el buen tono re 
saltaban allí de la manera más brillante; y 
en la para ella grata y fácil tarea de hacer 
los honores de la casa, secundaba admira 
bloiiionte á la noble dama su galante es-
poso, nuestro digno Gobernador Genornl 
compiacióüdose ambos en colmar de finas 
atenciones á sus visitantes. 
Para dar una idea déla calidad y número 
de las damas que prestaban realce á aquella 
afortunada residencia, agrupándose en torno 
déla que es encanto principal de la mismâ  
bastará citar á las Marquesas do Du-Ques-
ne, de Balboa, de Larrinaga, de O'Reilly y 
de Pinar del Rio, á la Condes a de Romero, 
á la bellíeima Condeaita de O'Reilly, á la 
muy simpática de Santa María de Loreto, á 
la Sra. Romay de Vidal, modelo de refinada 
elegancia, á las de Pedroso de O'Reilly, Ra-
mírez de Jorrín, Labarga de González Ló-
pez, Mendoza de Aróstegui, Jorrín de la 
Torre, Du Quesne del Valle, Cárdenas de 
Fontanalls, Jorrín de Forcade, Montalvo de 
Mendoza, Glspert de López Calle, Verdugo 
de Arazoza, Sánchez de Cervantes, Ramírez 
de Jorrín, Galarraga de Moliner, García de 
Delgado, Embil de Cowley, Cárdenas do 
Ojea, Cantera de Dominlcis, Deville de Cay, 
Fontanills de la Plata, las de Hamel, de 
Iduate, de Hernández, de Molina, de Osso 
rio, de Fernández y otras de las más cono-
cidas en nuestros mejores círculos sociales) 
todas ataviadas con el más exquisito gusto. 
Entre las señoritas descollaban por su 
gracia y atractivos, Mercedes O'Reilly, LIz-
zie Kholy, la encantadora Hortensia Del-
gado, Clementina Vidal, la de poética y 
singular belleza, Mercedes Somero, la reina 
del vals, Esperanza y Silvia Muliner, María 
Cay, la interesante Conchita Dominlcis, las 
de Os.'orlo, de Vázquez, de Valle, de Am-
blurd, de Labarga, de Roiling, de López y 
la gentil María Ojea deslumhrando á cuan-
tos admiriiban los soles que irradiaban en el 
cielo de su cara. 
La concurrencia de caballeros era asimis-
mo muy escogida y numerosa. El aleo per 
sonal de la Administración Civil y del E -
jército, la magistratura, el periodismo, la 
banca, el comercio, la Industria y la juven-
tud elegante y distinguida tenían allí dig-
nísima representación. 
I na excelente banda de música situada 
en el salón de los retratos, tocaba á cortos 
Intervalos ouadrillas, rigodones y valses; y 
la bulliciosa y alegre juventud se entregaba 
al placer del bailf, dando mayor animación 
á la velada, que fué deliciosa bajo todos as-
pectos. 
Nos complacemos en repetir que los Sres. 
de Polavieja con su trato afable y su exqui-
t»ita cortesía han conseguido revivir aque-
llas recepciones brillantes, de tiempos más 
felices, en el Palacio de los Gebernadores 
Generales. 
SALVADOR. 
E C O S . 
El parque está solitario; las calles desipr-
tas; vacíos los teatros. Salpn de sus casas 
los que tienen necesidad de hacerlo; pero 
todos, quién más, quién, menos, con el te-
mor de encontrarse de manos 4 boca, al do 
blar de una esquina, con la enojoa Qrippe, 
dueña y señora mía, que todavía me ^ao 
atontado por la fuería y Hgor de sus cari 
cias. Es una verdadera epidemia do esa 
enfermedad la que reina en esta capital, y 
no hay casa que no le haya p^gadfl su tri-
buto; felî mpnto, ain por^ecuepcíaa graves. 
Anoche nae refería un artista de Albisu 
que en la numerosa compañía de zarzuela 
que ocupa el popular coliseo hay trece en-
fermosde )& Qrippe- |trecel numero fatal. 
La compañía de Roncoroni se ha visto has-
ta ahora libre de sus estragos; pero tiene 
en su contra algo que es tan malo como 
esa epidemia; la injustificada ausencia de i 
público, ¿injustificada he dicho? Pues no 
retiro la frase. E l ndércolea vi por primera 
vez á esos artietas, ouyaa cualidades y mé-
ritos no he de discutir en estos momentos. 
Interpretaban, en presencia de dos docenas 
mal contadas de espectadores, la deliciosa 
comedia alemana, que ya nos dió á conocer, 
notablemente representada, el Sr. Burón, 
Militares y t aisanos. La noche anterior 
representó 1» compañía cea obra, y tonto y, 
de tal manera gustó, que muchos eapeota 
dores pidieron una segunda representación 
Hizo mal en acceder á ese ruego la empresa 
porque ni siquiera los que la pidieron vol-
vieron al teatro á verla. Y es triste cosa 
trabajar para el Inglés. 
La compañía es buena, en general, y su 
trabajo merece recompensa. ¿Por qué no la 
obtiene? ¿quién sabe? E l gran Salvini tra 
bajó aquí, con una gran compañía, á tercio 
y cuarto de teatro; la Pezzana y la Tesse 
ro no fueron más afortunadas: reciente está 
la visita de Emmanuel y la Ritter, que abo 
ra cosechan lauros en Italia. Sarah Ber 
nhard se fué de Cuba disgustada, y formu 
¡ando terrible é inmerecido epigrama con-
tra este público, A Coquolin no le queda 
ron ganas de volver á esta Isla. 
¿Quiere esto decir que falte inteligencia á 
eute público, para apreciar el mérito y juz 
gar el arto por el arte? Nó. Es que en ca 
da una de esas temporadas ha habido una 
causa que ha Inñüido más ó menos en la 
deserción del público de 1867, que llenaba 
el teatro de Tacón una y otra y otra noche, 
admirando el genio de Adelaida RistorI, 
rodeada de nulidades: (Guillermina Glech 
ara entonces casi una niña, y no revelaba en 
sus comienzos lo que había de ser en e l 
campo fecundo del arte). 
¿Desaparecerá esa causa antes que, deseo 
razonado, se dirija Roncoroni con su tropa 
al espléndido país de Moctezuma, para don 
de ha sido contratado por los empresarios 
Sres. Guerra? Sinceramente lo deseo. Es 
triste ver que los qne se empeñan en levan-
tar e l arte, que los que le rinden verdadero 
culto, se vayan de entra nosotros con una 
ilusión menos y un desengaño más. 
EUSTAQUIO CAKHILLO. 
Gr A C E T I L I L . A S . 
L A ILUSTRACIÓN ESP SOLA Y AMERI-
CANA —Bellísimos son los grabados que 
contiene el número 35 de la publicación 
Ilustrada, madrileña, cuyo titulo sirve de 
epígrafe á las presentes líneas. 
Los que se denominan "Adiós al Mar," 
" L a Familia del Pescador", "San Benito de 
Calatrava [Sevilla,]" bastan para acreditar 
á sus respectivos autores. 
Dicho número trae asimismo los retratos 
del Excmo. Sr. D Esteban Sánchez de Oca-
ña, decano de la facultad de medicina en la 
Real Cámara, y el del notable literato y 
poeta D. Julio Monreal; asi como varios di 
bujos relativos al incendio en laAlhambray 
una vista de la Torre de las Damas y Casa 
de Melgarejo en Granada. 
Completan la parte artística una copla 
df»! cuadro el "Arrentino" (tipo italiano) y 
otra de "La Fiesta de la Aldea " 
La sección literaria se engalana con los 
Btgúíettes trabujos: Crónica General; Nuea 
t i os abados; Los Teatros; El Cólera; El 
Incendio en la Alhambra: Los Tres Pa-
triarcas de la Poesía Castellana en Méjico; 
r atrañas del Mentidero; Por Ambos Mun-
dos; Medallado la ExposLión de Barcelona; 
Libros Nuevos, etc. 
En Muralla 89, entresuelos, se admiten 
suscripciones á La Ilustración Española y 
Amtrícma. * 
MADRES CATÓLICAS — E l próximo sába 
do, á las siete y media de su mañana, se 
celebrará la fiesta mensual en la iglesia del 
Espíritu Santo. 
Sirva este anuncio de invitación á todas 
las asociadas. 
TEATRO DE ALBISU.—La empresa de 
este p o p u l a r col iseo het combinado para es-
ta noche el siguiente atractivo progra-
ma: 
A las ocho.—De Madrid á Paris. 
A la* nueve.—L'i Gran Via 
A las diez.—La Restauración. 
CÍRCULO MILITAR —Hoy, viernes, vuel-
ven á concurrir las familias de ios socios, 
en traje do confianza, para pasar el rato 
nU-t/remoute hallando y en amena reu-
nión. 
Para el demlngo 26 se prepara un tiro de 
pichón en terrenos del Carmelo, exclusiva-
meute para los socios de dicho Centro. 
LA ESTACIÓN.—Tenemos desde el miér-
coles en nuestra mesa eljnúmero, correspon 
diente á ese dia, de la popular crónica de 
modas , con cuyo titulo encabezamos estas 
lineas. Dicho número, recomendable por 
m á s de un concepto, viene ilustrado con un 
variado conjunto de dibujos y grabador, en 
los cuales se ven diseñados los más elegan-
tes trajes, conforme á los últimos capri-
choe de la moda. También trae ese nú 
mero dos preciosos figurines ilunnuados. 
De entre los más elegantes trajes á que 
nos hemos referido, citarémos los de los si-
guientes grabados: traje de paseo; vestidos 
adornados con trencillas; vestido adornado 
con terciopelo; vestido escotado para niña; 
vestido con justillo para niña: traje con blu-
sa corta para niño de ocho á once afios; a 
brigo cou corpiño corto para niñita; vesti-
do con ciaturón fruncido para niña de ocho 
á diez años; vestido con corpiño blusa para 
niña de ocho á diez años; vestido con cor-
piño fruncido; vestido guarnecido de bor-
dado; bata con cuello María Stuart; vestido 
adornado con trencilla; vestido adornado 
con terciopelo; vestido con corpifio fruncí-
cldo; trajes de tul con dibujos; cenefa bor-
dada al punto cruzado, pudiéndose emplear 
para el tapete; cuadro, enrejado para al-
mohadón ó tapetes, etc. etc. 
Nuestras elegantes lectoras que deseep 
suacribirse á La Estadófi, pueden hacerlo 
en casa del agente, nuestro amigo, D. Cle-
mente Sala, O'Reilly 23. 
TÍATRO PE LA ALHAMBRA.—Programa 
de la función por tandas, dispuesta para la 
noche de hoy, viernes; 
A las ocho.—Vencí. Baile. 
A las nueve.—.En las Astas del Toro. 
Baile. 
A las diez.—Re mi fa. Baile. 
Ecos PE PARÍS.-En ios periódicos de 
Europa recibidos ayer en esta redacción, 
hallamos las siguientes noticias; 
—Claretie, el fanjoso novelista, adminis-
trador general actualmente de la Comedia 
Francesa, ha dado principio á una obra 
dramática inspirada en su última novela, 
que dentro de pocos d í a s empezará á pu-
blicarse on el folletín de La Frailee. 
La nueva obra do Claretie, cuyo título 
aún se Ignora, se estrenará en e l teatro del 
Gimnasio, donde tan grandes éxitos obtu-
vieron sus dos anteriores comedias Mon 
sieur le Ministre y Le Prince Zilah. 
—Los empresarios de ia Gran Opera de 
París, MonsjeureB Ritt y Gailhard, han da 
do y a comienzo á los preparativos de la 
próxima campaña de invierno. 
Sobre (;nál será la ópera nueva que du 
raote la temporada de 1890 á 1891 se repre-
sentará en el primer teatro lírico francés, 
aún no hay nada resuelto. Los empresarios 
dudan todavía entre Ĵ a mage, de Massenet, 
y Salambó, de Reyer, el autor de Sigurd. 
Quizá recuerdo el lector que la nueva 
ópera de Reyer so estrenó hace algunos me-
ses con éxito eu el teatro do la Monnaie de 
Bruselas. 
TEATRO PE GUANARACOA.—La compa-
ñía Italiana del Sr. Roncoroni se traslada 
hoy, vlerneSi á la vilja de las lomas, para 
dar esta noche en su teatro una función ex-
traordinaria, poriendo en escena elIntere 
santo drama Le Miitre de Forges, con sus 
magnífleas decorKcionee. 
FUNCIÓN R E L I G I O S A . — E n la iglesia del 
Santo Angel se cantará hov, v^mas, á 
las siete y media» una misa n̂ honor de 
Santa E luvigls. Se invita por este medio 
á los Üfiles para que concurran á este reli-
gioso acto. 
BAILE EN LA CARI AP —Par^ "u* noche 
del sábado \% del ftoti4al, se dispene en la 
sociedad d»» instrucción y recreo del barrio 
del Corro, un baile que promete ser brillan 
te. No í-e exî e para el mlíiflo ei ^ j e de 
e'.Iqu< ta rigurosa, pej-Q Ifi Directiva feciljiré 
de fr^e. 
Se adminran socios hast*» ¿it5mo 
según MÍ nos w m ^ - - g a -
ruado. -'l0a por conducto auto 
Tocará una orquesta de primer orden; y 
habrá carritos de la línea urbana toda la 
noche, para retornar á la Habana. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONÍL — Hemos 
recibido el número 27 de tan notable revis 
ta, correspondiente al 26 del pasado, que 
llegó en el último correo, y no sabemos qué 
admirar más, si su bien escrito texto ó sus 
notables grabados. 
Distínguense entre estos el que ostenta 
eu la primera plana, conteniendo el retrato 
del actual Ministro de Ultramar, Excmo 
Sr. D. Antonio María Fabié, el que repre-
seuca la "Quinta de los Molinos", residencia 
accidental de los Gobernadores generales, 
el retrato del Sr. D. Juan J . Muset, teniente 
coronel de Bomberos, muerto en la catás 
trofe de 17 do mayo, y por último, los titu-
lados'Una vista de Venecia" y "¿Qué le 
contesta) é?" 
Damos las gracias á su representante en 
esta, nuestro estimado amigo D Jo é L 
Estremera, por el ejemplar que ha tenido 
11 atftaClóa de enviarnos, y advertimos á 
nuestros lectores que en fa agencia general 
a- < 'iTii'»') suscripciones á tan importante 
publicación. 
PAKKUQUIA PII , PILAR.—Se no« ha ía-
YoreeJdo con laixmttoió&ftigqiente: 
"Iglesia de Nuestra Señora del Pilar.— 
Junta parroquial.—Secretaría.—Por acnpr-
do de esta Junta se han fijado los días 18 y 
19 del cor ríen ¡.9, para que en ellos tengan 
lugar las fiestas que anualmente se tributan 
á Nuestra Excelsa Fatrona la Santísima 
Virgen del Pilar. 
Con tal motivo y cumpliendo lo dispues-
to, tengo el alto honor de invitar á V., es-
perando de su notoria piedad la asistencia, 
con el fin de que los cultos que á continua-
ción se expresan, revistan la más posible 
solemnidad. 
Dios guarde á V. muchos años.—Habana, 
16 de octubre de 1B90.—Ramón Rosaint y 
Dias " 
Sábado 18.—A las 6* de la tarde Salve á 
toda orquesta y fuegos artificiales en la 
plaza del templo. 
Domingo 19 —A las 9 de la mañana so-
lemne fiesta.-Este mismo día, á las 4i de 
la tarde, saldrá en procesión la Sagrada 
Itnágmi por la carrera de costumbre. 
SUCEDIDO.—Un gomoso arruinado de cl-
dió encerrarse en su casa, y no contestar á 
nadie que llamase á su puerta para librarse 
de los Ingleses. 
Estos, efectivamente, se cansaban de lla-
mar, y se marchaban. 
Pero hubo uno que no se cansó. Empezó 
á llamar, y llevaba ya una hora de estar a-
porreando la puerta. 
El deudor, no pudiendo resistir ya aquel 
estrépito, corrió á la puerta, abrió el ven-
tanillo y dijo al de fuera: 
—¡Pero nombre! ¿No está Vd viendo que 
aquí no hay nadie? 
DEFINICIONES—He aquí algunas muy 
curiosas: 
Modestia.—La decencia del mérito y la 
delicadeza del orgullo. 
Millón.—Lo que basta para vivir en pro-
vincias. 
Melancólicos.—Los voluntarlos de la tris-
teza. 
Máquinas de coser.—El velocípedo de las 
mujeres. 
JURAMENTO EXTRAÍÍO.—Diálogo entre 
una joven y un empleado: 
—¿Dice Vd. que me ama, Arturo? 
—Sí, con delirio. 
- ¿Y cómo me lo prueba Vd.? 
—Lo juro por 
— Júremelo Vd. por algo formal, por algo 
de que no pueda Vd. prescindir. 
—Pues bien, Matilde, se lo Juro á Vd-
por mi sueldo. 
D E MARSSLLA AL JAPÓN.—La travesía 
de Marsella á Shang-Hal dura cuarenta y 
seis días, y cuesta en primera clase, 2,500 
pesetas ó sean próximamente 55 diarios. 
Como en general no se tiene una idea muy 
exacta de los detalles de la vida material á 
bordo, no carece de interés una ligera enu-
meración de las provisiones de todo género 
que exijo un viaje de mes y medio. 
Al salir de Marsella, no lleva el correo de 
China más víveres frescos que los necesarios 
para llegar á la primera escala; pero en le-
gumbres secas, frutas, harinas y liquides 
embarca todo lo preciso para el viaje ente 
ro Las primeras proviMones pe componen 
d;̂  4 bueyes. 4 terneros. 40 corderos, 600 a-
v m y vams piezas di caza. Se añaden 
1,500 botellas de cer veza "palo ale," 1,200 
de "poter," y 7 000 de Burdeos para el ser-
vicio de mes;); 60 pipas de vino p;ira U tri-
pulación, 1 500 kiíógraions de azúcar refina-
da, 800 de azúcar terciada para los indlge 
ñas de á bordo, 200 de café, 150 de té, 3,(100 
do patatas, 2,000 de legumbres secas. 6 000 
frescas,. 500 de frutas frescas y 3,000 sa-
cas. 
Se llevan además 40 ) botellas de cognac, 
2( 0 de Champagne, 400 de Sh«rry y de Mar 
sata, 60 de burdeos blanco, 200 de Oporto, 
Málaga, Chipre etc., vérmouth, bitrer, ajen-
jos, y uua provisión completa de aguas mi-
nerales. 
El número de pasajeros es, por término 
medio, de 80 á 90 en cada una de las 24 
salidas del año. 
A las seis de la mañana pueden tomar los 
pasajeros leche, café, té ó chocolate. A las 
9i toca la campana pura aviaar el almuer-
zo, (] ue se compone do 6 hors de Houbre, 3 
platos, frutas y quesos. A las 5 de la tarde 
so sirve la comida; sopa ' relevé./ dos en-
saladas, un plato de legumbres, dos asa-
dos, dos entremeses y postres variados. 
Finalmente, á las8 déla noche, se toma el 
té con leche, manteca y cognac: este últi 
mo servicio queda en la mesa á disposición 
de los pasajeros hasta las l l i sin que ten-
elín quo pagar nada por esté extraordina-
rio En las comidas, el vino de mesa es 
Burdeos, pero también se puede tomar ''pa-
e ale" 6 poter. 
ES SOBRE TODO EN CASOS D E AL-
morranas en que el Ungüento de Hamame-
lis del doctor C. C Bristol hace ver sus ma-
ravillosos efectos, por la absorción cutánea, 
que al mismo tiempo que desinflama, re-
suelve y cicatriza; lo mismo sucede en el 
tratamiento de toda clase de tumores ex-
ternos ó abeesos, heridas supurantes. Ha-
gas ú otras afecciones locales externas de 
igual naturaleza en las coales el Uugüento 
de Hamamplis del doctor C. C. Bristol obra 
como por encanto. Ifij 
M i fle ¡ i r i s prsoiial. 
Ultima moda, color 
entero: un flus por mê  
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la, " i d Palma" JHuralla 
y Compostelft, 
C 1 ü t 
fiASLVO ESPAM 1IE LA HABANA 
S e c c i ó n de Recreo y adorno. 
BBOKETARfA. 
El próximo domingo 19 de los corrientes 
se efectuará en los salones de este Institu-
to un baile que dará princi Ao á las 9 de la 
noche. 
Las puertas se abrirán á las 7̂ . 
Para tener acceso á los salones, es indis-
pensable la prebentapión del recibo del co-
rriente mes. 
Habana, 7 de octub v. de 1880.— .̂ G. 
Pola. 
P G 1 8A 10-9D 
E l Circular eftt̂  en el E^pjritu S-̂ uto. 
Santa Büuvigis, viuda, y Masnerta, mártir, y eau 
Andréü de Candía. 
Santa Eduvigía. Tiuda, duquesa de Polonia, en Cra-
covia, la cual liab.éndose ejercitado en obras do pie-
dad con ios pobres, esclarecida en milagros fué cano-
niiada por el papa '-lemente I V . Inocencio I X decre-
tó que se celebrase su ñesta eu est» dU. 
FIKftTAS EL, SABADO. 
HIKAM. éÓíA KHXA.— En ta UikiAdiMi'ta de Turoia á 
las cebo en el Espíritu Santo la del Sacramento, y en 
las domtU iclesias las de costumbre 
V>KTy. OK MjLaÍA.—-Día 17.—Corresponde TWUr 
& Nuestra Sefíora de flelén en sn Tglesift. 
J H 3. 
I G L E S I A M R ^ L E N . 
E l 1$ el iict^a1, 1& C'anjfrcgaoióu del glorioso Pa 
triaroa Sofior San Joré , celebra sus culto» n emftftle» 
un bonor de BU escelso patrono. 
A las siete se expone !j . D- ^ . á ^ ^ t , , y me(,i. 
el p.:MÍy3o e j o r a i » - ^ leH Siet0 Vo,ot<¡i y 
•̂ t-ito y á las ocbo misa con cántico* niíji,. , ' *le' 
va del Santísimo Sacramento í,<*tlua ^ re8er-
416 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
al df ^ T ' d T n é a ',ei ^ « M W * ^ la fiesta será 
el dt* i? á l u ocbo y media, oun sermón por el Rdo 
p*¿ra Agapiio, Carmelita Psso l ío , 
inviL?íeSlira]̂ rr0<SO Q»ttarerftque8u»crihe 
l ± J W J } ^ ^ ^ l iSW li-15 S d-.5 
B̂?40QüIA DE MONSERRATE. 
L a Keal y esclarecida Arcbicufradfa del Santisimo 
Sa :rameuto, celebra el próxitao domingo 19, á las 
ocho de la mañana, la misa mensual que determina 
sus Estatutos. 
Lo que so comunica á los Sres. Hermanos y Her-
manas, rogándoles su asistencia. 
Habana, 14 de octubre de 1890. 
12339 4-15 
t \ 
E . P . D . 
Da Micaela Bendón de Salceda 
HA FALLECIDO: 
Y dispuesto su entierro para las cua-
tro de la tarde del día 17 del corrien 
te, su esposo y hermano político y 
personas de su amistad suplican en-
comienden eu alma á Dios y asistan 
á la casa mortuoria, Lealtad n. 53; 
favor á que vivirán eternamente a-
gradecidos. 
Habana, 16 de octubre de 1890. 
Pedro, Francisco, Manuel, Fernando y 
Secundino Salceda—Bernardo Llera Salceda 
—Francisco Llera Salceda—Pedro Prayle— 
José Prayle—Antonio Gutiérrez Salceda-
Antonio Gutiérrez—Benit Marilnez—Ce-
terino San Martín—M gnel Garó a del Hoyo 
—Dr. Pederi o ' órilova—Antonio González 
del Kio. 






< > C : < » 5 p < » 6 
- B 
: "2. • » er 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
Sección de Recreo y Adorno. 
SECKKTARf A 
Esta sección de acuerdo con la Junta Dlreotira de 
esta Asociación ba dlepuesto la celebración de on 
baile como función de mes, para la noebe del 10 del 
presente en los salones de este Centro, lo que se avisa 
para general conocimiento, siendo indispensable la 
presentación del recibo del presenta mes.—Et Secre-
tario, £ . Et t rada. 12465 3d-17 2a-17 
SOCIEDAD DEL PILAR. 
Secretarla. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, tendrá efecto 
en este lusututo el próximo DOMINGO 19 del ac-
tual el tradicional B A I L E D E L A P t t O C E S I O N , 
amenizado por la orquesta ^ue dirige el conocido pro-
fesor D. Carlos Diax. 
Previo los requisitos reglamentarios, se admitirán 
socios basta úlcima bora. 
Habana octubre 15 de '890.—El Secretario, P. 8., 
Jot i A, Berrera 13431 3-17 
Unión de los Fabricantes de 
Tabacos.-Ha'bana. 
De orden del Sr, Presidente cito á los señores aso-
ciados yart la lunla general ordinaria lúe ha de ce-
lebrar e»ta Sociedad á «lote de la noene del sábado 
18 del corriente!' en los salones del Casino Espa&ol, y 
á los efe. tos de los artículos 1S v 47 del Beg'amento. 
Habana 15 de octubre de 48!*0.—El Secretario, Be -
nito Cehn-io. (J lS8t 3a-18 2d-17 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l domingo 19 del actual, á las doce de su día, ce-
lebra esta Sociedad junta general ordinaria en el tea-
tro de Irijoa. Se huplioa a los señores socios la asis 
tencia, por tratarse de proyectadas reformas al Regla-
mento general y de la Secoióu de Beneficencia, así 
como también de la discusión del proyecto de Regla-
mento para la Seedóu de Recreo y Adorno. 
Para tener accedo al local, será indispensable la 
prenentación del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
parí conocimiento de tod. s los señores socios. 
Habsnt y octubre 15 de 1890 — E l Secretario inte • 
riño, José R. Dago. C 1588 4a-15 4d-16 
LOTERIA DE MADRID. 
1 M . [» EN 40 
detallado en la Administración de Lpteri^s 
EL PREMIO GORDO 
Mercaderes numero 13, eptre Obispo y Obrapía. 
)2¿Ü8 fid-12 4a -U 
C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 
OBISPO Y AGUACATE. 
Acatamos de recttiir un precioso surtido de CORONAS FUNEBRES de "bisenit, desde 
los precios más ínñmos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta C A S A y por nn procedi-
miento especial de fabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las gue existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
H I E R R O TT C O M P A Ñ I A . 
C 1518 25 30 
MADRID 
1 0 d e O c t u b r e de 1 8 9 0 . 
10005 40,000 
Suscrito y se paga por 
MANUEL BIVADÜLU 




2 0 0 , 0 0 0 . 
V e u d W o i p o r 
VIVAS T SAHUDO 
















53153 al 53W2 
53204 al 
79'.1T al 79í6«i 
793(tf al 7£ftl? 
81522 al 8 3 7 1 . . . . . . , . . ; ; 
3U73 al 318¿1}, , . ; . . 
Terminales en 03 
Terminales en 67 
La lista oficial llegará el dia 22. 
Manuel Gutiérrez. 
G - A L I ANO 126. 



















del Doctor M o u t c s y Díaz. 
Este preparado HO solo alivia ea los primeros mo-
mentos de usarln, él pipor uiolesiloiino j tedas ¡as mo-
lestias del berpet^mo, sino que después hace que la 
piul cure por completo i¡o tau tenar, p^iloci^ieuto. 
Cuino agua da tocador no tiene igual, poniue á más 
de hicer que v\ rp>trfl se ^ea Ubre de espinillas, wan-
cba*. barros (¡ irvitaciQDeg, dando al cutis tersura y 
brillo sustituye al agu» de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente la cuida del 
cibell», comuni ando lo m sino á la cara que al caba-
lla y b> rba un grutisimo olor Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
eu esta Isla que en Madrid 7 toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
V -nta.—Farmacias L a Unión, Obispo 91; Reina 13; 
Biola 66 y 68; Satrá y Lübé y toda buena botica de la 
Isla. 124)1 6 IGi 
SOCiBD.iD BllE.ÍR BB BENEFICENCIA 
S E C R E T A R I A . 
Ue orden del Sr. Presidente y en enmplimi^lft m-
lo que preyieneu los artípu^oa 3̂ y ^ ^(^Qgí^mentfli, 
so c nvoca ^ los BpSon,* sflcifl} p a r j ^ .junt^ gettefal 
> tenflra logar el dia l̂ i del cwmnw i ' ordinaria que -r-r-u 
uua d^ ! j tordé; los galanes del Centro — 
dleíales y en la cual, después Ue l» ' ' ' ' ' ..o Uepan-
prooederá á la elección n» '" -a ia Memoria - se 
Habana, U - â nueva Junta Oirectiva. 
- o.itubre de 1890 — E l Secretario. 
C UOl alt 3-12 
SE VE\'IIE\',-.CllWBfl BEFECABORAS 
casi unevan, de Ciado piés di diámetro cinco de pro-
fuudidad. fondo y ruedo de cobre, chaquetas de hierro 
Tundido butnas para 65 Ibs de vapor; con tuberías 7 
a»ius compleum de vapor, agua y jugo. Precio puestas 
abordo eu New York, libres degnstos. $1.000 00. ü i -
ti«ir.e 4 J . Uumley, 144 No Sd St. Philadelphia, Pta. 
ü . 8. A. 10-12 
Habiendo llegado á mi conocimiento que hay algu-
nos individuos que van de botica en botica proponien-
do á bajo i>reo.io, (loque supone una falsili.taoióu) el 
VINO U E P A P A Y I N A U E G A N D U L preparado 
farmacéutico, del cue so» propietario exclusivo, me 
dirijo á los Sres. Farmacéuticos para prevenirles que 
los únicos autorizados para la venta al pnr mnyr.r son 
los Sres. S a r r á , Li>hé y Torro.lbas y D r . Rovira, su-
piiondol. s rechacen, si es que quieren tener en sus 
anaqueles prt-parados de Ugítima procedencia, todos 
Ion frascos que le.- propongan; pues «ólo considerarse 
pued*u cumo legítimos, los adquiridos en los puntos 
de referen eia 
E l público debe dirigirse á todas las farmacias de 
eré lito, exigiendo siempre V I N O D E P A P A Y I N A 
D E G A N D U L con el sello de g a r a n t í a . 
Estoy dispuesto á perstguir ante la Ley á los de-
tractores dado caso de tratarse de una faUifioación. 
Octubre, l'¿ de 1890. 
U r e d o P é r e z C a r r i l l o , 
Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O . 
Keptuno núm. 233. Salud número 36. 
C 1577 15-14 ot 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ. 
G A L I A N O 12tí. 
Tende todo el año, mf,s baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de proiíno todos 
los de 1,600 pesetas y meuores> correspon-
dientes & esta casa resollados así "tí por 100 
premio." 
Uaxmel Gutiérrez, 
e a l l a n o 126 . 
F U N E B R E 
2 O ' R E I L L Y 102 
Acabado de recibir ol inmenso surtido anual do C O R O N A S F U N E -
B R E S , lo ponemos en conocimiento del públ i co , a s í como t a m b i é n av i sa -
mos á las personas que los sea m á s fáci l ol hacer s u s compras en Sant ia-
go de Cuba ó Puerto Er ínc ipe , que en esas tenemos s u c u r s a l con gran sur-
tido de las mismas . 
E n S a n t i a g o d e C u b a : Calle de San Francisco baja 10, 
E n P u e r l o - r i í n c l p o : I d , Be ina 79. 
C 1549 * 10-10 , 
O IROS alt i Ot 
A N T O C I O S 
P R O r S B í O M I M . 
DR. A N G E L R O D K I ( 4 U K Z - S K D E D I C A con especialidad í los partos, enfermedades de muje 
res y nlfioa y i las seorota:- tn ol hombre; entiende en 
Iss demds enfermedades y liaoe toda clase de opera-
oioaes —Concita» de 12 á 2 —Pohre» gratis. Amar-
gura 21, Habana. 12331 6-15 
T o m á s J . G r a n a d o s . 
PUOCURADOR DK LOS JÜ/OAUOS DK K9TA CAl'ITAL. 
Coucordiu 87 y Colegio de Etcribauos, de 2 á 4. 
12337 4-15 
DR. DUMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY, 
tie ha establecido en la cal/.ada del Monte u. 497 
(esquina de Tejas,) 
Consultas, de 2 ii 1. Grátis á los pobres. 
T E L E F O N O 1,026, 
12:<69 2B-150 
Di i . ÍL CHOMAT. 
Cura la sífilis > eulomeda-Ks vennroa*. Consultas 
de 11 4 1. Rol R2, HiUmn-v 12311 (i 150 
RAMON MARTI BOADA. 
A B O G A D O , 
Ha trasladado su domici ioy bufete á lu calle de V i . 
llegas n 97, 12345 2S-150 
J o a q u í n L ó p e z y Z a y a s 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y habitación á Dragones 
número 44 esquina á Gabano. 
12186 15-11 ot 
Rafael Chaguaceüa y Navarro. 
Doctor e » Oiruffla Denta l 
del Colegio ne i-'on.tylvant» é incorporado A la Dnl-




PRIMKR MÍCDUW) RETIRA 1M) DK LA ARMADA. 
W S X X t M 3 . 
BapeolaUdEid Hru'eiruiodades venéreo-sifilítioaa 
sfeoclojies I\I IB oiuJ Consultas de 2 á 4 
r-.n. IBrtt 1-Ot 
DR. M A R I N 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires 
Especialista en las enfermedades de seSora* niños, 
del pech ) Í del corazón —Oousultüs y opora..-iones. 
De 12 á 3 ^ de 0 á 7$ —Especíalos para 8v iV.ras, jue 
ve» y domingos, de 2 á 4.—Prado 105 
C 1512 l o t 
DR. m m í l l i 
especialista en enfermedades 
dei pedio y de n i ñ o s , 
ha trasladado su estudio A Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 A 3. 
Cn 1497 1 Ot 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, de once 
A ana. Especialidad: Matriz, vías orinarlas, laringe y 
•UUÍtiou. V. n. 1S0B I Ot 
I S A B E L L U I 8 A V A L D É 8 , 
Vda. de Agnirre.—Comadrona-Facultativa. 
Ha trasladado su domicilio A la Calzada del Monte 
ntim. 45,—Hotel Saratoga. 11097 18 30 
JOSÉ M A R Í A D E J A U R B G U I J U B 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo ain estraccidu del litjuido. Especialista en 
afosciftiien palúdicas. Ohrapla 48. C 1615 29 30 
DR. C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio A la calle de Luz n. 48. 
Consultas de 1 A 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras, partos y afecciones de las vías 
urinarias. 11922 28-10 
B A S T I D O R E S D E A L A M B R E . 
a R A W STJRTIDO-
URESANDI, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
A L M A C E N D E F E K R E T E R I á . O B R A P I A 20, 
C 15S5 1M-15 13a-15 
n s r i B w - i F - A . s n i o n s r . 
MUS, GAMITAS Y DUNAS, DE LANZA Y DE CARROZA. 
Tenemos un gran aurtido de hierro y bronco, con toda clase de ador-
nos y pinturas í inas . Son acabadas de recibir y detallamos muy b a r a t a . 
BASTIDORES METALICOS, cómodos, higiénicos y económicos. 
L O S D O S X i E O K T E S . 
F E R K E T K I U A , O A L I A N O W , E S Q U I N A A V I R T U D E S . 
NOTA—Las» mercancias que vende esta casa son garantizadas por 
su claiae y marca do fábrica. 
O m ío fid-8 6a-8 
VISO MICO RISlMílTülEm 
De Firofosfato de Hierro, Quina y 
Gi-licezina. 
Preparado por ol Ldo. Leopoldo López. 
Este vino es superior A todos los deroAs en los em-
barazos, p é r d i d a s s angu íneas , cáncer, elorasis, t i -
sis pulmonar, anemias convalece»ciast ruquiiismo, 
dispepsias, palpitaciones, hiftocondria. palidet lie la 
piel, debilidades funcionales, escrri/uías, acedías , 
secreciones intestinales, mujeres en el puerperio y 
sobre todo A acuellas personas que padecen de debi l i -
dad ge eral. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la 
Isla. 
Al por mai or on la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló-
pez, Consulado 96, esquina A Animas. 
118 « ao-2ot 
VINODEPEPTONA 
PREPARADO POR E L 
DR. J0HKS0N. 
Contiene '¿r> por 100 de BU poso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediütamente. Preparado con vino 
WpiVrior importado directamente pa-
ra este objeto, de nn sabor exquisito 
do uua pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga. 
uismo los elementos nocesarloe par;i 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
droguer ía del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
Jy en todas las boticas. 
c león i-ot 
B O R D A D O S 
Doña Julia KOSHIOS de García, participa á sn nu-
merosa olientela haber trusla 'udo su domicilio do 
Compoitela DUÚlfl»*) 100á lu do Beruaza 69 donde se 
hace car^o do toda clase de bordados en blanco, oro, 
ledas, lileteudo, vostidon y equipos de novia, mantele-
rías en colores, dosdo el m As modesto bordado hast% 
el mAs lujoso vesi ido A precios módicos. 
13465 4-17 
E L V I R A . R I V E R A , 
peinadora que ha ejercido su oficio durante alituno» 
aftos eu Harceloua, se "froce A las seQoras para hacer 
toda clasu de peinados suelto < y por moses, í preciuu 
módicos. 
llembe órdenes en Villegas v Amargura R L A R C A 
D E N O E , y Dragones y Oiliauo L A P E K L A D E 
T A C O N . 12336 ait 12 170 
T r e n d e cu m i n a s 
de Gumersindo Carreras; so ofrece A V. en tu nuevo 
domicilio; aseo, esmero y prontitud; Campanario 72. 
12135 4-17 
GR A N T K E N D E C A N T I N A S ; Teniente Bey 37, entre Compostela y Habana.—S« sirven A lodos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás se lo vaeUe A mandar; 
precios arrenludos A la situación. 
1230* 4d-14 4a-14 
SO M B R E R O S . S E H A C E N , A D O U N A N Y componen los usados d á n d o l o s como nuevos, es-
pecialidad en capotan do señora y sombreros de enca-
je: calle del Aguila 171, entre Zanja y Barcelnna, al 
lado de la barbería. ÍÜSta 4-15 
Hllllllll HE SOMIÜtBROS 
So venden pagando 1 y $2 por semana. 
. Los hay desde $1 h;iRtn 100. Esta fAbrioa 
es la más popular, la que más vende, la que tiene los 
precios en todos «us sombreros para no engañar A na-
die. C y S o lavan los sombreros de jipijapa con un 
nuevo procedimiento, que quedan como nuevos. 
E L , P A L A C I O . Amis tad 4 9 . 
12(139 15-80 
I J . 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones A do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al creyón 
y toda clase de pintura. Grabador on general y ospe -
cial en.piedra fina.—Habana 1(¡«. 12U2 15-17 
tranjero y eu el colegio del Sagrado Corazón de 
• ICM!- se ofrece A los padres de familia para duv OUSOA 
A domic lio: da una completa educación an Ing é«, 
francés y castellano; también so onseüa el piano, di-
bujo y labores: informarAs ea 'lejadillo 4 y on Galia-
no 8l. 1.23,98 8-16 
D R . F E I J O O , 
Especialista eu las tnfermedadea del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta úe 9. a 12 de la mañana. 
Grátis A loa u^bíes ae 3 á 5 do la tarde. Lealtad 27. 
11576 28 27S 
F - N. J U S T I N I A N I CHACON, 
DENTISTA Y MÍDICO CIRUJANO. 
De regueso de su viaje A los Estados-Vnidos se o 
frece como siempre A sus atu<L'os y clientes en la calle 
de U Salud A2 esquina A Lealtad. 11288 2fl 19 
A N D R E S T R t J J I L L O Y A R M A S 
y J O S É F . B E R R A . 
A B O G A D O S . 
San Ignacio n? 44. Da once A cuatro. 
naso 29-21 S 
Dr. tíairez Gniilem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 A 4 y de 8 A '«de lu 
noche, id. por correo: Gabinete Orta&iiAlco, O-Rei-
! ly l0« . »«I27 119 
DR F U L G E N C I O P R I E T O . - C I R U J A N O dentista.—Especialista eu extracciones sin do 
lor por nuevo procedimiento y garantiza al pAblíco 
quitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes é inventor de las tan afamadas golas de oro jpara 
quitar los dolores de muelas A B i Único depósito y 
consulta de 8 A 5, pc4\t*« d© ' i 4 4 —AcottaT. 
S Z VA-O 
ÜWA P R O F E H O K A I N G L E S A (do Londres) da clases a domicilio de Idiomas, que enseña A hablar 
en poco tiempo, mAsica, solfeo y los ramo-< de instruc 
ción en español y dibujo; precios módicos; dejar las se-
ñas por una semana en el despaoUa de esta imprenta 
1VS72 4-16 
I W a L ? 3 S E N S E I S M E S E S . 
Por el nuevo sistema^ uua profesora, se garantiza 
enseñarle en seis meses: Crespo 90, 12310 4 14 
A L O S T A D R E S D E F A M I L I A Y E S T U D 1 A N -tes, Un doctor on letras desea preparar alumiiu> 
de segunda enseñanza, de enbeñanza libre, ingreso j 
aeiguaturas de Letras do la Universidad, asegurando 
ol íxito por su método especial; informes ComwMlela 
riúiiioro28. 12124 W S u i 
Piano 6 lilioin,''^ CfjUíéí* ^ doqilciho. 
.I()S>- Jli.H» ÍMCKItKNKKICíaiK 
PHQU'ASOR Í ON T I T U L O A C A D E M I C O , w 
ofrece A dar lecciones en casas particulares, 
P R E C I O S A L MBS., 
Lecciones particulares ( W 
Clames i;% tm-m ' 5.30 
Dejar las seRa» ÉühV&TX'iU 
U U4 27-2;! 8 
Se ha trasladado en Prado 112, por 
San Miguel, accesoria E . 
C 1*56 alt 15-24st 
M A N U E L S E R R A , 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado 112, en-
trada por San Miguel, accesoria E . 
C nl4W alt 15 21 
TRENES DE LEWAS. 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Jnan Ramírez j Compañía 
Callo de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos A $8 carreta. 
K K C I H E O R D E N E S . 
Compostela y Merced, bodega; Compostela y Amar-
gura, bodega; Campanario y Ruina, bodega. 
Doy gratis la pâ -ta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
12350 4-15 
EL P O L V O R I N . — T R E N D E L E T R I N A S A $9 camta. Recibe órdenes Obrapín y Comooptela, 
bodega; Sol y C mpostelu, puesto de fnitas; Curazao 
y Luí; San Miguel y San lílcolAs, bodega; Aguda j 
Animas; Campanario y Animas y on casa de su dueño 
Salud 17Ü. 12164 9-11 
iiii 
ÜN J O V E N (¿UE T I E N E B U E N A L E T R A desea OOltiOÉm como para copiador, auxiliar de 
una carpí tu; tiene pi-rsona* quo lo recomienden: dan 
razón en • 1 Arca de Noó, Villagas esquina A Amargu-
ra núm. fm. 12430 4-17 
COCOA SOLUBLE 
DE MAILLARD 
E L M E J O R Q U E S E C O N O C E . 
De venta en todos los establecimientos de vlv eres y 
dulcerías Se pone A prueba con cualquier otro dpi ex-
tranjero SÍM anuncios aparatosos. 
90, OBISPO, 90 
Se han reeibido nn excelente surtido de BO Ti! HO 
N E S de loa A L P E S y C A R A M E L O S de V A I Í U L L A 
L A H A B A N E R A . 
^ i n i IDIDD 
Hace mA» de un mes que la G R I P E bajo forma 
epidémica vioce molestando A los habitantes de esta 
capital y sus alrededores. Antes du cumplirsj un año 
de la phuiera invasión nos ha visitado p.irsegund: 
vez, y os rara la easa don e no ha habido uno ó mA> 
acometidos de fuertes catarros con calenturas, ttc. 
Después que pasa el periodo agudo, la enfermedad 
deja como huellas Iones pertinaces, bronqtliti" y uua 
pérdida general de futrzn«. Ei«e periodo secundario de 
la enf-rmedad no debe descui.iarse • ningún medica-
mento mis apropiado para curar las toses, la bron-
quitis, el asma ó ahogo que so experimenta y el des -
fallecimiento como el 
L i c o r i D a l s á m i c o de tea v e j e t a l 
del Dr. González, que es una M E D I C I N A P O T E N -
T E . A l poco tiempo de estar tomando el Licor de 
Brea de González, se experimenta una g'an rttéjoií»: 
el apetito se despierta, so calma U tos, la espectora-
ción se hace fácil y el sueño vuelve agradable y repa-
rador. E l Licor balsámico do bre* vegetal del Dootor 
GontAlez cuenta una historia brillante de cerca de 20 
años, en cuyo tiempo se han logrado con su uso mul-
titud de curaciones en Cuba, Puerto-Rico. Méjico, & 
8o prepara y vende en todas cantidídes en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
calle do Aeuiar n. 100 y en todas las boticas de la 
1,1,,, C l̂ fifi 13-160 
U S * S E 
E l El ix ir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ESJUAGATOKIO DE LA B O C A 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HieiMlCO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Osjas, i trai tunafios. Grandes i 1 peso bUlet.e»; 
mediana de SO cts. ld.( ohiew. « M otl. ia, Do ^ i ^ * ¡ 
M m m 




de primera clase y estudios de aplisación al 
comercio con validez académica. 
A G U J I A R N. 71 . 
(Jórreos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enriqm 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medlo-pupUos y externos, 
t'ara mAs pormenores pídase el prospecto-
Cn 1361 DS-lSet 
8 e H o l i c i t a u 
mía criada de mano v nna manejadora de niños, am-
bos que stan de mediana edad: calzada de JesAs del 
Morao n. H10, 1/423 4-17 
Sa solicita 
una manejadora Beruaza (50, que tenga buenas refe-
rencias. 12151 4-17 
A N U N C I O S ith hi])>. V > T * I M » H . I J X l i n O S . 
"ge 
LIBROS E m m . 
Libros baru íos—Prec ios en oro. 
Roque Barcia; L a rnvolución por dentro, 15 ds.; 
Julón política, «0 ots,; Teoiía ilel inlii-ino. 4(1 Ot».', 
Cartilla roligi.'sa, 30 cts ; E l papudo ante i é m m u U 
0 otl,; Segunda parte del papado «nte JeBurrn.lo. S 
cniuvoK; l.aley natural, 30 cin ; iQuieres oír pueblo! 
3'» cts.; E l nuevo Catón, 15 cis. 
E l manto de la virgen; uovela, por Germán G. de 
las Peñas, 20 cts. 
E l secretario ó estilo general do cr taK 35 cts. 
E l or/ioulo 6 libro de los dcst nos; 35 cts. 
Nociones de geografía universal, por Eitovanez, ) 
volúmen demás du 71.0 páginas coa muchas lAminas, 
pUnó* y mapas; S'i. 
Obras (le fleury (itorge; KrogrefS casard Poverty, 1 
olómeu 60 cts.: Prop. ny m Land, 8(1 cts 
Social problems, 60 cls ; Protéctión or free trad. í: 
60 cts. . . 
Historia de la vida; hechos y astucias sutilísimas del 
rAstico Bettoldo, Bnrtuldiim y Cacaseno; 45 cts. 
Jua&itrd; por Pauavicini, úli'ina edición, 40 cto 
Geogralía de Smith. Altima edición, 45 cts 
Diccionario Biogréllco Cubano, por Calcagno, 1 
volúmen de mis de 7<iü pAginas. $¿-50. 
Claribel ó misterios del amor, traducida del ingle» 
por la Srta. Amalia E . Mallen, 2 tomos en 1 volAmen 
45 centavos. _ , , ^ , , T> 
Cartera comercial, por D. José F . Rodríguez y Ro-
Iríguez, 1 voldraen, 45 cts. 
NOTA:—Estos libros so remiten libres de gastos ft 
cualquier punto de la Isla A todo el que mande el im-
porte eu sellos de correo bajo sobre dirigido A M. Ri-
coy Obispo 8fi, librería. Habana. 
Otra;—Esta casa compra toda clase de libros en pe-
queñas y grandes partidas asi como tumbién restos de 
ediciones de toda clase de obras. 
12426 4 17 
A P R O N U N C I A C I O N D E L I D I O M A I N -
glés simplificada por el tratado do Alfredo Carn 
caburu que so venden en las librerías y en esta acade-
mia Lamp»rilla 21, altos. Precio 50 cts. oro. Acade-
mia de francés para señoras A las 12, cuota $3, clases 
A domicilio. 12293 4 14 
M I T A N 
Mucho Dinero! 
Una CompaFíia Americana 
coreado Now York .dünoa co-
rroBpomloi'Ho con los sofiores 
quo la hum'tía cou sus favores 
roBpocto a u n plan muy lucra-
t ivo (itio puede ohoce r ío s . E n 
intalquior ciudad, villa ó pue-
blo, de todos los paisoa d o l 
mundo, puede hncorso mucho 
dinero cou u u peiiuofio capital. 
Los s e ñ o r e s quo posean Bran-
des relaciones ó nu0 80 ocupen 
c n negociar bonos del gobier-
no, ó municipales on contratos 
de obras y Borvicios púb l i cos , 
r ec ib i r án uua gran remunera-
clou. Los que Bolamente de-
Been hacer p e q u e ñ o s negocios 
pueden t a m b i é n obtener gran-
des util idades por ol tiempo 
QUO empleen. Los noKocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se do-
Been se e n v i a r á n g r á t i s por e l 
correo. Suplioamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
pura obtener l a Agencia de 
esto agradable y lucra t ivo ne-
gocio ; d i r i g i éndoso á 
KelseyUo., 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . 8 . A . 
AM A R G U R A 8 6 - 8 E D E S P A C H A N C A N T I ñas A domioillo 4 S8(> B- por pMion». eon nna I n -mejorables oomlda, varUol<5n diaria, plato» pstraordl-
nario d ' i r ingoi y ÍMtlfO»- "¡ucbo W f J p u j 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera para t ina cor ta famil ia no duer -
m e en el acomodo: i m p o n d r á n Empedrado 77. 
12425 4-17 
IAN L A C A L Z A D 4 D E J E S U S D E L M O N T E J N ú m e r o 2Ui , «e solicita una criada de mano p e n i n -
sular y nue traiga referencias y sea de mediana edad. 
1 2 U 9 4-17 
UN A M O R E N A D E B Ü E N A C O N D U C T A 8 0 -l i c i t a colocarse de criada de mano j para todo el 
servicio de una casa, es m u y intel igente y con perso-
nas que la recomienden. Dragonea 45. 
12133 4-17 
E n la lamparería y hojalatería 
de Neptuno 97, se solici tan aprendices. 
12Í3G 4-17 
DE S E A C O L O C A K S E U N A C O C I N K k A P E -nlnsular que sabe c u m p l i r con su ob l igac ión : no 
siendo gente de d ignidad que no se presenten: tiene 
quien informe y responda: i n f o r m a r á n Es t re l la n . 50, 
de 4 á 7 de l a tarde. 12450 4-16 
J O . — D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S Ü -
l a r para aa i t t i r á u n enfermo, portero 6 acompa-
í i a r una persona á viajar, sereno ú ot a coi-a aná loga : 
tiene personas que acrediten su conducta: i n f o r m a r á n 
á todas horas, /.tnTacate 54, esquina á O ' f i e i l l v . 
12447 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de 23 a ñ o s de edad, de cria lo de mano 6 
portero, sabe d e s e m p e ñ a r cualquiera de las dos o b l i -
gaciones: t iene personas que garanticen su conducta: 
i n f o r m a r á n Z i n i a esquina á Cbavez. café. 
12424 4̂ 17 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos que sepa cortar y coser y con 
buenas referencias. Habana n ú m e r o 160. 
12353 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor en una casa deconte para manejadora y criada 
de mano, entiende a'go de costura á m á q u i n a y á m a -
no: tiene personas que respondan por su conducta. 
Corraos 23. 12352 4-15 
UN A B Ü E N A L A V A N D E R A SE C O L O C A para lavar en casa par t icular , sube el oficio: puede 
verla calle de l a Es t re l la n . 66, en re San N i c o l á s y 
Manrique: en la misma hay una se ñ o r a que se hace 
cargo de cuidar n i ñ o s h u é r f a n o s : t ienu quien responda 
de su personalidad. 12340 4-15 
Se solicitan 
una general cocinera de color y dos criadas de mano 
para todo el servicio de casa, debiendo entender de 
costura: Galiano 69 entre Neptuno y San M i g u e l . 
12371 4-15 
ÜN A J O V E N D E C U A T R O M E S E S D E P A -rida desea encontrar co locac ión de criandera á 
leche entera: t iene personas que la garanticen, v ive 
Angeles 73. 12357 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de una corta famil ia , y a-
tender á una n i ñ a , ha de tener l ibreta , sueldo $20 y 
ropa l imp ia ; San L á z a r o 137. 12370 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con referencias en Damas 45. 
12363 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, de color, mediana edad y buenas 
referencias: i m p o n d r á n Animas n ú m e r o 86" 
12429 ' 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A D E L A G R A N C A N A R I A , ge-neral costurera y cortadora, solici ta trabajo en 
casa part icular , modista, hoteles ó casas de h u é s p e d e s , 
siendo casas de moral idad, pues tiene personas que la 
garant icen: i n f o r m a r á n en Mon te o. 63, á todas horas. 
12445 4-17 
Se sol ic i ta 
una criada blanca de mediana edad para dos personas 
solas y que tenga quien la recomiende: V i r t m i c s 70 á 
todas horas. 12448 4-17 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cobrador en cualquier casa de comercio, 
t a m b i é n puede ayudar en l a carpeta, y cuando no t e n -
f a de estas ocupaciones no tiene inconveniente en t r a -ajar en otros quehaceres del establecimiento, tiene 
buenas referencias; d a r á n r a z ó n Indus t r i a y San M i -
guel , café, á todas horas. 1*146 fi 17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S K A C O -¡ocar.-e de criandera á leche entera; i n f o r m a r á n 
San L á z a r o 370, tiene personas que abonen por su 
conducta. 12444 4-17 
~ f \ O N E N R I Q U E M A R T I N E Z C U B A N U M E -
X j f r o 48, lUsea saber el paradero de D - Modesto 
Uautis ta v Mi randa para u n asunto importante . 
12472 4-16 
T T T N A S E Ñ O R A G A L L E G A D E M E D I A N A 
\ J edad «lessa colocarse de criada de mauo ó mane-
j a r u n D i ñ o , ó bien a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ; no sale 
para fuera de la Habana: t iene persenas que ta garan-
t icen. Calle de Bernaza n ú m e r o 6^. 
12397 4-16 
Se sol icita 
una cocinera y una criadita de mauo y un muchacho 
de doce á catorce a ñ o s para certa familia. Neptuno 
n ú m e r o 155. 12382 4-16 
Se solicita 
una buena criada de mauo y un naiciiHcho de 16 á 20 
a ñ o s , blanco ó de color. Indus t r ia n ú m e r o 122. 
12100 4 16 
S e s o l i c i t a 
u n buen cocinero que tenga buenas referencias: calle 
«leí Agu i l a n ú m e r o 105, esquina á San Migue l , altos. 
12119 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de criandera á leche entera; 
es sana y robusta y tiene personas que la garanticen. 
Calzada del Mon te esquina á Cienfuegos, Café de L i -
geroa 12387 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, quetraiera buenas 
referencias. Sueldo 25 pesos. Manr ique n . 230, altos. 
12386 4-16 
UN A M U J E R P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, trabajadora y honrada, desea colocarse de 
ci tada de mano, con una famil ia de c o n s i d e r a c i ó n , 
D a r á n r a z ó n E c o n o m í a n ú m e r o 30, bodega. 
1239) 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano: entiende algo de mo-
dista, en casa de moral idad y de poca famil ia . In fo r -
m a r á n Corrales n ú m e r o 2, le t ra D . 
12373 4-16 
DE S E A C O L A C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera t leche entem, la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen: 
•Fundic ión n ú m e r o 4, i m p o n d r á n á todas horas. 
15406 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M U C H A moral idad, general costurera y cortadora de se-
ñ o r a y de n i ñ o , t iene muchos a ñ o s de p r á c t i c a , desea 
encontrar una casa par t icular para ejercer su oficio de 
6 á 6: i m p o n e r á n Agu ia r 80. 12396 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L cocinera, dulcera y repostera, desea coloarse en 
casa par t icu lar ó de comercio: t iene personas que la 
garanticen por su moral idad y buena conducta. A n c h a 
de l N o r t e 262 d a r á n r a z ó n . 12107 4-16 
C A S A D E S A L U D 
T>a Purísima Concepción. 
Se sol ic i tan dos enfermeros que sepan su obliga-
c ión . 12416 3-16 
Se dan $ 5 , 0 0 0 billetes 
en hipoteca de p r imera en fincas en esta cap i ta l . I n -
í ' o n n a r i n Compostela 141. 12395 4-16 
S * E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
I L ' r a l cocinero para casa par t i cu la r ó establecimien-
to : teniendo personas que respondan por su conducta. 
I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 98. 12394 4-16 
T T N P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A 
\ J e n s e ñ a n z a , de alguna edad y de mora l idad , deeea 
encontrar en e l campo n i ñ o s ó personas mayores á 
qnien i c s t ru i r : no ü e n e aspiraciones y t iene quien lo 
garantice. S u a r é z n ú m e r o 5 1 , café . 
12379 8-16 
Dependientes de farmac ia 
Se solici tan en Empredrado 28. 
123S5 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche «n* era qae sea abundante, y una 
criada de manos que sepa su obl igac ión . Salud n . 24, 
imp n d r á n . 12328 l a - 1 4 3d-15 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A B Ü E -na lavandera, tanto de ropa de hombre como de 
s e ñ o r a : tiene los mejores informes y es m u y cumpl ida 
en sus deberes. I n f o r m a r á n Sol n ú m e r o 35. 
12273 4 14 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S I N F A M I L I A 
1 J desea encontrar una co locac ión de criada de mano; 
ni sirve mesa n i friega suelos, ó u n viudo con famil ia 
que necesite una s e ñ o r a para repaso de ropa y l i m p i e -
za de su casa. L o l a Robledo, C á r d e n a s n ú m e r o 8. 
12272 4-14 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista que sepa adornar; s i no sabe 
E n la misma se admiten apren-que no se presente, 
(lizas. San L á z a r o n ú m e r o 7 
12270 4-14 
SE D E S E A E N C O N T R A R Ü N A B U E N A L A -vandera que sea fo rmal y t ranqui la , á quien se le 
d a r á u n buen cuarto y m a n u t e n c i ó n y los av íos ; se le 
deja lavar para la calle: es para una cor ta famil ia : ha 
de tener quien responda por su buena conducta. Calle 
do l a Habana n ú m e r o 206, entre Merced y Paula. 
12285 4-14 
r \ E 8 E A C O L O ' c T R ^ ^ Ü N A l P E N T Ñ S Ü L A R _ d e 
L / m e d i a u a edad para cocinera; i m p o n d r á n calle de 
a Merced esquina á Compostela, altos de la bodega 
de Manuel Cuevas. 12263 4-14 
CO M P O S T E L A f>5. N E C E S I T O Ü N D E P E N -diente de restaurant $20 oro; u n criado de pr imera 
$10; una idem $35; una criada $30; una criada para 
la mano sola $30; u n portero que sepa hacer cigarros 
$30; u n avadante de cocina $20. 
12267 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C O C I N E R O blanco que cocina á la cr io l la y e s p a ñ o l a , t iene 
personas que respondan por su buena conducta y t i e -
ne su car t i l l a . A g u i l a 107 d a r á n r a z ó n . 
12271 4 14 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . R E C I E N l l e -gada desea colocarse para costurera, sabe coser á 
mano y á m á q u i n a , tiene buen corte ó para ama de 
llaves ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : t iene quien respon-
da por ella; se i n f o r m a r á Te jad i l lo 9. 
12278 4-14 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O O m a -nejadora de n i ñ o s , que sea inteligente en ambos 
servicios y que traiga m u y buenas referencias, p r e f i -
r i é n d o l a que sea francesa. Egido 16, altos. 
12314 4-14 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta fami l ia en la cal le de 
Manr ique 52. 12313 4-14 
Se solicitan 
dos criadas de mano para los quehaceres de una casa 
p a g á n d o l a s bien con buenas referencias. Vedado, calle 
Nueve, n ú m e r o 60. 12306 4-14 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E R E F E R E N C I A S de -sea colocarse de cobrador ó auxi l ia r de a l g ú n es-
cri tor io , pues desea trabajar. D i r ig i r se á Obispo 30, 
de 11 á 3. 12286 4-14 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero en casa par t icu lar ó de comercio ó criado 
de mano en casa de comercio, teniendo buenas reco-
mendaciones, es de mediana edad: i n f o r m a r á n Agu ia r 
n ú m e r o 120. 12282 4-14 
E n el Tedado 
Se desea tomar en alquiler una casa hermosa con 
jardines y suelos de m á r m o l . San Rafael 36. 
12281 4-14 
U n a excelente modista 
desea encontrar una casa par t icu la r para trabajaa; 
m p o n d r á n O b r a p í a 63. 12265 4-14 
I \ E S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R D E 
i>?por te ro ó sereno de cualquier establecimiento, 
criado de mano ó en una fonda: sabe su ob l igac ión , 
tiene quien responda por él y sabe leer y escribir: i m -
p o n d r á n C h a c ó n 33 esquina á Aguacate. 
12279 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S S E Ñ O R A S D E mediana edad recien llegadas de la P e n í n s u l a para 
el manejo de u n n i ñ o , son amables y c a r i ñ o s a s : infor 
raarán en Dragones n . 1 : H o t e l L A A U R O R A . 
1 277 4-14 
T T N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa 
V J para coser por dias: t iene personas qae la ga-
rant icen. A g u i l a n ú m e r o 107. 
12389 4.!6 
SE S O L I C I T A Ü N S O L A R O C U A R T E R I A para hacerse cargo db él e l so l i c tan te , entiende de car -
p i n t e r í a y a l b a ñ i l e r í a para hacerle reparaciones si n e -
cesita y trabaja en casa, las personas que lo deseen 
pueden inundar aviso calle de San Rafael esquina á 
San F r a n o i í c o , bodega, 6 la estancia de los va-ones 
á A . G a r c í a . 12393 4 - l f i 
CB N I R t j D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 51: se necesitan; 1 costurera, 2 criadas 
1 coche ra . 1 manejadora, 2 criados de pr imera , 1 ca-
marero, 1 portero, 2 cocineros, 3 muchachos y t r aba -
jadores para el campo; lo^ s e ñ o r e s d u e ñ o s que necb-
eiten dependientes y sirvientes se le faci l i tan con r e -
comendaciones. 12115 i - i Q 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de par ida so anuncia á leche en t e r^ tiene 
personas que l a gaaanticen; v ive E c o n o m í a 12. 
12287 4-14 
4 , 0 0 0 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca de fincas en esta c i u -
dad, que e s t é n b ien situadas, i n f o r m a r á n P e ñ a Pobre 
n ú m . 14, bajos. 12295 4-14 
Se sol ic i ta 
un cocinero ó cocinera de color que sea bueno y una 
criada de mano blanca ó de color para ese servicio y 
atender á n i ñ o s : San Rafael 71 entre Campanario y 
Lea l t ad 12305 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de roano que tenga buenas referencias. 
Mercaderes n . 37. 1226t 4-14 
M H J U R m MAS BARATA, LA MAS SIMPLE ¥ LA MAS 80L1BA 
LA QUE HACE MENOS HUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QDB HAGE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que s in necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l la con perfecc ióng 
ESTA ES LA NUEVA MAOÜIM DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " F I R T C r i B I B A . 
Tiene la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no fcene 
PIÑONES ni JRESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada MOVI 
MIENTO E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 
REGUJLADOR de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5? 
4?—Tiene el M E J O R 
Su T E N S I O N es de ON 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a B ^ p o s i c i c n de P a r í s 
TOA ACLARACIOU 7 LA VERDAD EN Sü LUGAR. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINiERL Las 
que otros anuncian como de SIN6ER no lo son y s i no que lo prueben, 
j únicos represei i ta i i te^ 
P A R T A D O 115. 
C1537 IU 156 7 0 c 
O B I S P O 
Vedado. Se alqui la la casa calle 7* n ú m e r o 99 f r e n -te a l sa lón Tro tcha , en la esqnina inmediata e s t á 
la l lave é i m p o n d r á n : su d u e ñ o v ive caPe E esquina á 
Once, al fondo de la casa del Sr. No ta r i o D . Carlos 
Amores. 12138 4 17 
h>n casa par t icu 'a r de famil ia respetable se a lqui lan jdoshab i t1 i nes altas con vista á la calle, á caba-
lleros solos 6 matrimonios sin nifioa. Prado n . 18. en 
los altos. 12457 4-17 
Se alquilan nag-iff icu habitaciones amuebladas con balcones & la calle, suelo de m á r m o l 7 mosá ioo . hay 
un s a lón pro pió para un magistrado: se da asistencia 
si l a deseen. O - H e i l l y 30 A , esquina á Cuba, altos del 
café. 12451 4-17 
i ^ n casa de m u y poca fami l ta se a lqui la un cuarto, 
1 t con asistencia ó sin ella, á una s e ñ o r a sola 6 m a -
t r imon io sin hijos: h u n de ser personas de moral idad. 
Trocadero 54. 12428 4-17 
M U I T B A R A T A 
se alqui la la casa Vi r tudes 142: t iene sala de m á r m o l 
bueno y espacioso comedor. 5 habitaciones bajas, bue-
no y espacioso pat io , 2 habitacionos altas, excusado, 
sumideros á la cloaca y abundancia de agua, a r r iba y 
abajo: Teniente Bey 54, en l a t a l a b a r t e r í a L a F a m a 
e s t á l a l lave y su d u e ñ o é i n f o r m a r á á todas horas. 
12443 10-18 
Se alqui la m u y barata la hermosa casa San M i g u e l n ú m e r o 258, sala, saleta, pisos de m á r m o l , 4 cuar -
tos bajos, s a lón a l to a l fondo, de azotea, m u ? seca y 
buena s i t u a c i ó n á l a brisa: en el n ú m e r o 25S es tá l a 
l lave: i m p o n d r á n Te jad i l lo n . 1, entresuelo. 
1 2 U 0 4 17 
Se solicita 
u n muchacho de 14 ó 15 a ñ o s para el reparto de can-
tinas, y que tenga quien responda por su condnota; 
calle de las Damas 52. 12457 4-17 
OJO.—Mercaderes 45.—8e alqui la u n z a g u á n y p a -t io cercado propio para d e p ó s i t o de tabaco, a z ú c a r 
ó f e r r e t e r í i , como igulamente para t a b a q u e r í a ó pana-
de r í a , t a m b i é n se a lqui lan Jos altos con frente á la p l a -
za Vie ja , con seis habitaciones, m u y baratos; hay agna 
y portero. 124S2 15-17 
Se a lqui lan cuartos altos y bajos, bien venti lados y sanos en punto c é n t r i c o , dos cuadras de los teatro* 
y parques, propios para hombres solos ó m a t imonios 
bin hijos; precios arreglados, hay Uav ín y agna de 
Vento. Vil legas 42. j u n t o á O ' R e i l l y . 
124(12 4-16 
H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a . 
Se alqui la una m u y fresca y buenas comodidades: 
entrada do cuatro y media de la m a ñ a n a hasta las doce 
de l a noche: en los altos del café " E l Prado ," A m i s -
tad y Dragones. Precio $12-75 oro. 12408 4-16 
Obispo n ú m . 16 
se a lqui lan dos salones entresuelos esquina á San I g -
nacio, acabados de arreglar y propios para escritorio ó 
caballeros. 12385 4-1R 
E s t a b l o s de c a r r u a j e s 
Se a lqui lan las cocheras Paseo de T a c ó n n ú m e r o 16 
propios para u n establo de carruajes 6 t r en de gua-
guas: i n f o r m a r á n Oficios 18, f e r r e t e r í a . 
124J8 . 8-16 
Hermosas y frescas habitaciones 
en Habana n ú m e r o 108, con asistencia ó si ella, á p r e -
cios sumamente m ó d i c o s . 
12104 4-16 
Se a lqui la la casa A m i s t a d n ú m e r o 10. tiene tres cuartos, buena cocina, comedor, sala, agua, gas en 
toda la casa, acabada de arreglar: i n f o r m a r á n Genios 
n ú m e r o 15: l a l l ave en la bodega de l a esquina. 
12399 4-16 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manr ique frente a l n ú m e r o 48, entre 
Concordia y Vi r tudes . r¿292 4 U 
SE S O L Í C I T A C N H O M B R E D K C ' A M P U q u e !e convenga trabajar á la mi t ad rie uti l idades una 
c a b a l l e r í a de t ie r ra buena para siembra; tiene casa de 
vivienda y e s t á á media legua de la Habana por c a l -
zada. D e m á s pormenores i n f o r m a r á n en Znlue ta es 
•luina á Vir tudes , p e l e t e r í a , de 9 á 3 de la tarde. 
12409 4.16 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S , una para dos n i ñ o s y la otra para e l servicio d o -
méé t i co , adf .más una cocinera para corta famil ia , t o -
das con f-.nenas referencias. O b r a p í a 68, 
1L'405 ^ 4_ i6 
D o s c r i a d a s 
Una nianeja<lora de mediana edad y de buenas cos-
tumbres y una cocinera que sepa su ob l i gac ión M o r r o 
n ú m e r o 7. 12101 4-16 
C r i a n d e r a 
D esea colocarse una peninsular de cinco meses de 
parida para cr iar á media leche: i n f o r m a r á n Desam-
parados 32. altos. 12381 4-16 
E n l a cal le de Vi l legas n. 74: 
se solici ta una cocinera blanca ó de color que traiga 
buenas referencias. 12384. l a -15 3d-16 
A Da E m i l i a D i a z 
l a solicita D . Juan G ó m e z , que e s t á enfermo de g r a -
vedad: totna fami l ia por el Guayabal , San A n t o n i o y 
•Tánico Se ruega a l que la conozca, le avise, le in tero 
sa. Aguacate 69. 12347 4 15 
fcARA Ü Ñ A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A S E 
X solicita á D . E m i l i o G o n z á l e z , na tura l de Sevilla: 
Paula esquina á Picota n . 79. Se snp ica l a reproduc-
c ión en los d e m á s pe r i ód i cos . 12362 4-15 
SK N E C E S I T A U N A C R I A D A J O V E N P A R A manejar un n i ñ o . Se dan quince pesos de sueldo y 
ropa l impia . Perseverancia n ú m e r o 34. 
3S341 4-15 
Q E S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S , 
Í O q u e l a mujer sea buena lavandera, para que se ha -
ga cargo de la ropa de una fami l ia : se le d a r á n 3 ó 4 
faabitacinnes independientes, el hombre p o d r á o c u -
parse en otra cosa, pues no se necesita de él . Calzada 
de J e s ú s del Monte 301. 123*8 4-15 
T ^ E S f í A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A 
J_ / sana y robusta, de 28 dias de parida, para c r ia r á 
leche entera; tiene personas qne respondan de su bue-
na conducta: Revil lagigedo 50, i m p o n d r á n & todas h o -
ras. 12*60 4-15 
C R E S P O 3 7 . 
Se solicita una criada de mano, de color, regular 
edad. 12358 4-15 
/ C R I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A , 
V ^ d e buena y abundante leche, desea colocarse á ! & -
che entera tiene quien informe de su conducta, para 
m á s pormenores A n c h a del N o r t e n . 259, t r en de c o -
chea, i n f o r m a r á n . 12356 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una n i ñ a de corta edad, para 
salir fuera de la Habana: i m p o n d r á n Vi r tudes 144. 
12332 4-15 
Se sol ic i ta 
ana cocinera y una criada de mano: é s t a ha de salir á 
l a calle si se ofrece Nep tuno 155. 12331 4-15 
C R I A D A , 
Se solicita una blanca, que sepa leer, para servir á 
una seño ra : sueldo 31 pesos y ropa l impia . Salud 89. 
12348 4-1P 
Casa de Sa lud Garclni . 
S E S C L T C I T A J S r S I R V I E N T E S . 
1^3*9 4-15 
Se solicita 
u n sereno para casa part icular , que entienda de j a r d i -
n e r í a : se pretiere galh gey que d é suenas referencias. 
In fo rman Ajíuior "ts de 8 á 4 de la tbrde. 
12346 4^15 
E N E L H O T E L SARA.TOGA 
se so l ic i ta un camarero que haya servido como t a l e n 
otro ho te l M o n t e 45 i m p o n d r á n . 12300 4 14 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una buena cocinera y otra de 10 á 12 
a ñ o s para criada de mano con referencias. Salud 55. 
12296 4 - 14 
A T E N C I O N . 
E n A m a r g u r a 54, se solici tan criados y criadas; ad-
vii t iendo á los Sres. d u e ñ o s que tengo crianderas y fa 
c ü i t o toda clase de criados en el acto, p idan y v e r á n 
cumo son servidos. 12322 4 14 
SE D E S E A C O L O C A R U N G E N E R A D C O -cinero peninsular, b ien sea en barcos de la armada 
ó d e t /o del Arsena l , establecimiento ó casa p a r t i c u -
lar, Bernaza 63, esquina á M u r a l l a , s a s t r e r í a , tiene 
personas que respondan por é l . 12315 4-14 
U n a c o c i n e r a 
se solici ta y una criada para aseo de la casa. Trocade-
ro 59 de 10 á 5 de la ta rde . 12316 4-14 
DE s E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera bien sea para casa par t icu la r ó estableci-
niiento: es arcada y no tiene fami l ia ; t iene quien la 
garantice: i m p o n d r á n A m i s t a d 1^2, bodega: en la m i s -
ma se coloca una muchacha de criada de mano. 
12317 4-14 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó 
esiablecimiento: i m p o n d r á n O - R e i l l y 66 esquina á A -
gnacate. 12318 4-14 
f T N J O V E N Q U E T I E N E N O C I O N E S D E 
K J t e n e d u r í a de l ibres, desea colocarse en una casa 
de comercio para el mostrador ó la carpeta: tiene v a -
lias personas que responden por su conducta. San 
M i g u e l 204, d a r á n r a z ó n . 12089 8-9 
S E S O L I C I T A 
á D . Pedro R o d r í g u e z S u á r e z , na tura l de Trabada, 
CoLsejo V i l l a y ó n , As tu r i a s , para u n asunto de fami 
l ia : su hermano D . M a n u e l , O b r a p í a 36, Habana . 
12097 8-9 
GUANABACOA 
E n la calle de Palo Blanco 67, se a lqui la en mucha 
p r o p o r c i ó n una casa con siete habitaciones á la brisa, 
con todas las comodidades apetecibles para una larga 
famil ia : tiene z a g u á n , dos patios, á r b o l e s frutale* y 
es tá situada á cinco cuadras á e l paradero del fer roca-
r r i l : l a l lave e s t á al lado é i n f o r m a r á a en Amargura 15 
ou Guanabacoa y en l a Habana en M u r a l l a 17. 
12383 4-16 
Se alqui la l a casa calle de l a Condesa n ú m e r o 20, en t rü Manr ique y Campanario en 32 pesos billes, 
la l lave e s t á en la bodega de la esquina: i n f o r m a r á n 
calle de ¡a Habana n ú m e r o 165. 
13378 4-16 
Se a lqui lan los frescos y ventilados altos de la casa calzada del Msnte n . 2 I del Bazar Habanero , se 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, ce 
orna, azotea, agua y le t r ina i n d pendiente, su precio 
$34 en oro mensuales; en la parte baja, m u e b l e r í a , i n 
f o r m a r á n . 12369 4-15 
H A B I T A C I O N E S , 
S e a l q u i l a n e n P r a d o n ú m e r o 9 1 . 
12333 4 15 
C o n m u e b l e s ó s i n e l l o s 
se alqui la u n hermoso cuarto en media onza oro men 
sual. E l piso es de tablonci l lo . Calzada de Galiano 
103, casa de b a ñ o s . 12338 4-15 
S e a l q u i l a 
la casa Sol 108, l a l lave en el 110, su d u e ñ a Galiano 
n ú m ' S d e l l á l . 19367 4-'5 
O e alqui la l a hermosa casa de alto y bajo, Z a i j a 60, 
>C)oon once habitaciones, agua y d e m á s comodidades 
para i tna larga famil ia . 19308 4-14 
A V I S O . 
Se a r ienda el acreditado tejar "Buena V i s t a , " s i -
tuado en la calzada de Concha. I n f o r m a r á n calzada 
de Cris t ina n . 13, frente á la Q u i m a de l Rey. 
12262 8-14 
Se alqui la una hermosa h a b i t a c i ó n con dos balcones á l a calle, con asistencia, precios m ó d i c o s : t a m b i é n 
se reparten cantinas y se admiten abonados. Habana 
esquina á Tejadi l lo altos de la t ienda de ropa. 
12307 4-14 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S ó fincas de campo cerca de la Habana, hasta 94,000 
pesos, ó se dan en g a r a n t í a h i p o t e c a r í a de las mismas 
al 8. 9, 10 y 12 por c iento . Sin corredor. R a z ó n Ga 
lian o n . 92, s a s t r e r í a . D i r i g i r s e á J . M . G . , aunque no 
es tá puesto este anuncio. 123S8 8-16 
I N T E R E S A N T E . 
Compro c r é d i t o s hipotecarios vencidos, r é d i t o s de 
censos y c a p e l l a n í a s , ya urbanas ó r ú s t i c a s . M e hago 
cargo de cualquier r e c l a m a c i ó n ó asunto j u d i c i a l , e x -
pensando ó no e l negocio, contando con l a d i r e c c i ó n 
de u n intel igente y probo letrado y ofreciendo las m a -
yores g a r a n t í a s . Mercaderes n ú m e r o 19.—A, Balado. 
12280 4-14 o E D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O 1>E 
O u n a fami l ia que se ausente para ot ra que va á p o -
ner casa, se compran jun tos ó por piezas p a g á n d o l o s 
á buen precio, sin i n t e r v e n c i ó n de segunda persona: 
en la misma se desea hacerse cargo de una muchacha 
h u é r f a n a . Paula 81 . 12303 4 14 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES É IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extrangera. 
12112 10-9 
Brillantes, oro y plata vieja 
Compra l a p l a t e r í a E L T O P A C I O , M u r a l l a n . 117, 
á los m á s altos precios Paga las monedas de oro cor-
aa y asrugereadas á . f l 6 oro l a onza. 
í 2 - c 0 26-8 Oct . 
Muebles, alhajas, oro y plata Ti**ja 
se compran en p e q u e ñ a s y grandes partidas, pagando 
uitos preeln*; Nep tuno esquina á Amis t ad . 
1]9?6 15-5 ot 
J J n dependiente de farmacia, 
botica, 
4-15 
se solicita Galiano n ú m e r o 101 
12330 
CO O I N E B A O C O C I N E R O D E C O L O R Q U E entienda el oficio, de nMralidatt, con buenas refe-
rencias y car t i l la , se solicita en la calle de Cuba n ú -
mero 97; 12327 _ 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta, de criandera á leche entera, 
l a que t iene buena y abundante y personas que res-
pondan por el la: i m p o n d r á n Refagio n . 2, entre Morro 
y Ba lua r t e , accesojia. 123*3 4-15 
Se sol ic i ta 
u n a c r i andera á leche entera. A m a r g u r a n ú m e r o 40 á 
t o d a » b o r a » U'333 4 16 
J Y N O K N E R A L C O C I N E R O D E H O T E L Y 
\ j restaurant, det-ea. colocarse en casa par t icu lar ó 
establpcimiei ' t" . donde hava m u c h « fami l i a : r a l l e ríe 
« n T;ma~io n ú m e r o 30 esouina á O ' R e i l l y , ca fé de E l 
FotQ jnfOJBMUtfO. 1S2Ó1 
n m m 
s A M O R E N A E L E N A B A R O E N C O N T R O 
i .«una letra girada en Placetas por los Sres. G u ú é -
t rez y O? á tavor de los Sres Alvarez y C*. por v a -
lor de $3ñ0 y endosada á los Sres. Carbonel l y Rosel l 
y C 1 A g u i l a 84 e . t á l a s t r a . 12392 4-16 
EN L A M A Ñ A N A D E L L U N E S S E H A P E R -dido por los alrededores de los parques u n perr i to 
de raza cuatro ojos, muy chico, con la barriga y par t f 
de las patas sin pelo: entiende por N i ñ o : se grat i f l i a r á 
bien al qu>» lo entregue ó d é r a z ó n donde se encuen-
tre. Neptuno n ú m e r o 19, entre Consulado é Indus t r ia . 
m^S 4-14 
E H A E X T R A V I A D O E N T R E L A C A L Z A D A 
^ d e l a Reina y L u j a n ó , un paquete conteniendo tres 
libros y varios p t n ó d i c o s en iúüféA, U persona que los 
b a j a encontrado s* s e r v i r á devi.leerlos en Prado 64, 
donde «^rá generosamente gratificada. 
12824 4-14 
3 c a s a s e n S a n L á z a r o , 
V a p o r 17, 19 y 27 esquina á Carnero, con sala come-
dor, 3 cuartos v el 27 con z a g u á n , todas con agua en 
11 y $15: otra In fan ta n . S6 esquina á S J o f ó , propia 
para industr ia ó par t i cu la r $17: Poci to 26, sala, come-
dor. 3 cuartos, dos pasos de Carlos I I I $15 A ^ San 
J o s é 74, sala, 2 cuartos y agna $13: otra G lo r i a 99, con 
4 p sesiones y agua $10 60 A . Escobar 224 v 226 con 
3 posesiones á $ 8 - ñ 0 todas en oro, las llaves en las es-
quinas. I n f o r m a r á n Salud 55, 12297 4 15 
Prado n ú m e r o 1115, casa par t icular , se c e d e r á uno ó dos cuartas con buena mesa y toda m a n t e n c i ó n , á 
u n mat r imonio de í o ^ a formal idad que desee v i v i r con 
toda comodidad. Se so l i c i t á « r i a d a de mano que sepa 
cumpl i r bien. 12284 4-14 
E n casa de fami l ia respetable 
Se a lqui lan tres habitaciones al'as, m u y frescas y 
decentes á caballeros de mora l idad : Aguacate 110 e n -
tre Ten ien te -Rey y M u r a l l a , pueden verse de 11 á 4. 
12291 4-14 
Se a lqui la l a casa calle del A g u i l a n . 117, entre San Rafael y San J o s é , con sala de m á r m o l , dos ven ta -
nas, z a g u á n , cinco cuartos de m o s á i c o , caballeriza, u n 
cuarto de criados, etc. L a l lave e s t á en l a bodega de la 
esquina: i m p o n d r á n Dregones 104. 
12289 4-14 
S E A L Q U I L A 
la fresca cas a calle de San I s id ro n . 36, en e l n . 30 de 
la misma i n f o r m a r á n , 12301 4-14 
Se sub-arr iendan 
los altos de la casa Sol 110: i n f o r m a r á n L a m p a r i l l a 22 ' 
C n 1560 8-11 
Se a lqu i lan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. N e p t u n o n . 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 
UNTA 
le Fincas y EstaUecimientos, 
C j E V E N D E N D O C E C A S A S D E M A D E R A D E 
0 1 0 0 0 á 2000 pesos billetes y 2 magn í f i cas , en la c a l -
zada, de m a m p o s ' e r í a , todas en J e s ú s del Mon te y 
una estancia de 44 c i b a l l í - r í a s . dos leguas de la H a -
bana: imponen en J e ^ ú a del Monte , Mangos 42, de las 
« d^-l .iia á las 10 de la no- he. 12.37 4-17 
_ E V E N D E U N A B o D E G U I T A E N M O D I C O 
O p r e c o, de esquina y sin competencia y esta bien 
curtida: Desamparados n . 2, fonda da*) r a z ó n á todas 
horas. E n la misma se despachan caminas á d o m i c i -
:io á precios m ó d i c o s contando al efecto con u n exce-
lente cocinero. 19458 4 17 
SE V E N D E E N 120i 0 P E S O S Ü N A D E L A S _ mejores casas de esqu na en l a callo de Dragones, 
donde hay un gran establecimiento; en $17,000 una 
gran casa de alto calle de Mercaderes que produce 
huen alquiler; en $14000 una de ai to, Cuba, p r ó x i m a 
á l a plaza de Armas . Concordia 87. 
12131 4-17 
V I D R I E R A . P O R H A L L A U S E E N F E R M O S ü d u t ñ o se vende una gran v idr ie ra de tabacos y c i -
garros y otros articules, tdeu surt ida y muy acreditada 
én uno de los mejores puntos comerciales de esta ca-
pi ta l : d a r á n r a z ó n calzada del Monte n ú m e r o 2, pa -
pe le r í a y < fectos de escritorio " E l Cor reo" y en l a 
calle de Teniente Rey n ú m e r o 53. 
12439 4-17 
B a r b e r í a 
Se vende ó permuta por otro establecimiento, u n 
hiv m ' so salón situado en punto inmejorable: i m p o e -
d r á n Lamparilla 8, 12441 4-17 
TI-HERFETICA FEBEZ-CABBILLO, I 
E « t a L o c i ó n cura en poco t iempo toda clase de herpes y enfermedades de l a p i e l —Produce 
u n efecto verdaderamente maravil loso en el P R Ü R I T O ó ^ t c a í d n que l a a c o m p a ñ a . Las e rup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las. ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radica 'mente, en m u y poco t iempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo ga ran-
tizamos!! Cada frasco l leva en la v i ñ e t a la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S Z S Q U H O ! 
A l p t r m a y o r — S a r r á . — L o b é y Tor ra lbas—Dr. Rev i ra . 
Jl l d e t a l l — E n todas las boticas acreditadas. C 1576 14-ot 
SPO 65, L A SOCIEDAD OBISPO 65. 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de cas imires y d e m á s a r t í u l o s de fan-
t a s í a para la presente temporada de invierno. 
Supl icamos que antes de hacer compras en otra casa, giren 
u n a v is i ta á é s t a , en la seguridad que les conviene para sus i n -
tereses. 
O B I S P O 6 5 . 
C 1488 15(1—2 15a—lot 
. A . G r T J . A . I D E F E Í ^ S I - A . . 
n 
Este c o s m é t i c o que desde 1876, es el preferido de las s e ñ o r a s por su éx i to seguro y porque d e v u e l v e ^ 
a l cabello cano su color p r i m i t i v o de j ándo lo suave, b r i l l a n t e y sedoso y porque no m a n c h a el c u l i s n i H 
l a r o p a y porque deja el cabello t an natural , a l extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másJO 
perspicaz.—Se hal la de venta en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r í a s y S e - ] ü 
d e r í a s . . C 1491 l = O t _ ffl 
SE V E N D E U N A B O D E G A E N Ü N O D E L O S mejores puntos de e&ta ciudad, bien surt ida, con 
valores de 1,800 á 2,000 pesos billetes, p ropia para u n 
princ-piante: t iene negocios, qne no sólo dejan l ibre 
el alquiler , sino que producen gananciales. Mon te 63, 
de 6 á 7 de l a m a ñ a n a , y cafó Mar t a y Belona de 7 á 
11 de la noche, D , Is idoro Lombera . 
12427 4-17 
B A H B E J 3 I A . 
E n $300 billetes, dejando 20 en fondo á favor del 
comprador, so vende una. acreditada y en buen punto . 
I n f o r m a r á n calle de la Glo r i a n ú m e r o 24. 
12417 4-16 
S a v e n d e 
l a estancia r ombrada de los Padrea, situada en el 
par t ido de A r r o j o Naranjo, distante u n cuarto de l e -
gua de dicho poblado por camino real, de dos y 1|3 
c a b a l l e r í a s de t ie r ra de pr imera para p i ñ a , tabaco y 
toda clase de hortalizas: buena casa de v iv ienda do 
m a m p o s t e r í a y tejas; suelo losa de Hamburgo , agua 
corriante, á r b o l e s frutales, palmas, cocos; l ib re de 
gravam en, y se da m u y barata por ausentarse su due-
ñ o á l a P e n í n s u l a . Galiano 70. D . Ben i to P e ñ a i m -
p o n d r á de su precio sin corredores. 12374 4-16 
DOS C A S A S , U N A E N I N D U S T R I A Y O T R A en Refugio á $2500 cada una; en F a c t o r í a dos ca-
sitas chicas en $2000 las dos; en G l o r u una c^isa con 4 
cuartos de m a m p o s t e r í a . azotea y d e m á s $1600; u » so-
lar en A g u i l a , yermo, 40 de fondo y 8 de frente $800, 
estas todas en oro y otras por do quiera de $2000 B. 
hasta 4,000 B Angeles 54. 12321 4-14 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno n ú m e r o 5^, sin interven 
ción do corredor I n f o r m a r á n San Migue l n ú m e r o 85. 
12286 8-14 
Se vendfl 
«1 solar de la calle de Cúdi? n . 70, tiene 8 cuartos de 
m a d e í a y teja, y se da en m p e h i p r o p o r c i ó n : de su a-
juste San Rafael 84, á todas hora» . 
12288 4-14 
S E V E N D E 
uno de los mejores puestos de frutas de la Plaza del 
Vapor que deja de n t i idad de 6 á $8, por no poderlo 
asistir su d u e ñ o por es-tar enfermo. I m p o n d r á n San 
J o s é n . 7, 12299 4 14 
< \ T/^V Ventas de casas, fincas y establecimientos _ f ^ j \ J . un café y b i l l a r en buen punto. 5 m á s 1 
casa de Unéspedes acreditada, 1 finca en Quines, 12 
caba l l e r í a s , casa y agua corriente 6 se arrienda, dos 
bodegas, establecimientos de todas clases, 2 casas en 
la Chorrera y en l a Habana las que pidan cond ic io -
nes Aguacate 54 equina 5 O 'Re i l l y . 
32357 4 - l í 
PO R E E T I R A R S E S U D D E N O A O T R O G I R O se vende el mugnífico t ren de lavado Animas 123; 
en la misma i m p o n d r á n . l!<M6 10 9 
S E V E N D E N " 
preciosos gaticos l e g í t i m o s de Angora , blancos y ne -
gros, en los Quemados de Marianao, calle de los D o -
lores n . 3 12420 8-16 
S e v e n d e 
u n caballo de 6^ cuartas, m u y sano, de 8 a ñ o s , 
propio para un vendedor; se da muy barato por no 
necesitarlo: i n f o r m a r á n Zulue ta esquina á Viatudes, 
pe l e t e r í a , de nueve á tres de la tarde. 
12110 4-16 
S e v e n d e 
un chivo maestro de t i ro , m u y dóci l y fuerte, á p r o p ó -
sito para t i r ^ r de u n cochecito ó t í l b u r i de n i ñ o , en u n 
c e n t é n . Callo del Prado p ú m e r o ^17. 
12403 4-10 
C E R R O N . 7 9 1 . 
Se venden dos m u í a s de 3 a ñ o s , una re t in ta y una 
moats, ¿ í m á s da 6^ cuartas. 32326 4-15 
Se venden 
dos caballos criollos, j un tos 6 separados, buenos cami-
nadores y 51 á 6 anos: d a r á n r a z ó n M o n t e n . 2 E . 
12326 4-15 
S e v e n d e 
u n buen caballo propio para si l la , tiene seis cuartas y 
diez dedos O ' R e i l l y n ú m e r o 44. 
12268 4-14 
G r A N G r A . 
Se vende m u y barato un hermoso caballo de sil la, 
huen m a r c h í t d o r , m u y manso, sano y sin resabios, con 
su a lbarda á la c r io l l a , freno etc. Puede verse desde 
las 8 de l a m a ñ a n a á las 5 de la tarde: J e s ú s del M o n -
te 320. 12312 4-14 
Se vende 
u n precioso caballo andaluz, de color negro, sano y 
sin resabios: Gal iano 98, d a r á n l a z ó n . 
11966 26-7 ot 
OE GABBÜÁJES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N N U E -VO, m u y lujoso y c ó m o d o , p ropio para persona de 
negocio y otro de uso, a d e m á s u n l ind í s imo m i l o r d 
de poco uso, corte moderno, todo se da en p r o p o r c i ó n : 
i m p o n d r á n San J o e é n ú m e r o 66. 
12421 4-17 
SE VENDE 
E n 28 onzas oro una duquesa usada, caballo c r io l lo , 
j o v e n , maestro, siete cuartas, l imonera , manta y ropa 
del c o l e r o . 
Café de U M a r i n a , frente a l Arsena l , de 12 á 4. 
C 1543 al t 8-9 
EN 750 P E S O S B I L L E T E S SE V E N D E U N q u i u í n nuevo con su magn í f i ca pareja y arreos; 
puede ver*o en Guauubocoa Cor ra l Falso 228. 
12414 8-16 
C e r r o 8 2 9 
Se vende u n l í l b u r y y u n caballo con sus arreos co-
rrespondientes. 12413 8 16 
Se vende 
una duquesa franco.-a de medio uso, San N i c o U s 142. 
12376 • 4-16 
S E V E N D E 
un fae tón con su magníf ico caballo c r io l lo , seis a ñ o s y 
m á s de siete cuartas, y l imonera , j u n t o ó separado. 
O b r a p í a n . 87. 12290 « -14 
ÜN B U E N C A R R O P A R A C I G A R R O S O ( O S A auálo t ía T n s coupéa de distintas formas y t ama-
ños . Dos faetoue" v un arreo de pareja. Todo te v e n -
de barato ó se cambia por otros carruajes. Salud n ú -
merolT. 12237 
GA N G A — S E V E N D E Ü N M A G N I F I C O J Ü E -go de sala L u i s X I V de nogal , reg i l la finísima, 
costo 24 onza?, se da por la mi t ad de su valor: R e v i -
llagigedo 76 entre Mis ión y Esperanza. 
32452 4 17 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E N todos los muebles: hay u n juego de comedor, f ran-
cés, de nogal; u n magníf ico pianino de Pleye l , todo 
nuevo y de lo mejor, y se vende ó se alqui la la hermo-
sa casa con buenas comodidades para larga fami l ia : 
Vir tudes 80, 12865 4-15 
S e v e n d e 
u n magníf ico piano de Pleye l , n ú m e r o 6, de poco uso 
y uno de cola de conciertos; seda barato; Aguacate 
53 entre M u r a l l a y Teniente-Rey-
12364 4-16 
U n pianino de P l e y e l 
Se vende m u y barato, m u y sano y con muy buenas 
voces en Amis t ad 142, b a r b e r í a de Agui le ra . 
12361 4-15 
BA R A T O . — S E V E N D E U N B Ü R O M I N I S T R O de nogal con su si l la j i r u to r i a , propio para una 
persona de gusto por ser u n mueble bueno; Neptuno 
n ú m . 35 á todas horas 12354 4-15 
| N J U E G O D E S A L A $100 Y U N E S P E J O 
v $ ¿ 5 ; u n tocador $20, u n lavabo $25; una carpeta 
$25; una cama $25; u n aparador con espejo $45; u n 
tinajero $15; un sofá $6; una mesa Vieua $20 y y a r i o § 
muebles m á s . J e s ú s M a r í a 97. 
123U9 4-^4 
DE CHASSAIGNE ERÉ R E S . 
con sordina y gradu idor de pu l ación. 
Se reciben todos los meses y se venden á 15, 18 ^ 20 
onzas ile oro. Calle de la O b r a p í a n ?3, A N S E L M O 
L O P E Z , sucesorde E d e l m a m y O?, i'mico impor tador 
de estos Pianos para la Is la de Cuba. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y a rmo-
niums. 
Se vende una m á q u i n a para hacer bordones, 
12320 6 Í 4 
S E V E N D E 
u n armatoste con vidrieras de 9 varas de largo propio 
para cualquier industr ia , t a m b i é n se anuncia para 
e l individuo que sé l l evó el l ibro y la plani l la de H a -
cienda, m á s 13 pesos oro para los sellos, para sel larlo 
él mismo, y como quiera que no lo ha devuelto se le 
dan cuatro dias de t é r m i n o y pasado este si no lo h a 
devuelto l isto como corresponde se vo lve rá á annnciar 
declarando su nombre y domici l io que tenga suficien-
tes pruebas para seguirle como estafa. C a r e R e a l de 
la Salud, casa de e m p e ñ o n . 2 8 . — A n d r é s Andrade . 
12298 4 14 
A V I S O . 
Por tener que ausentarse el d u e ñ o de 1» casa M e r -
ced 7 1 , se venden todos los muebles, p r e n d e r í a , v i -
driera y armatostes 1?216 8-12 
^ E V E N D E N M U Y B A R A T A S D O S M A M P A -
* ras nuevas, camas de hierro con bastidor de a l a m -
bro á $25 btes , tocadores lavabos, mesas, sillas, l á m -
pa as, aparador, lavamano de m á r m o l todo por l o q u e 
ofrezcan. Paula 96. 123^2 4-3 4 
EN C O M P O S T E L A 124 SE L L A M A L A A T E N -ción del que necesite muebles usados, pase por es-
ta casa y q u e d a r á convencido de que no hay quien 
venda m á s barato: s i venden jun tos ó separados. 
Compostela entre J e s ú s M a r í a y Merced. 
12101 8-9 
J U E G O S D E S A L A R E I N A A N A , L U I S X I V , 
f j LUÍH X V , Alfonso X I I I , escaparates, canabtil le-
IUB. escritorios ministro, metas tresil lo, neveras, apa-
rad..res camas, pianos y objetos de fantasía á precios 
d-» ganga. Prendas de brillantes y relojes, se compran 
y venden muebles y prendas. Compostela n ú m e r o 46, 
entre Obispó y O b r a p í a . 32122 8-9 
áMISTAD 75 Y 77 
Impor tador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este i 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente c l iché 
de nuevo sistema. 
Vis í tpse esta casa. 
Cn 1509 3 O 
SE V E N D E M U Y B A R A T A Ü N A M A Q U I N A de Baster de 1^ caballo de fuerza, m u y c ó m o d a pa -
ra j a l a r agua ó moler café ó cualquier o t ra ap l i cac ión 
que se le quiera dar, es de m u y poco uso y se da á 
prueba. Angeles 5, casa de e m p e ñ o i n f o r m a r á n . 
12377 4-16 
Motores de gas 
Se vende barato uno de 2 caballos de fuerza y otro 
de 1 caballo con su bomba anexa, para elevar agua, 
a d e m á s 2 molinos grandes, do h ier ro : Reina 15. 
12323 4-14 
M á q u i n a p a r a hacer bordones 
Se vende una en buen estado y experimentada co -
mo fuerte, en el A l m a c é n de M ú s i c a é instrumentos; 
O b r a p í a 23 entre Cuba y San Ignacio . 
32319 4-34 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K M E J O R A D O . 
Este metal de an t i - f r i cc ión conserva la lubr i f icación 
y garantizamos que no calienta n i cor ta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp. 8. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinar ia y efectos de 
agricul tura . 
Calle de Teniente-Rey n? 31 , apartado 346, H a b a -
na. C 1513 1 O t 
i f í m m . 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, l o b é y Torralbas. 
9353 80 5Ag 
C I E R T A 
ael a s m a 6 a h o f í o , toa, can-
canoio y f a l t a de r e s p i r a c i ó n 
i o n e l uso de los 
OSARfiOS OTASMATÍ!^ 
tajBtá 
Dti v s n t a on íodnfl las bot icas 
acredi tadas 
•• i * («KTAVOS i . i . m & 
C n. 1500 I - O t 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartre. 
G R ^ N D E - G P J L ^ Í ; . - Afecciones linfáticas, Er.fer-
nic laiUi sd:! ^ v̂ sdig(»riv,-',s, fflf^rtQSiíiil hígado y dol 
baio, Olisli ucoioncs visetr^jes, Cálculos biliarios, 
H O P I T A . L . — Afecoiunos Je las vias diíieslivas. 
Pusai! % ilu « lóniago. Liiifcstion Jilicil, laaiw»»' 
ci^, Qa-lfálBV^i Uisiiepsh, ele. • -•on' 
C É L E S T I H 3 . — Vreccioa!» -, •- j 
vnií" i (l, iv>a rál.-iii/. ••') riñónos, do la 
ÍJSS'IŜZ ' ur",a'ios'Go!a"üi;bctis' 
HAWTErtlvÉi - Afocr¡.me, .le |,.s riñónos de la 
vtgiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la fiuta, 
la Dlalietis, la Albuminuna. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUEíiTB seDre la CAPSULA 
j Las Aguas de IHS Fuentes de Viohy arriba mencionadas se I 
encuentran en /a Habana, en casas dé José Sarra y Lobé ' 
y C*. fe Mcianzas. Mathías Hermanos | Artis et Zmetti. 
'de a c a l a o 






t m l o - F e r r u g i n o s o , 
Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S O E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E E L M N F A T B S I W O 
L A A N E i f t a A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del Dr D U C O U X , 
g Iodo-Ferruginoso , al Quinquina y C á s c a r a de N a r a n j a 
w a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmamente t ó n i c a y fort i f i cante . 
Depósito O-óaaral : 7, Boulevard Denain, en PARIS 
Sa halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
í j e s c o i t f í e s e d e l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I M I T A C I O N E S 
i Ü l E DIEZ VECES LAS OCHO 
se disipan las jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo de las P e r l a s 
de t rement ina del D* Clertan. 
Tres ó cuatro de estas per las producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 30 p e r l a s , lo 
que permite la curación de una neu-
rálgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse la esencia de 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
En Paris, casa L . F r e r e , 49, rae Jacob. 
GRBINS .ate PÜRGATIFS 
CH. A L B E H T 
Granos de Salud Purgativos 
Sin olor ni sabor 
N U E V O P U R G A N T E V E G E T A L , indis-
pensable en todo t ra tamiento para combatir los 
V i c i o s D E LA SAKORB, las ENFERMEDADES 
CUTÁNEAS y Ies EXTREÑIMIENTOS y DOLÓ-
K E S DE VIENTRE. SU empleo no exige prepa-
r a c i ó n alguna. Se toma á las horas de las co-
midas y su uso c o n t i n u a d o n o deb i l i t a . 
París, 19, Callo Montorgoeil, París. 
VERDADERAS PILI 
E s t á n empleadas c o n e l m a y o r é x i t o desde m a s do SO t m o s p o r la m a y o r pa r t e de los 
M é d i c o s Franceses y e x l r a n p e r o s para c u r a r la A X E M I A , C L O R O S I S ( c o l o r e s p á l i d o s ) , 
y l a c í l i l a r e l D e s a r r o l l o d e l a s J ó v e n e s . 
E l h echo de estar estas P i l d o r a s i n i e r t a d a s en e l n u e v o Codex Francés, y s u ef icac idad r e c o n o -
c i d a po r e l C o n s e j o d e H i g - l e n o d e l B r a z l l , y su venta autorizada, n o s d i spensa de todo e lo j io . 
Exíjase f l nombre del Inventor gratado sobre cada Pildora como mas abaje. 
I 3 ) ^ 3 S C O M ' J E , , 1 3 3 S E DE LAS U V E I T - A - C I O r J E S 
NOTA. — ias Verdaderas Pildoras del D * E l a u d no se venden nada mas que en frascos 
y medios frascos de 200 y ÍD0 Pildoras, pero nunca al por menor. 
PARIS, 8, RUE l 'AYENNE. — DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
GRAJEAS ao H i e r r o B a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
El empico cu Medicina del H i e r r o R a b u t e a u e s t á fundado sobre l a c i e n c i a . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a n d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colorea pálidos, Pé rd idas , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
ATt Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas Que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para 1«* H í V / i . 
1153 Cada frasco va acompañada con una. instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y C'-a de P A R Í S 
que se h a l l a e n las p r i n c i p a L e s F a r m a c i a s y Droguerías. ) 
TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E L E C T R O - M A G N É T I C O S 
C O f t i T g m L A S C O N V U L S I O N E S 
TT p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n d e l o s N i ñ o s . 
Los C o l l a r e s H o y e r sun los ún icos que preservan verdaderamente 
los Niños de las Ccnvulslones, aTUflíindo al mismo tiempo la Dent ic ión. 
El Doctor B R O C H A R D , profesor do higiene y de enfermedades de los mños, en la 
Providcccia de los KilíOS Facultad de Medicina dr Pa r í s ? , redactor del periódico La Jeuno Mére, dice ¡u si'i¡,iente, 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« C o n n i ñ n d e c o n t e s t a r a l ffran n ú m e r o d e p r e g u n t a s q u e m e h a n s i d o d i r i g i d e u s ^ 
d i r é a m i s l e c t o r a s q u e p u e d e n e m p l e a r c o n t o d a c o n ñ a n z a e l COXiX>A& R O ' ^ m i , q n e 
e s t á c o n o c i d o e n F r a n c i a c o m o e n l o s d e m á s p a í s e s , d e s d e m a s d e 2 5 a ñ o s , y o u e poi* 
s u e f l e a c i d a d h a v a l i d o a s u a u t o r l o s m a v o r e s e l o g i o s . L a e l e c t r i c i d a d q u e d e e l se 
d e s p r e n d e p o r p o c a q u e s e a , p r o d u c e s o b r e l a p i e l d e l n i ñ o y l a s fíbres n e r v i o s a s q u e 
r o d e a n l a s m a n d i b i u a s u n a l i g a r a e x c i t a d n q u e n o p u e d e s e r e v i d e n t e m e n t e s i n o 
m u y s a l u d a b l e e n e l m o m a n t o d e l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s c o n v u l s i o n e s . >> 
( P e r i ó u i c o L a J e u n e M é r e , año ü e 1W6). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FABRICA ARRIBA Y LA FIRMA : 
R O Y E R , P h a r m a c i e n , 225, Rué S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
Enfermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 
é Inyección de 
K A V A - K A V A 
D E L DOCTOR F O U R K I E R 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S ^ U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar r ú molestar los órganos digestivos. 
• K - x j j a s e s o b r e c a d a p í i d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a ñ r m a ifawtsSóuMtUti 
PARIS, 2 2 , Plass de la Madeloine, 2 2 , PARIS 
MAGA W OIL 
es especialmente própio para activar la crecida 
del pelo en los cl imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una abundante y bella c a b u l e r a . 
R O W L A Ü D ' S 
K A L Y D 0 R 
fes una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas fñanchas de 
peca, la Casca, la Quemadura del sol, las 
Rojez es, las Asperidades de la piel, las Erup-
ciones C u t á n e a s y produce una piel y un color 
X f i ^ , dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
Pídanse los Productos ROWLAETD, 20, Hattoa G-arden, en Londres 
S E ! - V - S I T I D E I T E I T C / ^ S - A . 3 D E L O S I D I R . O G r T T I S ' X . A . S , e t a -
/ y 
LOS •< 
'Célebres Remedios Le Roy 
tajo un pequeño rolúmes activo y sin sabor 
L A S V E R D A D E R A S f. 
' M o r a s LE ROY 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS «..««.«»• »- 1/4 FÜABOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
—> E m p l é a n s e < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , l ' é r d i d a <$eS a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t t i r a S f 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
J E m p e i n e s . G r a n o s , R t i h i c u n d e x , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de la 
Farm"1 Oottin 
^ leru de Ls Roy 
d e - S e l » 6 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
N u e v o s 
. n n ñ m P A s s 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
4 
PERFUMES EXQUJSITOS; 
Paris Bouquet — Anona du Eengale 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Australie 
Hellotrope blanc — Gardenia 
Bouquet de l 'Amit ié — Vhi te Rose of Kezanl ik — Po ly í i or oriental 
Brise de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS rí./or05) DE CALIDAD EXTRA 
I» O S R I v I E D I O I D E XJOS 
P o l v o s , P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
de la Abadía de 80ULAC (Gironde), Prior D0W1 MAGUELONNE 
S M J ^ J J - ^ L I U J L S d e O F Í O : J B - - ú s e l a s 1 8 8 3 , J L o n d r e s 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
POR KL PRIOIl 
E N TODAS LAS FARMACHAS» 
« E l empleo cotidiano del E L I X I R , P O L V O y P A S T A D E N T I F R I C O S d e 
l o s R R . P P , B E N E D I C T I N O S que con dosis de algunas gotas en el agua, 
cura y evita el caries, fortalece las encias devolviendo á los dientes un 
blanco perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros lectores señalarles esta 
antigua y utilisima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o p r e s e r -
v a t i v o de las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . » 
E & I X X R : 2l50f 5', 10', ifft l - i ' . — S ^ C X V O ¡ V15, 2'50, 3'50. — P A S T A : V15, 2,50 
Agente genera! : S E C r X J I S X T , B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfamerias, Farmacias y Droguerías del mundo entero 
m m m m m m i DE \ m 
D O S 
C H R I S T O F L 
L A SV1ARCA D E F A S R Í C A 
p i 
,Lt, C H R! ST O F L E S S S 
Caicas Garauks para el comprador. 
Para evitar toda contusión 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio aue nos na 
proporcionado nuestro éx i to : 
Dar ol mejor prod-soto al precio mas bajo posible. 
ontusion de ios compradores, hemos mantenido iguafmsnts: 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garant ía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos aue no Uenrin in 
marca da fábrica copiada a l lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
iTap. del "Piw-ío ae 1» Mana*" 8if la, 8Ü. 
